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Co I': ~ irnp. n« T'ip. d» lustitut» I'rohs:-õj mal dos Pupi!(Js J) )'.\'·lI..'i o

'fio poderiamos nós alunos deste
Institutcl, onde ha quatro <lfHJS labuta-
mos pela -ida, deixar de fundar este
jornal, pequeno produto do nosso tra-
balho.

f su.na a nossa a'cgria neste 1110-
mcnto, qU:IIlJo e~CréVCIl10S estes arti-
f:os, que sào os primeiros alicerces.

A 11( S mesmos nos impomos uma
1l1issüo: desenvolver e anin-ar com a
pLbl.cidade, todas e quaisquer inclina-
ções litcrúrras c art isticas.

E' U'11a nobre e altruista m.ssáo
que esperamos será profícuamcnte ~e-
cundadn f'C os nossos co!c;..,as, e sincc-
ramel't_; <troiad 1 r'elos nrJssos surerio-
res e assil'antes.

_l J) 11/1;) ( f ( '.1 ()

UMA VELHA ASPIRAÇÃO
Desde os ~'rimeiros LL1S que estc

no.sso querido 'n~titl!t() começou CUIll-
pnrdo a espinhosa missfl() que lhe foi
~nc~l1nbiJa. :;,e p~nsuu num ck:llwnto
llldlSf'l nsavcl a todo () colc,rio IllC'dcr-. :-,
110--0 Jon:al Fizcram-scns primciras
tentall\'as quc sairam inf"rutiCeras: se-
g'llnd~l S se fiZera 111é. . . o meSI1l() re-
sultado.

Ma, I:'t \.lil. () ditaJo: «( tanta vez \'ai
(,~cúnt~iJ\,) (1 filJltl: q_e por fim lú ILe
t,lca a asa»: dCt'ta vez cOl1Ecg'uiLl-se ir
aVante.

1'.1:..s,qual a razão por que todas
estas tentativas foram infrutíferas?

É claro q',' c todas as d. ficuldadcs
s( brevicrarn, triste é dize-lo, da má
vontade com ql. e a maior parte dos
alunos recebeu os primeiros impulsos
para a Iorrnacáo do jornal.

Nos alunos des te Instituto notam-
se estas curiosas particularidades: os
mais pequenos, crianças ainda, sórnen-
te pensam em brincar; para eles toda-
as uspiracôcs se resumem n.sto: diver-
tirem-se. Os maiores, qLH: deviam pen-
sar mas a sério, só, teern uma aspiração
jogar o foot-ball. E ck.ro, náo há rcgr~t
sem excepção, porque sem ela, o 110S:-0

jornal continuaria a I'if.!"urarno rol LLlS
coisas «qL~e se hão dc 1~17;er))... nus
que j,ín::tis se f,:zcl11.

VolLl110S, p()rem, Ü ((\'aca fria >J:

é claro que, cr III ;t!1..110S que pcnsam
deste modo nada se podc C()l1Se~TJir, c
isso demol1stlou-se elal amcnte q U:ll1-
do se tratlJu Ja e~CiCC1()d_l dircccü()
det'tc jornal: Quas' l~i!'gucrn qu~ria
votar; que se nfto imjlona\'am C,lm ()

jornal, que qlleri~dn brincar etc ... de
modo quc a dirccçü') tevc qUé.lsi de se
nomear a si rn')pria. l'ntrc os alunos
que tinh;'dl1 interês~',c pelo jr'lna1. Co-
mo era 111 poucos a escr)1Iu era fac.iI:
os mais intcressad )s eram cxatall,cnte
() lllcsm nÚllllTo dos membros ncces-
S:ll-jOS para a dirccc;ú() ...
. . . . . . . . . . . . .....
Ox,'tb que daqui em lliailte, csti1llula-
dos pOI" esta nobre t,_ ntativa, o" aluno..;
CUll1eCClll a I"ensar a ~él'io na utilidade
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E {·ii' em hreves palavras o qll~-' foi

o dia 1.° Ü0 Dezembro no Instituto.
Decerto êle jàlllai8 nos esqu. ccrá

por,p18 lh tora, quando na la').Jri()"a
1uta pela viela, 1108 havcmoH dt· lem-
hrar com saudade dêt\te1'l dia» mero orú-

O 1.0 DE DEZEMBRO veis.

que para nós todos podem ter estas
humildes folhas de papel.

Alberto s-«.

Esta memonl\-el data que mnrca
pala a Pátria portngne8a a sua autono-
mia, jamais foi ebqm:cida por aq neles
que amam verdadeiramellte quanto é
puro, orlncativo e acima de tudo patrióti-
('0.

E as:úm o dia 1.0 ele Dezembro que
<lc('erto ninguôiu podedt l'8qn8c(,1', por-
que seria olvidar ser portnguês, teve no
lnstituto um aeolhimento simpático.

De manhã, ao içar a Bandeira, shn-
bolo sagrado ela Pátria, os 81'S. oficiucs
rle 80rv1';0 tin'rmn palavras ardentes e
sinceras panl, o verde-rubro pendão (10

JlO~BO querido Portng-a1, que deixura.m
l\OS nOK80S corações mais arreigado o
patri )ti~.n~(J,

A' noite houve récita dedicada aos
flOSSO:-; ilustres oficiai», Tenente-Coronel
Ortig'lo Peres, director (leste Instituto,
r-apitão Rlli Hibeiro e tenente E(lgar
Cardoso, professol'ei'l do mesmo [rist itu-
to.

A t.nn a excedeu o que se CSpt'l'<l\-;l;

j;í quando da cxecuçao do hino Nucio-
nal, já durante os v árjos llÚIlHl'OS que
('()1llprc('1ll1cm o ~'('n r<>port()l'ioJ Hen(l()
KClI1pn' Hl)lau<lida.

A K:1údn(;.l\o dita muito hem pC~1)

alun1 C<'Ha~lo, foi elltu"iastieamellte
al'( it ~ e teYt' fi cül'o{L-la urna quellte

T()(los os ontros m'uneroR fOl'(llll

hem ditos hav('ndo a (lcKtl1Cal' a fOl'ma
natural ('omo foi int.<·l'pretac1a o «POll{'a
1.' t f' . . 1 l';J ,,)01' el) que 01 o lnalR ap êtllí lnO nume-
ro al(']}l (ln patriMiea cançi'i,o «lllll Bra-
vo do Mill(lclon dita pelo nlnno Alvc':-"
que eonileglliu ser yárins yczes hisado
sendo muitisúmo :'p1nn<lidn.

A n055a auto àe escritu-
ração comercial

Todos os dias, contentes, como as avezinh 1<;

num bosque saltando seus gorgeios, nos dirigi-
mos para a aula de (scrituraçío crde perrnane-
mos durante 4 horas.

Parecer-v os-há muito tempo?
Não é. Porque o nosso júbilo por nos v.r-

mos um dia homens, lutando peja vida e 1 (10
engrandecimento da nossa querida Pátra, faz
com que êste tempo nos pareça diminuto.

Todos os dias estudamos alguma CO!S.1.' de
maneira que pouco a pouco vamos completan
do a laboriosa carreira de Comércio, sem nos
fatigarmos, e adquirindo assim conhec mentes
úteis que mais tarde nos deverão servir de ba
ses para o nosso futuro.

[ulio Augusto Malagllura

FIos poetas
P'ra não do»: iun m' il/.,~ípid()
Ao IWS8Ujm'll ,l escul(/r,
];J' p)'('('isu 'lUI' uS poetus
Cy •
(Im('('(')11 (l vC1'sr:Jrt1'.

P, li,< qnr. a pJ'oso lilí PU)' si,
Sem verso , pur compo nheit'lJ,
J1' ", /'~ C(l P I'a J1(),~ ColnJ um SII/ I

A que l1w !(tlta o :;inei)'(lj

H:di pois jorel/8 puMos
SOI/ltntes úLsj,iraçl-Ics
• t '-' Illusas do Tr;ju (lJI/. ulo
P'J'U ('011.1'(11' VOIiSUS ('uuçi)ci'ô

JJ[endonc;a PeJ'('ir t
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Uma visita ao Algarve
Quem já tiver VÜl,J ado pela li alta

f~l'r-:a do Sul e Sueste, flue vai do Bar-
reiro a Vila Hial de ~<tll1() António, (te-
ve ter observado como é flag'l'allte l! (li-
~·e.tll',<L lla~ províncias li-nitrofcs.

Partindo <lo Barreiro por uma dos-
HllN lindas noites de A~'()st() ou Setcm-
bro, enquanto o couiboio g',tnha «ami-
nlio , pode o passageiro olJservar as ter-
1';1";, então banhadas pIH' Hill poético e
lf!llpi(lo luar.

E:-\tamos no ) ..lelllh·jo; a vista eK-

lJIaia-::><.> por H'tlLe!a:-\ planícies eriçadas,
de n>sto 1\1):4, onde, de ,lia, bí ao longe,
:-:eplHll' \'(:f o fUlllo ncgro dl1ll1a <l<.dm-
lhadol': , na g'l'íL1HloN malHtdas do boi:4,
"1110 p·u·;tmn ;:;oRseg'ado:4,cllquanto 110 110-

rizontl' :-\0(liyisam 08 !'l,íHsieoB :-\obl'eil'Os
i()]'I!lando llma lllan('l!a escura.

l<: é tu,lo; p:tssHlIl-se (l'liloJllctl'OS U

quilometro:-\ onde a vista nitõ ellxeJ'~!.'a
Hln unicn s~r, um') uniea Im1JitaeiLo. E\'l-
tranto aproxima se o A1gane. B'eja fi('a-
1IOS lIluita:-\léguas j:l à l'cctagual'lla c c:-;-
t:UllOS qn;ísi a ('Ileg'ar a~. jlare(,s (la
~~:l'l'a. Ai ü teJ'l'eno 'lI'iuenta-i:\e, tomltll-
(10 forlllas ('apriellOsa,~; e,wam-:-:e vales,
1I1l8 qu,ísi a pl'1111l0, outros <tc i'\UHYe iJl-
di!I<1(,~.I.(), lJltt'irmm'nte Y0stidos de urzc
e ('st()Y<l:'\.
I) ., I
otl('O a PO!H',), 1IlS(>nSI\'e mCllte, o

,h'('live é III 'nos n1n'npto) os montes l>S-
p.H';alll-Se e Lí aI) lOllg'c a muita distúll-
""<, :-:e enx 'rga nimb, illl'ertHllll'lIte, Jlla~

H IIOl!('O e [I.)!lt'O s0 tornam mais Iliti(las,
HS I: b~l'rillla,., pLlnÍl'ies Algan·ia;-;.

}1" tl!"; SIlO !~·(dg·:tda" 1111H:'\ lllilllltos l' eis-
lil'S ~l ).llll'!a ('om II l'o,.;to a(>\)1It,1(10l)elo., .
V\>lI!"O ú(':-:('() ,Lt:-\ (';lJlIpilllt:-\, ell<[llallto ()
I~ol, "()IIIO q,H> (·apl'i.'h.uII1,) ('m !l():'; tor-
Ilal' l:,.;tl' e"pl>(·t:l('1I10 mais ClJealIÍH(lll',
dl''iponta llí ao 1011g'(') espa'haJl,lil Od

;-.('lIs J',lio:-: (1· ourn :-\d111'en plallí(·!('.
() !lO-;:-\d ('Sjlll'itn Hn'III<l-:-:l> so!ta-1'Jl' H

l' '11l!..('lIH) (li~,t('JI(l{'-..e os 'lllelll],I'OS l'JltOl'-

pccidos pela vigília e posições incómo-
daH da noitc e admiramos a forma ca-
prichosa e tão nossa familiar elas olivei-
ras, figueiras e alf'arrubeirns, cujos ramos
quási nos veCII1 tocar: Pequenos casais
de estilo antiquulo, com a sua cláasiou
nora; CH,lIlpOllCSeK 11e aspecto alegre,
<pte de alviâo ao ombro, partem para o
trnlralho; rnoçoilas frescas c rosada»,
(Iue em grê1lldes ) anchos e ao som dumn
toada monótona e saudosa, simples mas
co movente estribilho dos campos, vindi-
IIU1.1U upctitosas uvas on colhem saboro-
sos figos.

Pasaam-se quilómetros c quilómetros,
estações (> estações, e todo este belo sce-
nário poético no seu conjunto, pcrpa~;-
sa ante () olhar extasiado tio viajante,
que talvez nito ael'cdita'i:-lO que isto era
as:-;illl na(pwlét l)enfadada província.

SUlí'es Pinto

----~~~~------
Rs nossas oficinas

As nossas oficinas est[lO instaladas
em trêz pavimentos seguidos e sepa-
rados, ficand ) em cada um uma ofici-
na diferente que pela sua ordem súo:
no pavimento de baixo, a oficina de
carpintaria; no Jo meio, '-1ueé o mais
pequeno, estú a forja; e no de cima que
é o maior, estú instalada a serra-
lharia.

Contudo, estes pavimentos stlO as-
S{IS pequenos para o acom )damento
do grande numero de alunos industri-
ais que ha tarnbêm; alem disso, o es-
paço que elas OCUp:Ul1 tambem o é
para a instalaç[lO das múquinas mais
nccessarias aos trabalho.., que se rea-
lizam no Institut().

Felizmente, a visita de S. Exa• o Mi-
nistro da Guerra, veio trazer alguns
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melhoramentos, c JlT1() sejam? a cons-
trucáo de novas ofic 'nas, das quais já
está feito o orçamento esperando-se
agora simplesmente o dinheiro para
S'2 iniciar a sua construcà ).

Estas oficinas serâo i~lstaladas num
grande talhão de terreno situado na
enc .sta e logl) a seguir á parada on-
de estavam colocadas as capoeiras e
() viveiro das plantas.

Na oficina de serralharia temos j:'t
algumas máquinas manuais e rneca-
nicas, sendo as ultimas m .vidas por
um motor eléctrico c. im a força de
quatro C~lV'110s Entre elas podemos
mencionar li 11 torno com 10 pés de
barramento, R" e ~)f I(i de altura do
ponto à cava e 7" e ~[I () de altura" de
cava; um engenho de furar, de coluna
c prato móveis com 7" J 12 de alcance
da broca.

As primeiras são constituídas por
um tôrno e um engenho de furar pe-
queno. Nas outras oficinas por enquan-
to nào temos nenhuma, esperando
pois, que corn a construção das novas
oficinas se comprem algumas para a
de serralharia e de carpintaria, bem
como a construcáo dum forno de
mangu, para fL ndiçáo.

A existência das oficinas no Insti-
ti.to, náo é somente um grande agen-
te de LIprcndizagem pedagógica para
(,S alunos, «orno também uma grand~
fonte de economia para êle, pois sáo
nelas feitos todos os tra balhos de que
necessita.

Além das já mencionadas também
há a de tipografia, que cm qualqucr
n~ mero virá feita a sua descriçüo, por °

que ela está separada llaS outras, sen-
do só frcqLentad,l peI' s alunos desti-
nados a CSEa proflssflO.

O ressoai técnico das oticinas
acinl:l citadas é composto pelo Direc-
tor c trê~ auxiliares.

Salvador P. da Silva.

o rfgres~o de férias
foi num dia belo, num dia encantador de

outono que, a alegre rapaziada do Instituto
recolheu ao seu ninho habitual, o Insti-
tuto.

Que sauJades não trazia cada um de nos!
Uns traziam-nas- dos alegres passe.os pelos
Iovmosos arredores da velha e heroica Lisboa;
outros dos ternos e meigos pais que lá na pro-
víncia anceiam o momento de ver os seus fi-
lhinhos na luta pela viua, sonhando talvez ° ••

um futuro dourado e cheio de esplendor para
êles,

Outros contentes por receberem no Ins-
tituto os seus velhos amigos, os seus bons e
lia's camaradas, sorriam para todos; e quem
sabe mesmo se a dôr lhe conscme a alma! Coi-
tados! Na sua maioria órfãos, não teem lá fora
farnilia que os possa receber, nem a mesma
dedicação e os mesmos carinhos que encon-
trarn debaixo das filantrópicas azas da redento-
rt República, a mãi desvelada dos humildes e
dos pequenos.
Sim. Ela nao se esqueceu jamais da velha aspi
ração da briosa classe militar que vendo-se na
impossibilidade de educar e instruir conveni-
entemente os seus filhos, desejava, ambiciona
va mesmo, um estabelecimento rara êles. E a
Republica que ainda não faltou aos seus mais
sagrados deveres, abriu-nos as portas do Ins-
tituto e carinhosamente, embora à custa de
sacrifícios está protegendo 200 alunos dos
quais muitos são orfaos.

E é para que todos nós mais devemos olhar;
ja incitando-os ao bem e ao trar alho, já aju-
dando-os a prer ararcm-se para as arc'u s
lutas da vida.

-li *
E desse dia em diante começou uma labuta

constante, sempre animados pelo mesmo pen-
samento: o do chegarmos ao fim consc!os de
havermos cumprido um dever perante o
pais.

Só assim éque poderemoss~r cidad:los uteis
e honestos, que glorifiquem o bom nome do
Instituto e que seJanl acima de tudo verdadeiros
e ardentes patriotas, nào esquecendo o verídico
lema de

«Querer é Poder:..

.T. ç. BW'I'USu J1íliÍO1'.
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A o [ x .mo S r. O r t iu ã o P e r e s
No regresso á Pátria, ap6s o feliz éxito na campa-

nha ao sul de Angola, onde esteve como Chefe do Es-
tado Maior.

Eu vos saúdo, ilustre Director,
Que /lOS negros sertões d' Àfrica ardente
O nome português, heroicamente,
Fostes vingar do pérfido traidor.

.
Ccmbatendo n'Angola com valor
O bárbaro gentio, vós valente, .
Mostrastes que o caminho é para a frente
Aos que a guerra tornou ebârnea a côr,

Transborda de alegria o coração,
Ao saber que à metrópole voltastes,
O' português heroico e resoluto;

Recebei, pois, a minha saudação
Pelo valor que n' África mostrastes,
Ó caro Director do Ins ti tu to.

Alberto Rosa.

A HISTORIA PÁTRIA
A historia pátria é uma das disciplinas que

nos devemos estudar com mais carinho e
amor. Nela está exarada toda a vida dêste pe-
queno torrao sagrado a que nós chamamos
~ortugal. Nela se gravam todos os feitos glo-
riosos dos nossos antepassados que trabalha-
ram Com tanto afinco, lutando em tantas bata-
lhas. e expondo-se ao salso argento com des-
temido v.ilor, para conquistar e descobrir
nuvas terras, engrandecendo dês te modo a
sua cara e saudosa Pátria que nós devemos
amar ~ defender até o último momento, por-
q .Ie fOI nela que nascemos e nos educámos e
101 dela que herdamo os seus costumes as
suas crenças e a sut língua. É ela que faz ri-
~.Ivçr os heróis como o grande Afonso Hcn-
II [ues que firmou a independência nacional e
alargo~1 os domínios deste Portugal querido,
~onqulstando em sangrentas bat.lIhas terras
dOSmouros; D. Diniz, que desenvolv"u a agri-

cultura e as letras; D. Henrique o grande .ar-
gonauta- que deu inicio a todos os descobri-
mentos; Vasco da Gamao descobridor do ca-
minho maritimo para a India; enfim uma pIei
ade enorme de homens ilustres que Portugal
possuíu e que nós nunca devemos esquecer,
porque a êles devemos a nossa querida Pátria
Mas se quisermos ter conhecimento perfeito
dos factos gloriosos dos nossos compatriotas
vamos ler o nosso querido poema «Os Lusia-
das. feito pelo poeta Luis de Carnõis um gran-
de patriota e soldado que cantou em versos
levados todos os feitos gloriosos dos portu-
gueses e todos os varões que enobreceram
êste nosso amado Portugal.

Vêde pois caros leitores, que a historia
pátria deve estar sabida por todos nós, para
que possamos em todo o mundo relatar o
que foi Portugal doutrora e o valor que todos
os portugueses, mostraram sempre em defesa
da sua querida Pátria.

Solcador P, da Silcrl.

Pouca sopte
Eu, não sei o que ist I ~

J~.~tndu)l/I,atu-/}w a estu-l li')

..1[1105 u, C(»/I a auildit« ol!}elJ1'1I)

Nilo luí meio d'encarrilar.

Se me cluiuuun i, liç(l ii
Fico meio atarauuulu,
Eecre:» li torno a upa/pu' , ..
Teulu, u mesnu: resuluulo,

...Vo [im dlt hora eu sufto
Grandiusa decepção
E' (j1W peço (LU profesvn:
(~Ital a sua opinião

Os leitor'» lUlU de ('1),lcu}·dll/·
Qné isto ]Jrll'll mim I! forte:
(~nl/l'l,u'I' dia dou ('JJt duido,
Co»: toda (,~t(1 pmu'{/. sorte.

8.)I/i'e., }';/lI,).
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o 31 de deneiro
Passa hoje o aniversário da memorável

revolta que há 25 anos os republicanos por-
tuenses promoveram, com o fim de proclamar
a República abolindo para sempre a nefasta e
corrupta monarqua.

Mas é que tempos antes o govêrno tinha
recebido um uitimatum, como sempre, vergo-
nhoso para todos aqueles que amam enterne-
cidamente a sua abe tçoada Pátria. E esse uIti-
matum, foi um profundo golpe no coraçáo por-
tuguês que ainda não se desofuscou de todo.

O espirito republicano que a todo o mo-
mento velava pela integridade da Pátria, vendo
a incorrecta maneira como o gcvêrno recebia
aquele rude golpe e a importância que lhe
ligava, decidiu salvar a honra dêste ditoso
torrão que se chama Portugal.

E que sucedeu?
Os ardentes patriotas, os verdadeiros após-

tolos da Pátria que por ela derramaram o seu
sangue, deixando a família ao sabor da miséria,
foram esquecidos e outros desterrados rara
as longinquas paragens de alêm mar.

Mas, embora a revolução náo triun~asse, o
que é certo é que se deu um ei10rm~ passo
para a inev:t<ivel proclamação da República que
já não era sómente uma ambição, mas um fa-:.:to.

E eis na redentora manhã de 5 de Outu-
bro de 1910 a velha monarquia abolida e a
República querida de todos, implantadas, em-
bora á custa de verdadeiros S::tcrJicios.

Não nos esqueçamos desta data, pcrque eL1
bem nos mostra quanto vale o esforço de ho-
mens que guiados pelo mesmo espirito altl-
mente patriotico, souberam trazer r:ara todos
nós êstes áureos dias que a República nos trou·
xe.

Visita ao Mata~ouro Munidpal
~e lis~oa

(Rclatorio)
o mata,louro ,1('Li~hoa. foi flln,la,lo pm 1~G::! I" h

('amara 2\fullif'ipal dl'st;) cidadl'. Portug'al Jlod .. (Irv"-
Ihar-,(' ,1(' tpl' tii,lo o Jll'illll'i 1'0 {laí~ 'JU" .I, U o "'("(Jl-
pi" 11 gnl'Op>1 ,lllm serviç''' .I" mahdollroti ITlllll:cip:ili-
zad" .• \ pI'I')pria B,"lgica '1UI' t .. rJI _\[ullil'ip:llizad, ~ o
sPfviyo .I" gás t' .II' ;íglla lião tem mUllicipalizado t)

,en'iço ,I" mata,lollros O tij"tl'lna nsado I'm ['ort1Jl!'al
{, f'nrnrl"hm"T1tp 1I0SS0, I' .I,. II'" ('opioll a I"ght"rril
o a ltalia ~,lIlluanto CIUl' f'r" '(lIi,j tu IOh Ch tI"fr \, p 1-

ses o matadouro não dá ao Estado sf'não ,11,pl'~a, o
matadouro de Lisboa ,lá a receita anual d,' 30:()()OõOO,
Súmente existem na Europa uns 5 matadouros d"
igual sistema e qur foram copiados lll'lu !lOS,O: 2
em Ing íaterra e 3 na Itália.

O sistema usado no matadouro de Lisboa ('l)llbis-
tI' no seguinte: Os marchantes depois ,!t. turr-rn com-
prado () g ado aos lavradores levam-no ao l\IeJ'C'a,lo
onde é submetido á revista vetr-ri uariu. Re é adll.i-
ti .lo é levado para o Matadouro, (' aí marcado com o
numero roprcscntativo rlo marchante. Embora o gado
nfw uja comprado pela Camara, f' cnn í.inu« a !)('I'-
tr nct-r ao marchante «êste não manda nada no mata-
douro» e recebe no fim da semana o dinheiro ('IJl!h:1-
lente á carne clue este manda para os di vi-r-
sos talhos, a pele salgada. pronta a ser mnu.Ia.la
para as fabricas de sola, o sebo prcpara.lo « mt-t i.l«
em barri cas, os chifres l' os cascos, o sangue (4 kg,
por cada boi) as tripas, enlatadas (SI' sã» rara I'X-
portJ.rl ou em molhos, i-tc.: tudo se ap rovvi ta. Insis.r«
Isto ú urn processo genuinamente português c' km
gralldes vantagem; sobrr- os .lr-mais: Basta citar tl

h'l':.illtle matadouro de Parb d, la Vil:, l,,: .ii ,,(u ,.,
lTlal'chante~ quc Il'vam o ga,lo ao mata,]ouro ;).('.0111-

panhados cluns lO ou 15 homells para os prepal'a-
!'I'lll e arranjarc'm. Ora sUCC'llo cJue to,los '1lJl'reltl
matar o spu ga,lo primeiro do CIIl() os outr08, clOlld,'
81' ori;.;inam gran,lps ,I"sol'llells 'lun os "lJc;uTI'gad"s
elo talho a custo sossegam Ora 110 noss,) matadol'I'"
s"n,lo aCamara lJue mata os animais, tu,]o é f, iro
cum método e com muita ol'llC'lll, corno tivl'rnos ora-
~i[io de aprpciar. Sourl'tuc1o a limprza {. i.H"
prt'nnsivd.

Logo á entraria, dl'pois Ile atraYl'~sarmos UII' :l
portõI'B er,contra-se imucliataml'nk a Cdsa da Inata 11-

ça. A' hora a que l'ntram08 já SI' ('IlC'ontravalll lIl"
10 u(,is mortos l' estava'b!' proc"lh'Il,lo :í mata lJça
,lu outro!!.

No matallouro .1(' Lis],ua matam-sI' "ada dia 1111'

!-\O a 120 bois; o processo f'mpl'egarlo (' u lIa 1'):1'1'-

vaç~ão. Como tiV('lllOb OCilsiãti logo Ill' \ êr 0'

amarra,]os com uma corda p"loH púus,' 8t'guitlos
ele alguns home'ns Ilue os ('.xci tam COII1grit,.s I;) c'tJln
aguilhoaclas Hão l"vados dI' l'IIC')l\tI'O a urnas coh~lI"s
de ferro, oude, mál e!"s cll('~al!l, (JS amarram illl"dia-
tamente, Logo flu" isto a,'ontl'('I', "''lu,' ()~ animai" SI'

Cllcontram l'l!I lJ(jtii\~iío pro{ll'ia, tJ lIla,t:ulfJl', '[!lI' Utia

um avclltal ,Ie eoil'o, ,'l(~va lia mão urn:l f3ca "Dili II

forma duma lall~~a, rom um g-olpt' ]I'Htfl I' 'lU" d,,-
monst.ra fit'lllesa (' IOllgn pr:'ttie1, ,Iá-IIH' um golJl" Illl
],,',;COço ,1(' modo a atillglr a espillal-modula (,lIt n' a
La ve'rtebra cen'ica! f' O occi!Jital. IrnediatamPI)t" "
allilllal e;ii por tcna; lião ('stá morto ma, ('omo tl'1I1 "
si:;~f'ma ncrvoso s('parallo ,lo c('f('hrtí, j:í lIito ""I,t"
m:LIR narla.

E' ('Rtp o procpsso que' faz sofl'l'r IOl'nos os :l!Ii-
mais; é ,Ievi,lo a M. Bizc·t. Ells('g'uida dli-hl' I,m g ,,_
1'[' no eora~'fLO do allima] para faz('\' COI'rI'1' t"do o
sHlIgun. Est(' sallg'lll' eorl'" todo pa.ra ,Icutro ,ltHllil
"s(I(cio cll' pcqu"l[o cj('jlosito coberto com um r do
Em seguida uns homPlls (lHO ímpl'll'lII UIll vagol)(·t.t',
tiram o ralo do dl'posito (' por ml'Ío dllmil ('~p,·,·i,' d,·
I':í tiram o sangue quI' d('itam !l"lItr'O do vilgIJIIl't".
P,lStiam dl'pois a ontro lado e' '(\\311110 te','m o vago-
IIdr cheio, It'vam-o para a ot'i,'i!la ,la 1'!'I'pa I"H.<io do
sangue sêco. Alguns hr is q,UI' ('rum maio malHills, l'lI)
v('z {I,' os amarrarl'Tn Ls cc)lunas, ill'lllaV:llll-lhl' 11m I:t-
~·o,Il' modo qul' lhe~ taJlaR~{ III os olhos I' matnV:lrll-l"
a"im. Out ros lI('m sPcjlll! r llJl's anll:I\':lllI laços, (';L1111-
Ilha"am rara elt's, e quando ('stavaru 'III prsi,,:. ld-
'I~"la I'sprtavam-Ihl' a C!J011I',1 r' c'lr', ('ahlll illlf' i ta-

m nt ... Haimo~ tI,'pois daí acollll'~1I1had,., p,'ill 'I" ; ri I!>
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!' por um veterlnario e vimos um enormepáteo onde
se encontrava o gado vivo que ainda não tinha sido
pezado. Todo esse gado era ele raça alemtejana,
Esta raça serve para o trabalho e para o con-
sumo de carne. Desse páteo eram os bois transpor-
tados pJ.ra a b.il.mça que enseguida vimo •.

Subimos por uma escada e encontramo-nos no
vimo duma parede que fazia as divisórias duma ca-
,;i , Um .los compartímentos tinha o chão de ferro e
as paredes cercadas duma grade. Uma das paredes
corria para o lado c-imo algumas cancelas do carni-
Ilho de ferro, e o gado impelido por alguns homens
«ntr.rv 1para ali. Imediatamente a porta era fechada.
em homem que se encontrava tambem na parte de
cima via o numero que tinham os animais e dizia
para o outro compartimento: n. o ••• tal, '" tantos
hois-. Marcava-os em seguida com um ferro molha-
do em alcatrão e abria-lhes uma porta, oposta à por
\ln,l\' elos tinham entrado. Esta pesagem faz-se para
2 coisas: para o mat rdouro cobrar $00,58 por cada
quilo dr- carne viva p para a Alfandega 107 por cada
quilo de carne viva. Cada boi pesa em media 500 kg
com efeito vimos pesar 4 cujo peso total era de
22.310 kg. Cada animal dá em media 250 kg de carne
limpa. Depois de pesados, os boi. passam a outro pateo
ondr- esprram a hora do sacrifício. Da casada Alfande-
ga passamos ao estabulo das ovelhas. As ovelhas sen-
do a carne da gente pobre extão exentas de imposto.

Proxim,) do estabulo das ovelhas estava um gran-
dI>($tabulo onde estavam as vacas em observação.

Por toda a parte há luz e limpeza Depois de
sairmos ('lo estabulo passamos pelo local onde es~a-
"am rsvasian(lo os buxos e dirigimo-nos à oficina
,Ip ,Icstilação e rnvasilhamento do sebo. Ai, depois
ti" ,lpstila,lo em caldeiras o seho era metido em bar-
ricas para serem entregues ao marchante. Na ofici-
n,l srguintf' prl1paravam-se as miudezas: mãos de
vaca, chispes, cabeças de vitela, etc; era interessan-
t,~ vpr uma c,)1eção ,Ic objectos encontrados nos intes-
tinos ,los animais. Entre as coisas que se encontra-
V:t111 na coleção viam-se 2 navalhas meias abertas,
lllll canivete, grande numero de medalhas e uma
t'orrente. Pas,amos depois à oficina onde se pro-
('pdia á spcagem ,las tripas, visitando depois as
ofieinas de pintura, sprralharia e carpintaria, onde
f'ào t'oncf'rta(los os artig08 110 matadouro. Havia
t.UlIU<:llllà U.ll.l escol..L nocturna para os emprega-
,los ,lo rnata\\ouro, que estava limpa e asseada.

"'-li no m1tadouro nada se estragaj até apropria
carllP dos <illim,ús tullt'rrulosos é aí aproveitada,
"'n,lo esterilizada numa oficina llue visit:lmos. Essa
\'al'll\; é vpndi.la a ~12 n o ca1,\0 a 108, dizendo-nos
'luP lião chpga para as encomendas. Em s('guida en-
tramos na oficina ,1() preparação .10 sangue seco. O
s tllg'U!' que vimos chrgar numa va~oneta é despeja-
do para uma cal\leira ond!' é cosido e depois compri-
mi,lo e pa6sá,lo numa calandra, \Ionde vai acabar de
~I'C1r numa estufa, indo ,Iepois para a terra corno
a'luho orgauicoj tpm a sl'guinte composição quimica:
azote 11,2; acido fosforico 1.2; potassio vestigio~.

Ora s(!ndo o sangue de todos os animais mlstu-
r~ldo, á primeira vista parecer-nos-hia impossivel de-
pois s..bcr qual é o sangue que pertence a cada mar-
Chante. Mas por calculos que se fizeram no dito ma·
tadouro verificou-se que cada boi tem em média >4
quilos de sangue. Esse e vendido a :/PO? o quilo.

Passamos depois pela casa das maquiuas onde
se encontravam 2 caldeiras de 50 Hp cada uma. So-
mente trabalha uma caldefra estando a outra de re-
serva para qualquer avaria que suceda. E' esta cal·
delra que raz mover todos os engenhos deste vasto
(!stabelecimento. Contíguos á casa das máquinas fi-

carn os arrnazens da salga da courama. E' ahi que as
peles são salgadas e empilhadas para assim perma-
nacerern até ao fim da sem ana Para avaliar a enor-
me quantidade de dinheiro que ali está deposi tado,
basta dizer que cada pele de boi vale 10:/POOe que
aí se encontram empilhadas ~rande quantidade de
peles. Ora matando-se em media 100 a 120 bois
diana nente e estando ali guardados as peles duma
se nana, quer dizer que estão ali aproxirnadaneute
8.4 lO.tpOO.Isto fóra as peles de carneiro que tambem
s io abunJantes e que valem cada uma I:/PO:J, Como
já disse as peles estão ali em sal e saiem no fim da
semana p-ontas para serem mandadas pua as fabri-
C1~ de sola. U.na coisa curiosa na venda é o peso ser
calculado pelo peso do anim II em vivo. Exemplifi-
q~emos: se um boi em vivo pesa 35 arrobas a pele é
vendi.ia como se pezasse 35 arrobas.

Fomos depois examinar uma pocilga: tambem
ali o asseio era a.Imiravel apezar do p:Jrco ser porco.

Era uma enorme pocilga de cimento, dividi ia
em compartimentos onde podem caber ôoo cabe-
caso
. Os porcos recebem um numero a ferro que
nunca mais perdem até á morte e que tambem re-
presenta o propnetario. O. porcos po Iern estar 24 h
no m rtadouro sem pagarem nada; porém sé podem
dormir e beber agua. Passa las 24 horas o m itadou-
ro dá-lhe um litro de milho e os d mos pagam :jJJIO
pJr cada 24 hora~ a mais. Em VeZ de fazar um:! com-
plicada e:lcrituraçã'o dos dias que os porcos estão a
m lIS das 24 horas, por cada dia marca-se uma estre-
la a fogo. Quando m IUm os animais contando se o
nu nero da, estrelas que eles têem sahe·se imediata-
m~nte a quantia que: o dO'10 deve pagar, (:/PIO por
cada estaela).

r'4 :sta ocasiã'J e,tava esta secção do matadouro
muito pouco frequentada, mlS no inverno chegam-
se a m1tar 60 porcos por hora. As tripas do porco
dep,>is de lava las e voltadas S10 entregues ao mar-
chante.

Passamos depois ao gabinete de analise qUimica,
microscopica. Vimos ao microscopico os microbios da
tj'ichinose dl telll']' e J,I _1t~el'culose.

Vim'ls tamhem em frascos varios pedaços de
mos.:ulos atac,IJJS de trichino86 que é uma doen-
ça mortal ao h?mem chegandt' na Espanha a te.r
havido verdadeiras eplJe mas desta doença. A tn·
chinose, morre a 80· mas com l~eral o C(;lltr0 ,lo,
bo~ados le carne quando são assados nunca atingem
esta tem 'eratura. Outros hocaJos estavam atacados
echmoso:,)re que: é uma bolha nl') coraçilo do animal,
a qual comiJa pejo humem dá lJgar ao kysto hyda-
tico do fl~ado. Vimos tambem uma larynge de bOI
ataca la de: tuberculose.

À volta quando passamos pela casa da matan~a
estava se pro,eJendo ao esfolamento dos bOIS.

.J..dlw de 1.')1/).

Alberto Sousa A. Rosa.

Alu,no n.o 13 do 3.° ano comercial.



YlII o PROFISSIO,'AL

Eis enfim realizada a suprema aspiração
dos foot-ballers do Instituto. Devido ao ilustre
director das oficinas, sr. tenente J. Migueis, e
com autorisação do nosso director, o tearn de
foot- ball do Instituto filiou se na Asssociacão
foot-ball de Lisboa.

E' preciso pois que todos os jogadores dês-
. se team, que com outros colégios de Lisboa
vão disputar a taça escolar saibam honrar sem-
pre o caro nome do nosso Instituto. E, preci-
so que, cornpenstrados dos seus deveres, se
se apresente em campo irreprensivelmente
equipados e se mostrem conhecedores de todas
as leis de foot-baIl.

Oxalá que assim suceda.
Alberto Rosa

------~~,------
Team desportivo do Instituto

Data dêste ano a nossa entrada na
Associação de Foot-ball de Lisboa mas,
antes disso jà esse jogo era culti-
vado no Instituto, ainda que duma
fôrma muito irregular, constando ape-
nas de simples e às vezes extenuantes
treinos. Todos nós sabemos que an-
tes de entrarmos para a Associação,
este jogo ainda que aceite, no espirito
de alguns alunos não estava no dos
superiores do Instituto. Era uma
ideia fixa, era uma aspiração que não
tinha onde se apoiasse, c ainda menos
onde se praticasse, pois náo havia e
o não ha campo próprio e convenien-
te para jogos daquela naturesa.'

Ha dois anos quando se tratou de
concorrer ao campeonato inter-escolar
da barra e bandeira, fez-se um gran-
de esforço, dispendeu-sc muita ener-
gia, pois estes jogos -foram meses
praticados tão assiduamente que no
fim jogavamos mais pelo amor da
yictoria, do que pela distraçáo do
Jogo.

Parece que não mas é um facto:
ToJos os jogos, ainda os mais deseja-

dos, massarn quando muito rep ....tido s,
Tratou-se este ano de entrarmos

na Associação; desenhou-se logo uma
grande ancedade e ao mesmo tem !"'()
uma grande alegria. Fizeram-se rCL::-
dos que foram gentilmente satisfeit: ..;
rcuuiu-se a assembleia escolar =Il1C
votou a direção do Grupo Desportivo
cuja constituição foi ê.t seguinte:

:r»rc!õ'iidcnt-c Soares Pinto
"'Ti"e-presidc'nt-e Santos

!Spprc('"taJ1io Lam: "e::1_

Tesol.lrcit~o Otelo
1.0 ,~of,;al Neves

~_o vo!.'.',~a.l MenIonça

Redig-iram-se os estatutos do g-ru-
po que foram inteiramente aprovadr .
pela assembleia; nomearam-se os C(1-

pitáes e constituirarn-sc os tC:l111S
cuja composçâo e ordem é a seguinte.

2."S cotegoria5
Santos

C. Guerra Dinis
Fernandes Neves Otel

Antonio Guerreiro Alhino Olival Soares
Cap.

3.85 coteqorlo s
Pandaio
Cap.

Mendonça Malaguerr'a
PaI 'na Lampreia Coí reia

Salvador Cabral Mateus Leit: () r~OX~)

Tratou-se tambcrn de ortranisar
treinos diários {t hora do rCI.:;Ti(),no
camoo do ln. tituto, e aos iominsros
nos diversos campos da capital, trei-
nos gue rodcriam abonar rr.ai~a lavor
do tisico C (1(') progrc: S(~ do tcam, se
hou 'esse quem C0l11 conhecimento
pratico e te rico do assunto os oricn-
tasse c dirigis~c sup riormente.

Soms finto.
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Pereira

Di I'o·o·toll'; Mário A. Soares Pinto

S,·,'t'·':Irl .. oh ..;."",.,::",,: JOIIó C, D·l(rollo Junior'
Alhurlo 01" So",'~ no."

, guerra
O'

Julio AUlI:ur;to Mal;!,

Visage,ns
metnt.ines

, , Ponho-me a' pé um-tanto cnsona-
dCJ;to1l10 urna lig-eira refeição, e apron-
t(_)-me a seguir para :bJ.'[nstituto. '.
.:. Est:\· üíl1a madrugada fria, e a irn-

pertinentechuva nãocessa de me in-
comodar: com OS'SCUs' 'piparotes de
ílurdo. H~lpouco que acabaram.de soar
as (),horas-nos rclog ios mais pl·OXIWIOS.
E' 'a hora CÚl 'que a cidade que até aí
cstuva m<..:rgulhada na son:,lclH.:ia, L()~:
If'lcça'preg-uiçosamellle a 'despertar do
seu torpor. '

Principio por- avistar ',a0',;lon.~e;
nas cstrcuas e mal ilurninadas Tuas,
urnas formas: 'vagas, crrrboçadas cm'
seus "g-:lh6es -de Inverno, 'CJtlccom
r';IS.'.Il apressado, se <.:nc~úninham para
~I:-; 1"I:lr~lgens~1()nJe,()s carros eléclricos
(JS u'2verüo transportar aos seus Jesti-
nos. ",,'

Súo n~ sua mai\ll'ia orodrios. que,
comp ~é,lmd,dCb-t.1:.X.0.(bs·~l.ol.l~jüQs gi-
bües, se l~irigcm para,qs scus,quoudia-
r1oS':'lr:lzercs. A 'ChllV~l cada 'vez 11l~lIS

impertinente se faz sentir, n~LOmiuui-
nha e subdividiâa como'hfl pouco mas
cúindo cn1 grossâs: bag-ils <luc se trans-
f~rll1ân1~íll;Jl1il'gotlcul~lslogo qüc to-
C<lm o.:solo: Pára as bandas dO' rio en-
veredam grupos de marítimos, no seu
passo' pesado, semelhante a desag-eita-
dos patos, <-jli'ando':~acm do seu habi-
tual' elemento.

Por entre a vozearia que fazem,
de vez cnquando, deixam.escapar UI11:1

praga mal contida.
E na verdade icem motivo para ta I

pois que o temporal que se vai lcvan-
lando, os inibira de se meterem :10

mar, para aspescarias.
Aquele zumbido a principio mui:

distinto foi-se perdendo ao longe!num
rumor v~go. . ,

Dcpoisdc chapinhar durante ~dgum
tc.npo na lama .suja das ruas,' tomo
um eléctrico para o Rocio,pois que j;~
estou suficientemente saturado ele hu-
midade. '

Este vai um tanto ocupado, em <.:s-
pccial pela classe operaria. O tempo,
nâo encontrando escolhos, foge com
uma incrivcl rapidez c, sem o ~sperar,
vejo que tenho um coleg-a por com-
panheiro até ao Inst ituto.. .

Vamos conversando sf\hrc assun-
tos va'Lriw,;, até n()s aproximarmos da
Espcl:i.\nça, o bai,rro por, ,cxccl~ncia
!"reqlÍt:lit.aâo pelas varinas.'" ,"',

I '.Li. se COll1Cçlln a dislillgliir r~lll-

chos Jealcgrc& moçoilas de Ovar e
suas cercanias, que de gigas á cábeça)
e envoltas nos scw~ f~ltoS tradjcionais,
se <.:ncaminham, <.:ntoando canlig-as CI11
voga pela cidade, para o mercado Ja
Ribeira.. ", '

O matisado vae-se colorindó com
a apariçüo do~ estabelecimentos de
comércio que já começam a abrir as
portas ú frcguezia madrug-adora.

Mais adiante c a intcrvalo's inddj~
nidos, ébrios em atitudes., grutescas,
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assemelhando-se a velhas moscas es-
tonteadas pela luz, encharcados até
aos ossos, como esponjas, êsses po-
bres diabos vão exibindo russos dorni-
nos ou bizarras vcstirncntas de velhos
de Entrudo; são o primeiro prenúncio
das festas carna va lcscas,

Nos botequins e tabernas, o movi-
mento é grande. .

Voem-se novos e velhos num vai-
-vem constante, entrarem para tais lu-
gares. Uns a pretexto do frio, que en-
torpece os membros, outros tendo j[l
por hábito ir tomar quotidianamente
o seu mata-bicho e outros ainda que
acham no alcool o único alívio dos
seus infortúnios, se V:lO inquinando
com tais venenos,

Estes são os assíduos frcqúcntado-
rcs de tais casas, que só servem para
deteriorar e depauperar as Iórças físi-
cas e intelectuais e para gast~lr os j{l
escassos salários, Transformam () es-
pírito lúcido num ente irrltnvcl, sem
vontade própria, e atreito a praticar
inconscientemente atrozes crimes.

Deixemo-nos, porem, de conside-
rações e prosigarnos no nosso iti-

I •ncrnrio.
Em breve cheR~lm()S ao Rocío que

começa a ser iluminado pelos raios de
uma invernoso e pardacenta manhã,
semelhante às plúmbeas e nevoentas
auroras Londrinas. Mas estamos em
Lisboa e não em Londres, e para mais
.is portas ela encantadora estação pri-
maveril. Com \.ll!e direito a Senhora
Natur..:za, cm lu~ar de limpar o fir-
mamcnto com meia duzia dc varrede-
las, anela acumulando lá por cima
mOlltücs de nuvens com tüo carran-
cudo aspccto? Mas enfim isso é hí com
ela e o único remédio que temos é a
rcs;')"naçáo.

Prosigamos, porêm, no desenrolar
dtste n()\'clo que j(t se v~li estendendo

Depois de termos abandonado u
nosso meio locomotivo, achamo-nos
de novo à. mercê das borrifadelas vin-
das lá de cima, com uma certa insis-
tência nada apetecível.

E' diminuta a distâricitCque nos
separa da estação Central do Rocio,
caminho que crnrlois instantes per-
corremos,

J{l 1:.\ seencontram muitos carnara-
dinhas rnadrugndórcs que costumam
aproveitar o Tramwaydas 7 h. CIG'''.

Trocam-se as saúdacôcs do cosn.-
me, jlL nas escadas que nos conduzem
ao pavimento .súpcrior. . .

Mas perdão! Nflo devo prolongar
por mais tempo esta massadora pales-
tra que teve unicamente por fim, dar
uma vaga ideia do .típico movimento
matutino da cidade dos nossos .alfaci-
nhas, .visto através do prisma do rea-
lisrno ....,.. . . .

J{l todos nos achamos instalado-
numa das carruagens. Uns Icem jor-
nais, outros conversam. E' dado o si-
nal de partida, pondo-se em movirncn-.
to os possantes membros de aço da
locomotiva que cm breve nos trans-
portou ao Instituto ...

AfwlIt[ollçlt 1'ereira
fi.· ali" j,,,luslriaJ

Episooio' de Inês de Casfro·
(Lnsiadas, eliDla m,··~st.cx VIII a cxxx V)

Depois da v.loriosól batalha do Sal:llln, ollde
ilS arllla~ pl)rtugtle~la3 illatldilo3 Icito'l :l1c:III1~a.
ram, Afonso IV 4uc sempre loi temível peran-
te os mouros,. voltai! :i P;ilri:t, ostcnt:mdo :ts
p:tlmas d:t vitória que ;I custa de s:lIlgnc e he-
roi51110, par:t o reino e p:lra ., Crtll. h.wia aI-
clnçado. Planeava ent;\o uma. p:tz duradoura.
qucrê interna, quere externa, mas os aulicos, a-
Ireitos a rixas e intrigas, trataralll de incutir
lia :lnimo do br:lvo Rei que aquele all1OI' t;\o
intimo c 1;\0 intrínseco qUI! rrcnuia entre si
~~~~ (.ft. ~:~~tr_~:'.~~' .. ~)~'dro. era prl'jtttlici:tl :\0

•
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,\fOIl:;O IV prOCIIr:1V:I :1 lodo o lr.ursc ca-
~:Ir I) prrncipc. ÇOlll d:)lll:1 de mais. afio grau
Ilier:inl',icu, ou princcs«, 0:\0 conseguindo po-
rem o seu intento. ", .;'
··D. Pedro t':nha-sc enarnr r.idu uess:t formosa

dama de I)rigern castelhana, que vivia retirada
do convivio da cidade, nos amorosos campos
c'o MOlld :go. Ai, entre Ugrima5 c saudados só
Iin h:t pa ra consolá-ln os dourados sonhos e
mcn t irosos pcnsamcn tos que :1' todo o mo-
mcnlo Jhe perpa .savan; pela mente. .
. () (~ci porém, atendia .is exigências do povo

que jllll!av:I perder a autonomia da sua Pátria
c queria a morte ·de lnés de Castro. Por isso
ordenou que :í SlIa prl,'!>ellça aIevasscm para
depois merecer () devido castig'l>. .

FI)i ent,10 que, aproveitando-se da ausência
de D. Pedro,. :IIgIIIlS. <:'1valciros.a levaram. pc-
rallte os()~)(,'r:il1o. Ai l!lês COI11.palavras de.
sli plica e . clor . cumoveu ,o rei .que desejava
pCl'do:lr-lfle;· mas'a .vO'/. L:mcrosa .(11. populaça
e os scverus CUIlS~Ibc'ros :I. :I:tl se ppuserarn.

D. files, pedi:t e sÚj)l:cava com olhos pie-
dosos o pcrd:lo d:1 SU:I illocência.

N:l0 era a IllOrte que cl:1 temi;l; () que a
IlOrror ii':lv:t er:t dei xa r aq uele qlle t:tn to ama-
\'a c o frlllo desse atroz c saudoso alllor, os
scus filhinhos qllcridos c mimosos, para os
qll:II:S o f<ei devia 'olhar coln III;I;!)-çlrinho.

f)rdcria que .1 ab:tndon:isselll' cm algum
desses IURares só habitados por animais sel-
v:tgcns, na Scitia fria ou na Líbia ardente,. pois
ai :to mellos·poderi.1 l' sli:l 111:~kll':t:thrandar
os c(Íraçc)cs U:IS fcr.1s·e nelas !ellcontr.1r a pie-
dade que t'tU eoraçücs humanos so n:to mos-
tr.1va. . . . ',. , .'

I':: 1111111 i;ls(:I;,IC" rcfllll{Clltc~ ~:~pau:ts, t:tlves
rl'liql!í:I!; das crist:l.s· guerras, atravcss.lr:UIl o
fr:lgil peito dess,"'victim:r sem íôrças . c sem
ddcsa qlle pouco depois' explravól entrc cho-
ros dos filhinhos e o :tqllictado ·murmurar do
povo igl1oral1le que ellt:lo"C9tnO r)1uilas vezes
lia :ln~;ia febril da liberda.de,· comete crimcs
:llropd:tndo a jllstiç:t c., c'ivillsaç~o lilllna fúria
IOllca.· .

JJal'l'USU ./n-ni')J·.
·1:' ,io(; comercial

ESTÃ. CHE6ADA. A HORA

r:stlj c!It'/.'fultl fl hora, t:sttÍ chcJ.'adtl a hora
Oh'! tenebroso' indfcio,

Por todos repetidos cm' alta voz sonora,
f:"m' tlifl dI' ['X cr c!t:in ..

C~/tÍ c;'I.'I/atla a hora, oh IIIl'lIS cumarad inlias,

Vali/o-lias. preparando,
. . '.

Que zeros de /!.ravata e outras notaeinttas
Jei nos estão esperando.

Está jâ estâ chegada, e mesmo neste instante
Acaba de soar. , .

E ti porta tia aula, uma bl:c!Jaululaate
. Prepara-se fI entrar,

Jli I/OS nossos /ul!art's anciosos estamos
Pelos POI/(os [alais;

Enquanto de memória 'recordam/o 'vamos
11.'1 Te/Iras pr iIIcipa is,

Eis que o mcstre sisudo do alio ,Úl. (a/erirol
Prepara-se a ditar

E 'I f/I/alf/I/{:r de 'UJS 11/(/111/([ t'scTt.'ver mI fJt:tlra
O (Iue v{/~prel!lIIltar.

A prilllúra "n'/!lIl1la fllivi~) 110.\produz
Mas oh sorte mordúz.l·

Ils outras qUI! se selfl1em, claras COfllO a Luz
. Que COIl/USÜO lIos'jaz! / "

Mas t! pr~verbial que de, tais cO~/fusõt!s.
. V,To viveI/do os juizes'

E em /){I/:a (!t: tal é que no/illl do (II/C) ,

Nós temos as creprises"

Eu sd queria e/ltarar (!S /lossas caderflt:t(/s
Das 1I0/as a/ruais. . .

I'ois I/IIC dcvi{/m tlar, «islo sem p':fIar PC:'t~IS»
Fro/ldosos batllfais,'

EsttI c/le/,fatla a !Jora para familiar-mos
Estas' vúsalizádinlzas.'

. .
E IIOSSOdcsejo, suia cI'(Jpa(lharllJo::,

Sublimes Iloürsiltlws
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t:1. rledia· ...c-lhe .rinda para extrair a raiz quar-
ta dl' (J 1.116\ êle, respondia passado o IllCS-
11111 klllpU: :~ô·_.. ')()lt";:I() i,~tl:t1ll1ellte exala.

U sr. UapalúJe, professor tia lnculdadc
de Sciêllcias tk Génova, !) sr. líercdska. pro-
íessor do lnstitut» Pasteur de Paris, numerosos
doutores e pr olcssorcs das universidades de
Slutt,~arcl, 11:tsrlei:t, Oldellll>tlq~o, U(:lIova c
I'lorença, cUlllirrllavall1 resultados sClllclltart-
les observauos por êlcs.
ljrn critico, raCiOC!II:tlltlo sobrc as operações
dedttadas pelos cav;~II)S aletn:ll's ue:lllte uo
~r. Clal'ari·dl·. qui/ tlt'IIII)IISlrar qnc exislia
fraude Iturll:tll:t. Olll.k 111')5 jul,~:lvalllf)!Õ vêr
illtcliJ.;l:lIcia animal.

Mas n:to é ai que est:i f) assunto.
No fim dêste trabalho iui obrig:ldo a pre-

I;untar a mim rropriu se n:to existiria um
pr~)CCSSO r:irido {XIra a extr:!ç:1o de raizes.

Encontrei um. Esse processo é muito
simples. l~et.luz a cxtracç:to duma raiz cúbica
uu quinta, a Ulll:! única upcraç:'\o que se efec-
ttla cm InellOS UUtn seg-unuo.

L' êssc rrocesso que eu irei expor aqui.

l:;r.tnrcçflo '/"11111 ,.ui:: 'Jui14ta - r )"COrf',nH\ pI·ra
"":1 1f"II."H H~ ""fU""',1> ;-,"!.."'lIillt,·,: 1·:'-~I ..JOI).;~OO.
Salll'lIl .....'III" l'li: ....llili.:.t II~J:f)OO. , .• ,111: h; 'Iuatrt) ",,-
IlIt'r":i .<tt·J.!uil""-" "I.i." IlIiI!,,~t''): :~ "1,11,,;,,.1, :_!·I IlIilf.í"f. 3,
IIW) lI,iJl"-"'1, ::I~)I"ilh.j'·;i • '''''ll'III''" I',·I,,~ oI,·oI"s :O"

"""'11" 1."11'1'" '1'''' 1"·'Hlllllei:\lfI.J~:I. :1, ~f, 100, :.llX), "
.. ,",~ 1rth(',nu;-. j;i ,·.."trair:L rai,. 'I"inl: ... 1... tlUIIH'ru:\
""'; ~ I';,il. l'~f:L t;"'"pr""'lIlid:l "ulrt, I ., {,.o.

I': "'"llditi'llll·tlP::i: ,n:lIl.I:\lfI·""H f·~lrai .. a t'aL'..
'11Iilll 1'1., '''"II''r'' 1.0HI.IIJ1. lo'i,·rtI·lIl,s êSl" 1111111"1'''
J,·nl.:urll!IIf.,'. LIJ~'} 'flll! ,.r""'"H~if·Ul ,) fI\lItU'rU, IIt;~.
il'l'''II.~ :t r'll" f' 1':\:-1:-"', "fHll:LlIdo JH'J')fidt'do ..'t t~ prUHItIl'"

I'i:llld" ;to IIlt''illlll f ""'fI" 1I1" 11111111..'1'11:1t, :1, :!,: V':P'"

IIIIJ" 'I"" .'111;"'., IIIIIII'~""I" • ,f.\ '·I'"'P"I:'·lIlli.: •• "llln'
:~ lU';; ... IlIiIIH-/l'<t) ,.:.! 1 (~t IlIi"II~".",), i:;tu I:, "111,1"" U ..il·-
;:\111.10 I' q t"rf"'iro .1".1,) .. ~:I" l·s'JlIt!\·:Ulll.. ..~ t, fl1I'1l"r',
:.! d.··...;tl· .."I~,'/II1\ /1' .11·.1". E' " Iitlfllf~rlJ .1 IS .r";tI!II:l!i ,Ia I·ai:!.

'lfH·I,flif·IIr':trtjl" .. 1t:I~t:t-III1 ..i :l""ua:1UII\'ir "~r at,': :&t_ ti, ..
,; 11111111''''' 1-'1>1110.1. :-.1.1u prl'f'i:1:ulltd pr,':H;\" ..:Ih"".';llf
a.,s 111111"'''''''1 'J"" Irflpr'·."I .....IIf.·"\ fi" 1t1.';~'Jti IIlIylfl ..~, 1',\-
""plf, aH 11"1'"11, i"ttl ••..• a'f """I.'n, J. '''''.~'' '1"" II
flu\'i,nu:-I. ",.IIJf':UII')·'I, :'Ldil'l:ila .1" tIlU"I!rU 2, da" .(" ..
ZI'lIaw, j' p,.,HIt1I1,:iarrlfJIi ,·,u "0:1. alta: :!t.-~J ê n rajz
'Iui" t~l III,di.ta ..

\ :UItUS "':U." I"o:;t, ... \;;I)I·:L 'I'''! j;'L ,~""r."':'..'UI'})'4 a
~,!ril, 1,3. :?'1. II~) :100 al'r,·"ol~lIll"" a ~,,:'i,! "'·:;lIillt,I'.
,·"nl:\II.ro HI'lnprt· ",d,,~ .rl·d,,~. 777 lIIilJ"~"K L I,ili:i .. ,
" IIIf:i'J ;j I,ill,:",";j I,ili,--;.·~, )1) I,ilii';c:i. ~alH'I....ri ag'f.ra
'·.'Ctral,ir:t:i raiLCj 'ltJilll.\~ d,}tI 'IU'lIcru~ cuja rai:!. Unt:l
"I)mpr""ndida "lIln' L c 100. '

E"cmj.lilill"o'll1us .Ie novo.'
EllrlliulfI'" a ,."iz '1"illl;1 :1 H,:-lI-;7.:11I1.2:">i.

r ••• ,'·,. '1"" 1"'"11''''' II'''''' ",ffl '111,,:,,", 11'''''.''''''';''''-
I, ,I /,... .. ,

(lIIilJ"j,·s) I I(! (I,ili;j,·,). :: (I,ili'~",),f: (I,ili,j,·,), ItIfIoi-
li'-... s). N,,(:om,,~ iltll""a!:II"'~lIt,! 'III" H loili,~,·s "st:1
.:uIUPrf:t·"lli.l" .",t..I't~ ,~ H 10 biJi';":1, islu I'·, ,·"tr,· u ,.,. ..
"" •. II d.o,·j,lIu .1,·,1". ')""0,."" .. :-- f, :tI;.r:ll'i:--lIt" ~•• '.,
11'1"" .1.o.lu. J·:~J"·,..:,,um '1111' I.·i:u,. :tI.: :til fin. fi ItUlllf'-

r', ~.;jH7.:110.:!;',7. Nã" I'r'·"ll:IfIl'N 1I'!III'"f11:1 Jtll'III;:\" "'-
1I:'i" aI) ulli"". al~ari~"",-,, ClJlu'l'lt'ultt~ 7 !L .Iir.·it:t
,)I. !). IstfJ ,lar IIfJ.-J,:i !)7. l'roollllll,:i"ffll)~ "111 voz n ltn ;
!J7. S"r;i aill,la lIIai. lima \'1'7, arai" '1'lillta 1,,·.li,b.

\':unu~ ai,III ..\ ,nai~ l'lft.:"~f·.C'Ufltt"IIH:i ruo',." .1.·.1.. :0.
II •. ~ I, :l7. t,:l, ,r,. , ·""\·'~tI.:if""!'''f'H 'f"" ;':ilf'~ UI"U"~
1''':1r"Jlr"s'~lIl:ltfl J.ili;;,,~. ;';:th,!,,,,,~ a;..:"ra "xtrail' !l r:.iz
.plinfa Ilu~ fllIUI.'r.,:oi f!uja raiz .!::,l:l cluul'n·'·udi.la .....
tn' I Il 1.;",0; .

~ ••\•., I' "Iti,latl 1''''''',,1,,1,,: 1I.:uularu·ufltt ,·~tr:.;r a
,'aiz ,,,ti,,'.a .1,· _i I,CJB7.:SUI.f;:!ft. r..I,,~1t '''U! P'Uflt,ltl·i.·",
~'!',,·~if;':.., ,.1', .... '~.Jt.•tar ••".'.. 'i. ""'flM d.·,lftk: .1':, : I. :.'7. :':~I
I.L \ '·I,.U:' tIU'~ fJ.J "o.;t:. slt.u:tflu ,1'Itr" f'tl .~ I[J, 1St.. ",
"fltrt~ ., 'luart" .~ IJ 'luifltfJ ,I,·do. l)f'f~')r,'n'h!l u aIJ.!:'-
l'i~fII" ,I .It·~ll! '1"a' t'l oI,~,I".'.iunlall,I"-lh,, ~O I) '''''' II" ..
. Iar;\ 1·1. f)jl.':\IIIOY "t.; :111 fim " 1.·illl':1 ,I,. 11l11II"ru,
li I.I)~ti.:I-lO.lj~;i.

LfJ~" fl'.lf~ pr,/"tlf',ciarc" .. fJ 1Ilr~ilnu !l1:'::tf"i,,,,,,'_'I..~-
te fJUIIII:I't'. laltu u, u. algarts,nu ;) f:uJIJI·:unu ..I., a tI.-
r"lla 01,· Llj i~to oI:1r-II",-II;, L1;').-1 I;; ,', a rail. 'I"ill-
ta 1",.lida.

Euri,u, 'IIna I·:tiz '1IIirala ,·:ttr:ai-ri'· ifl~latl':"I"a-
1I1I·11l,·. 1{,·f'·n·'lI'iaH IIIllIllI "illll'l"H (I-::-.:!,I If~)_
:100-777 -"'l",) 'I:l'! " :":~ari,ilfl" ,Ias oI'·1.'·"as. " III·
ri" .., :d,(:'arit'IIH) .1" IItltfl"rn ,1'1 '1''': "xlrai'"fJ~ a "aiz
.1.i. fi :d;!ari~"lu .1:\:4 IIfli,la.lf'~.

I': \:'!r'·it'·,IIU .... 'Hi .llIr:u.I ...~ aJ;;utttl Itliltllt .. ,,\. '·'a':a·
lU" .. I" .. 11'''"1:,."" 'r'I" ~I'j:un I'ul""'·,· .... /.,.,.{f·;I"" .I..~
IIttrtlt·,. d f~'lIfll',·,·.·t1.ri,I'J~ '!lIll'" I ,. );·,0. ", •.1•. """ .. 1"
"""".-iar :1M rail..!!i i""·.!iata,,u·'If .•' :lpfJZ a It'i'ura ,I .. "
""'"""":01.

t'uh"uda!\I~"'("'ha~ U.ltel '111""1,,,

537.824 . " ,.14
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I.JII:\h,II,0'1 II IIIII'!r.. 1"'''I'",t',;, illt',·i-i',f ,i'''lllO,OIlO,
" al;:arisllIU ,Ias .I,~:t..~tlali .: 1:.. 1.,. :& ra;": t· f·"l.r'·~f· .. t:, ..
.Ia ",:1., "Itin,u alz.::... i~,r".. ,I .... 'IlItt .... '., .

1·:~I'IIIIi1":
...: '

,
l'OI<'lId,,, ",.,.;" ..
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"
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I'al'a a pl'('p:LI':U;:l') do:! rlll,III"),~ sur-
:.!·('llt.O.'i (!Xislf:111 \'fll'ias nu lux, h "Cllle-
111:1111::1 (!o 'III,' slI(oede Ili. Io ru, :-1('111111

I~~I:I~ fl'l:rlll.!lIt,adas pl:lt)~ :t1l1rll'~ ele 1.lai ..;

de: 11; :lIll):"

'I'lldo ixto Coi 1'01' 1Ic'.:! 1IIIIito 11\.'111

1'l.'1:1.'I.id" "I!>it.Oll certo de 'IIIU (!o'Jlltl'i-

IIIIil'I'II1nS 1:0111 dc-di('nc'LII c boa \'.)11-

I.:ull.' p:lI a '1111:~'I'jallll)s LOIl:i Sal'~'ellrl).';,

",llIIlPI'iclol'es dl):i 1l0:iSO:i dl!vl!l"i.:s C (:apa-
Z;':i di: 110111':\1' !) horn nome do r nstitut»
;' do II0SI;o K'':I:I·I:iro.

., ., I ' ,
:-)11 IlI-i:!II I1 C <j"(: p')( I:I'(:IIIOH ,';(:1' Ill.en:

a."! pais (I"e II!):! ff)i berço c íicurcruo»
l:fllIseiclIll:s de qlll! elllllpl'illHH; 11111 dos
Illais !'la,!.;·I·:ulw: e irnprcsciudiveis ele-

\'(~ ,'C:-i

Barroso Júnior
'1.0 ano comcrcial

241vor-ada
E' bela a madrugada, d belo o SEI! alvõr,
Os seus murmnrios mansos, os' seus desportamcnlo.),
Os bandos d'avesilas que saem do lorpõr,
Em quo esla vam melidos cm seus acolhimenlos.

Gom um' encanlamenlo só proprio da nalura,
Às horas malutinas desabroram as flôres;
EnquanlO' que as crcanr,as Dnma a!egria pora,
Acompallbam seus pais qne vão para os labOres.

Lá no cimo da serra o astro radioso
~ual igniscenlc disco começa a despontar
E apôs breves momenlos subindo mageslosa
PGr nós p lures vivenles não se d~ila fil:r:

JIclldvnr; L PCI'(;ú'Q,
['.' :tUII ilJoIlI~tri:.r

SECçAo SCIENTfFICR

.\/,:llidll l'al':I. (:xll':lil' 1':lpid:L1IlC!IIII:
:nl f'aiz('!i ('Id,ie;!s c' :1,. J'lIizl'/i '1IIillt.ll:!.

() SI', UI!lIé IJllilllOIJ I'III,lj(·.OIl l'llI

Jl.a:" ..II: J!I I:J 11111 lLJ'ti:.;'o III' ccLa Sl~jell-
('C~ I!I. Ia Vil! II (IIW pas.';:III1I1.'i :L r.l'atluz ir.

- ..--
•Tornemos 11111 número qualquer, O fui;

mero 25, por exemplo. MllltipiqlltlllQ-lo 1I1Il:!

Vi.:Z por si II1CS 111O. 25 x 25~=Ó.l5.Este número
625 é o que S~ chama •quadrado. de 25. O
número 25 é a raiz -quadrada- de ()25,

Tomemos ao acaso um outro, número seja
78. Multipliq:lcmos 78 duas vezes por si
mesmo. 78 x 78 x 78 se -=474552. Este núme-
ro, 474552 é o -cubo- de 78. O número, 78
é a . raiz cubic:l' de 474552.

Enfim. tOfllcmos um ultimo númcro, seja
97. M:..tltipliqucmo-Io,' v-!zcs por si mesmo.
97;.oe9f lo( 97 x 07=8.587.3'10.257. Estc IIlrll!C-
ro 8.587.340.257 é a • quinta rotcllcia. de
97.- O 11Iímcro 97 é a ·r,'1:l. quillta. de
8.:87.340.257,

Estas mulliplicaçt'lcs dum lllilllCrO por !.i
mcsm') para () clevar.'I urna c::rta potêllcia
s:lo simpl::s airrcll que já um ponco longas.
Mas sc ncs mandasscm fazer a operaçllo in-
v~rs:t ..-cxtraç.10 d:\ r"iz·- O' dlclllo tornar-
se Iria fastíd OSf). Lllil.l!íllcnlOS qlle !lOS ditall1
o nÚlllcro ,456:076 e que nos p::dcrn para
lhe extrairmos a r,'Iiz 4"a,.t.1 que é 26-;soI1105
obrij.!;ldos, para obter,:1 lazer 22 opcraç{)es
SIICC5SivilS, c 5 slIh'r:rçOes. Ser'lIos-lri:1I11 pre·
cisos bastanlcs milllltos para obter o resulta-
do.

.. ii

Ora, uma noticia cxtraordinaria acaba de
c5palhar-sc llltimamente nos mcios scicntifí-
coso

Alguns' cavalos instruidos na Alemanha,
calculavam. Não só liam os número<;, sorna-
vam, subtraiam, multplicavam, mas tambêm
extraiam raizes qUldradas, cubicas e quartas.
Pedia-se, pJr exemplo, a um cavalo para cx-
trair a raiz .cubica de 5832. O cavalo respon-
dia ao cabo de alguns segundos, ferindo. o
ch:'!!) com ii pata IB VCI.C5: 18- soluç:lo ex:\-
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la. Pedia-se-lhe ainda para extrair a raiz quar-
la de IJ I 'lfl1\ 01e. respondia passado o ines-
nlf) Il'rllpu: ~~ô-'iol\f(;:\o il!,ualrllcrlle exala.

O sr. Claparéde, professor da Faculdade
de Sciéncias di! Génova, () sr. Bercdska, pro-
ícssor do Instituto Pasteur de Paris, numerosos
doutores c professores das universidades de
Stutt~:lrd, Basrlcia, Oldcmburgo, Génova c
Florença, confirmavam resultados semelhan·
tes observadus por élcs.
Um critico, raciocinandu subre :15 opcr:lçüe5
dcclllatlas !,clos C:IV::!OS all'III:\t,S dt':lIItc do
sr. Claparc:dc, qui/. dcrllonstrar que existia
fr:lude humana, onde nós julg:lvamos ver
intcli~êllcia animal.

Mas rl.~U é :Ii que cst:i () assunto.
Nu fim dêstc lrab:tlhu iui ubrigado apre·

J_!lfntar a mim pruprio se n:'lu existiria um
pr~)cesso r:ipitlo para a cxtraç:1o de raizes.

ellcontrei um. Esse prucesso é muito
simples. r<eduz a extracç:to duma r:tiz clíhica
ou quint:l, a um:! lrnica opera!;:to quc sc dcc·
lua cm IIlcrlUS tlUIII seJ_!undo.

E' tSSC processo que cu irei expor :lqui.

E:r.II'"C\·,if) ,1""", 1'111.: 'I"'" tu - Il.'corl',nus 1"'la
~tt:1 III'd,·,ft f!~ flllfllI'I'I;", s":!ltilltf'~: 1..;l ..2·I .. Jtlt) ..:'oo.
Sal"'II'''' '1"" I .'li:;·"ili,:.1 Ir~l:f~lIl, ,. 'III': "~'I"alfll ",'"
IlIt'I"":1 :;,',_:tli"lt's :-....·lI, rlliJ!Ii~.· ...,: :~ Jllillt.tt~;i.:!· luiJJlii. 3,
U~) llli""~"i, :;,~) fIIilh;;,~:j; ('lllltf""fl8 JI"'"~ ,I,·,I,,~ ali
m"SIIIIl [""'[1" 'I"'~ 1"'unu"ci:IIII"S: 1, :1, :N', 100, J()(), .,
"",~ ~aIH'fII"s F. ,·.xtrair arai:>: fjuinta ..rll, ",,,"crus
'·II.ia I':,iz ""L, .:"'"pr"","liola "lItro: 1.I)':jO.

I,: x'·"'Ioliti.p"''''':~: 111:",.1:1111-11"""slra;r a ..ai",.
'pli,,', ,foi ,,"""'r" I.OHI.IIIl. 1";f'''''''''K I!Kt'· 111"""1'"
1'·II[:lIn':lIt,·. 1."1-"" '1110 f'1'IIl1l1nd"1II ,) nlllll"ru, "';~,
i,"'IIII'S a par" I':I.'IS", t·l)lItall"., I,,·J')II ,It'dus '! "rlll'"II"
.~i:lltdlJ :lU rrlt'!itllfJ U'Ulpt, H!' tlUIII~"fJ:i t, ~·1.:!·l: \"!r':-
,"IIri 'III" ·'l'lafl'I) IlIill,,~I'~u j·.Hó·, f~IHllpt·,:,'u.lillu .: .. t,.·
:1 I tl'i· ... '"ill,.~,·,1 ,':!I ,:!I ",ill"j,·,,), i.t" ,i, "lIll"!" .ii"

;,:ulldo I~ I, f."rcI'iro .1,·.1." .'\:1., '·.i'IIIt!',':u"r"H., ,,"n .. 'n)
:! d::il,·."ie,'/"" 10.1.·.10, E' II fltun,!rfJ .IJS 11'·ZI!na~ .Ia rai1.
'1"'·I"·'H:llr:UII"~. Il:Ista''''':i :'!"'lIas ""\';r Icr aL,; atl/illl
" II II II,.. r" I.IlHI lO!. :-,';1" l'fI·,~ili:III1'''1 "n'Kl:lI' al"III;I,,,
au" 1111"1""'" ,,16','illl,.r.'n~IIHI'·fn "" IIIIMH'JN .. uvi.luv, ".\,;..
""ptH Il') "ft'''IIt, .ott., "'o a', ""u,.',., r, J."J!U 41"" fi

IJU\'j'''fI!t. ":,,,,),,::,,"1),',) :', tlil'ci'.a ti" ,."lflfJrU 2, ,Ia" .1.,·
Z'!II:lH, c pr""lIlIf:iarnoH 1:111,'Ol alta: 2L-!H li " rni:r.
'I"illla ,,,·,Ii"a.

Va",',~ lIIai. 1""1;" .. \:;"ra '1"" J.i f:,,"I"'I:""'U~ "
H,:rl,! J. J. :!.1. II~I :IOOlIl'r,'".l:\lII"" II ""1·1" ·~'·::IIIII','·•

. '·')IIt:lIl.lo "1'1111'''' J'o:I,,~ ,f.·.1,,8. 777 lIIilhli"d t !.ilidu·
•: 1II.d" :1 r.iltii'·1j :i "iliii"~1 III "ili,jc~. ::-:01114.'111')'a~lJra
,:xtrahi":is rai~cs 'luillt:l~ .r'J~ IIlImerlJ'; cuja mi:.: u,uá
,·ompro·t·nolida ,·"trt· 1 c 11)0. ' .

J~:télni,li(j(I', ..rno~ ,Ie flOVO.·

ExtrailllllIJs a I'"j" qllillta a }!.~;.:~·W.2;',7.
I"):~O "11" prfJftlll,,'ian'rfl f)ilo IJI'I;t;~~, ",.,.. r..ú .. t!,r~~-

1111,'1 fll'llli .!I·t!"'l, prolllllll'i:Ui,I,), III vuz l,ai:Cl, ,7i

(lIIi1h,j.!s) 1 I,:! (I,ili,;,·:\). :: (ltili,;,·s),r. (I.iJi;;,~s), 1O(I,i.
Ji'-'6). N"t:\mll~ i,,"·,liat.:II"'~lIr,! 'I"': H "ili.j.·~ "sl:i
C"'III'":,·,,,li,III ""'.1'11 I; II 10 hili,i"H, ist" ,", .·"tI,·" "'"
II'. I' tJ ,1,'ej"lu .1.:.1,). I )"",.r"ruu.'i IJ :tl;..":\risrnf' !, .I,.
"'JJ'" .I,·,to. r':~p""'!trtIJH 'Itt'~ l!,i:\l1I a h': :tu Ii,,.,, IIlun'··
m l'I.ü~;.:J·I().~[,7. i'lii .. 1".:~tl!""Jij 11I!11"1I111:'"("""':\0 Ht·-
lIij" :11) uIli ... " algoarislII,.-7. C'Jlu'I'"'rn,,~ 7 I, ,Iir .. ita
,f,. !). I~t" .lur II,,~·I,,' !l7. Pr""lIlIci"",(J~ "10 \'IIZ altn:
:J7. S"r;, aill,I:& ,uai,. '""a ,"'r. a rail 'I',illta 1,,·,Ji,Ja.

\.~,.. ,"~ aiu.l·l rllai!'l r"U!!,f'. t'tJflt'!fnU:i ,..,I..... 1.·,1.. :-
IIi. ~ I. :17. ,;:1, ;;'. ~~·:~.\·,!ft:!·i"f..~".fJ~'IUI! t·KtI.'~ nUIlIf,!-

rfJ:t r,·,.r··s'~Htar" I.d,,,.~:t. S:lht!".r.~U;':')rI\. f'xtr:ur a r:u7.
'1'';''':1 ,I"s IIlItllf·rll.i ':lIja raiz ':sl:i c'"I1J'ro"',"li,la "11'
lI''' 1 ': 1;'1); ,

:-';IIV" I' .. llilll" 'L".""I'III! lIr:ullla",,",,~ ,·:ttra;r a
raiz ,,,ti II la ,fI! fi I,O:I7.:IIO,li:.![,. L"I~" 'I'II! 1"'''"II'lI'i''1I1
'"l/n'/i,i'!" ttt;tt f!u.. tarf!"")!j ptdu~ .,.!,(",,: 'fj, ~I. ='7. r,:,.
7.;. \',!,nUH 'IU'~ tj,l .!st:& ~itu:"lfJ .....trt' 5:1 ., 7.j, iSLr •••••
",.t.r,o H 'Iu:,rt ••• ! ') 'l"iutu .1,·.lu. 1)"f!fJr""tU1I fi aI:!:. ...
l'i~lII" ·1 ,I,·,.,.,! '1"R'!1I ,1,·"" • .I"l1t:III,III.lh,: ;11" 'I"" II"~
·far.\ 1·1. f)if.':lIIIIIH :Lt'· ali 11m a 1,·il,lIra ,III 1I1I1I1"ru,
lil.1 J:Ii .:I·I().Ii~:j.

1."1-:11 '''.": pr~",,"'I{:iar~II.' " IIlr~illl" :dgarisIII" .', •.~.
ti: UlIU":"O, h,tU IJ, u, aJ;.:-arfs,nu a ':"""':&111,.·1" a .1, ...
1"'Ua ,I.· t I; ;~tu "ar·lI"s·I." U.i.- 1.-1;', .: a rai:r. 'I"i".
La ,. ••:Ii'~a. .. .•

I·.II(.U., u.na I':UZ 'Iuluta ,·:t:,.,':ll·""· .,u,tau':tfl'-a-
IIII',ll,:. j(,:I'''r.·,,,,iaH """l,, nill'I""H (I-::--:!·I·-If~l-
:Iflll- ;77 -"le,) ·Iã,! ., li Igari~II" •• laM ,1'·1.'·IIa~. Il III·
,irll., t11~ari~lno ,I.. lIu,,"'ru ,I" 'Inu '~xtrai,ufls arai;,.
,1;, " al;!arislllfI ,l:Ls ,,"iola,II~8.

r·:".:rfoit.·.ltu-",,~.,luraut': :.J;':II"tI .niu"fus. "':.,::,.
InH~"'r IIIIIU',,'''" 'I"" K1oj:un I")'~"";"" 1"·""";'"'' .1..,.
,.lIflll·" .;i .~fJllq"·"'·fI.li.lfJS ':u1,'" I .' 1[,0. 1'... h·rt"'lIflt'
'·lIlIlIt·iar a/l rai",cij illl,~"ial:lIl1'm[" al"'~' a I"ilura ,' ....
fltI'II,~r,,~.

1·"tC"l1d." 1h.·I·(th.~ n.I,C' 'lU I..,,,..

537.824 • 4 , ". . 14
:W.135.393 . ,' .., 33

345~025.251 "51
220.345.007 tl7 .

8.667.340.257 .. 97
10.755.549 29

1.680.700.000 70
I 15.85'6.2Cj'j Ifl

100.000 . roo
656:356.768: .. 58•. ..... . , , ..

,
'.Jul\h,II,'·~ IIIIIIIIJI'" 1"'''1,,,.1', ,: 'illt",'ri"r :i"·lho.o()(),

" al;!lIriHIII" 0111.. 01"1."1111" ,i 1111111;IIl'Idz ,., ,.'.,".' ..... 11,11_
.Ia 1..:1., IIlt;,,, .. rllg:.ri!i'"'' ,I" "''' ... ·'·,JI

., .' • ... I ~ ".. .. ..1'::'II!IIII'Iu: .. . ...
,

1'.... ·11...,.. 1 , .. rr.hue
...

" .
1'.1... '"""""

3,125·.
59.049 •. 1.lI

32

I:: 5 ·,1
,,:: 9

2

I • ~". , •

',':' '. :.: I· •

J.,'.I"""tlrç'~t·,t da/f "(l1':':~' """".f, d,'c; I,(f •• t,·')'r.r./,.'II:.
t/':'~;III'IH ,..,:l "111((,'. c IIi!/('.'//II,U p",,,,";rulf, - -. \ f' \ t ",I ,;:il'
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,1""':IR rai"l.'~s ;:f,~I!tIl:I'~" ~I)inll a .las I'ai~,,~ (1'IÍIltas,
"lU" ;l .JiJ' .. rt·llf~:l d:L~ rt!f"n~JI'~ias ,1:11: d'!i',"U:lli 1i.!rt~'U

""I,l.lIlas f I ai,.pri~II"~ ,blM "'li.tIl.IL'~ ,', ~'!I"I'."C " ,'d·
,illll'. :d::al'ÍsUlu do IIl'IIIl'! rf) , '

/·I'":lr,j,{·,i,, da 1Iu/z ,;/úli,:u,.-.\p,,'uda,nu._ :Lg'"ra
11t·I:l ....lIa 01'.1."11 :t s.·,.j,: ""·:~lIillt.·:

1·~,:!7·'il·l:!.'i·':1I;,:II:I·;II~·j:!!J·l nrilh.lu: '
, II~ IIIIV,' I'rilll"il"lI al~arjhlll"s Ji::nilic:&fII,IJ'aillla.

"":j: 1000, ~f)(J(J, :!7()(~). e t e, '
·(;.,nt'··llIn~· I'~L"!i 11I1f",'ro,,,, pt:!U.'i dt~,14'~, f"lrnH 1""'"

",,01"111"'11"111,', Jo:I"K ,lar'IIIIK ,'Iii",,,~ alJ;al'i~III"'1 .Ia,
,1"z':II:t.t .1:1,\ U',S.-4as I'aizf'~ t~itl,i';ah. . .

, 1':xlraill".H r"r ".~I!'"I"" ':1 rai'1. .:ü!'Ít:a 01,· l:l.:~"ll.
1-:11' 'IIIvillol" .. 1:{ mil •. II,i~ (!1",t'CIIIO~ pelo • .,I,·,llIs I.H,
:!7, (j II,i"""',, 1:1 (01,' la ",il) ad,~,s'l 'l"lr,~ li " !!;,j"",." "'I t'IILrH ti !lo" It fi :" ... 1.:.1 ... ,) all:ari~ullf' tl:\li.tlt!.
/.""a, .Ia II"H~a raiz K"r:l, I",i~, :!, ,

1)11"1.1111)';II lim ola 1,:illll',1 01" 111''''11'1'0 1:l.:1H1. l),,-
,:;}re!lnfJ~ " ,'dtinlu' 'aJ:::l~i~ItHl ·1, I!' ;\fiu'ueit!mos: :21. :! l
,', II' raiz Ilfl 01iola" ; . . ,

, Pr,H'.:.I"ff"UtlH.(a ,.I.·.·uoa ''':llll'il:1& par;' ",1,1.. :\ ,',I,"
IIUI"I'''"H "ti,! "'j.~p't'Upll,~I'I"·'II.~ '1111' l'!nlllll:trt't,~ 1(11

-

''',1 :1I.~ari,~"ltls 0, I, " tI, (i, 'l ~,
" 'l~x',mJllua:

H,d,h'i\ I.'ut.h.',."
',:

8),1/1-1 ,
787.1326 ..

44
,'" .66,

01751,571
1Ó0,:l75
a.ooo

24.389

.. 'I, ~
o • "

, " ,o • '.'.~

. ..... 55
" .20
.,' 20

I'ar" I."d,,~..s 1I1I11I"r'lI;'I' ....l"I',!,illar"n~ Iwlo,~::d-
~.:Iris,"".. :!, :1,7,',," :-\.II al;;ara,;lIlo .laK 11111.:l.t,,~ tIa
,·"il. ",,!ti':a j:, "ii" ,i " IIllim" all!.Hi~'lIu. rO:t~ ol,l""'-
'I,' aillda t'a,:'il,llClIlc, S\t1,trai·s,: de 01")0; ,'s.l"lIltÍluo ai-
~aras", ••. O :! olar·'Kls I"i :~~~irn' Xi '" ;d"mrisloII :1, ii
j d:Lr-n',s 11;, :1; H,'2j I~:tt,~s algarismo,.!:!; ,i. :1. ~. (lu-
""~ """'1.II"II':'\lat~·~, .',1'1 ,I01."i" ..u~.al;.;'arihlll."~ .la.i
11I11".~tll'~ ,latI 1I1':i:i;&!1 ":lll'!:(

I' j,

IO,()111I
!jII,872
148,877
012,673

~U5:!.lJ'J7

',:":";

~2
38
. 53
, 91
IJ:J

" "
, .

,I

,\I'aÍ,'(,o) .1.: IO()O" ,",m'lru pr"l'"slo l'lm 11m!! I'ail.
"uhi'!:t duol ",~',':l'I;.::\ri~III", 'I"'~ ._.: a.'ha ill~t:tul.:lUt::&.
111111111', "f'g ..".)U f) H"Ii"" P"U"",'\.tll.

J': ,\II"'I.:'/h:

64
125
216

:-'4 -':~~-._:-'--

5
6

8 " '2., 'isto é ·10-&-~.21.
idcrn

" I'

27 3 IO_:1~~)
3·~3 7 .1 10-3=,7)
512 8 10-2=,8).' .. .,

j , .
.\'·"":l ,I., I lui;',:i.., i,:, ..", , ,'sf:al"·""',·r :es r .. f,··

""lIcia~ .1.. " ""I ..,, .lu llO. 1:!Il, 1:;",,1111, ""'. ~i'''rli:i.
".llItl.,·,.'O ,11,llIh ,.'tll"."" f"it" I,ara a....rl""'I'I'lIf'i:':i ,Ia",
;,, e .. ,",, "111';:1.",

Jj',"lrfl~";'" ,fu,.. "U i::f!~ II'f:lh''''1 ,,,,,J,.Ci,,,,,, dC"lm"
"u'ut". """,:,:1",4' "'UI", f'l,'; pl': ..~,·.II'.s,' lia 'U"S'II:& lIIa·
lIr.ira p:U':l IJ al!!:u'ilinlh .Ias Ulli.I: ..I,',. ~'lInh fI;lra :.
fIX',I'a',';"u .Ia l'aL" I'ul.il'a. ~.'i'l t; pl'I"·i,,., luai .... Iu II....
I"'l"r a~ l'''l'!II,'i:l.'' I",ri'.,il,"~ ,lan 01"/."11,1": 10, :.!O, ;10,
·10, [,O, d~', •

" ", .---.-- ..~~~':~-----

..A 0'5. ''fOOT-BPrLL~RS
.' ,

t. .': -".--~,

Aos jOS!:tdorcs do Tcalll ~~SI?OrhV(), C~) 11l~;'
tituto Profissioll'!1. ~os..rllpiJos d:) Exército .

, '

Alclfrai-vos fUU/(!US j'ogwiorl's
D'albióllic~ /6;0 o juicbol,
Vosso.:; Ilomes, 'jigllr;illi jt; 110 rol.
Dos da taça escolar dhpuLadores

eorqflc fllII tI().~ I/OSSOSpro/t' ....sorrs.

Que as ojicill~~' re!:e, 'por IIÓS, prol
Vo,~,·;as (JsfJirn(.tj('~~,'.(l' lo' /,; Il'boi,

Vos 'II/I'" /(ullbhllj:l7.f:r/J&JIl,:,)o/!IH!on's·

Toca a 'trelU1r,' ro,il1zcs,' pnparar
" . .'.

Vosso lI'fllII, 1111'0 hlt fI/filfl I}otl,.,-

No wmpo mirar comf~lIl1a l' Jfr,7~t:lc -f.",Jria

i"rfl podalll()s (10./ jOt!O" O(CIIII(("

Combatendo ~bm '!tollra; stm 'Iem:'r~
is qu.~i!fras pa[,~l.as',(ia.·JiiJrÍo"I ..

Aiér;·to Rostl'
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----------------------------------------------------------------------------
Secção Sportiva_--
CROKIC~ DO fOOC-BRLL

DOMINGO'20

Em 3:' categorias a Escola Ferreira Dor-
gcs vence o nosso tcarn por I bola a O,

Com g'I'unuc ansicdnde cm por to-
dO!i nó!'! esperado éstc desaflo cm (lue
peln primeira vez iumos ver jogar o nos-
so tenrn um desníio oficial,

O jÓgo estava mnrcado pnm a!i 13
horaM 110 campo 00 Liceu .Pcdro Nunea
e, efectivumente a cssn hora j{~()R" ,loi~
g'I'UpO!i ao encontravam no eampo, otlpe-
I'ILIHlo o !iinal do refrce para ocnplu'cm
0:-; ::JeU:ilugares,

<ft:lve-He o pl'ilJlcil'o npito: cm todl~
Il :1.~!iitlt.~T1eil\ !ie HlanifcHtn mnn gl'IUI!.l.:l
ansiedade! para ver o qnc fazia o nOH:iO
te:ulI ainda dcsconhcciuo do público em
face da Escoln. FCrl'eil'1l Borges,

Entrctanto os dois capitães e o re-
frce fazelll a esc!olha (lo campo, (~n.ben-
do ao nosso team jogar n. primeira par-
te a favo I' do BoI, que neste dia ae cn-
con tr:t\':~abr:lzauor,

Ouve-se novo apito, sinal de eome-
':al' o oe!!alio; a bola pertence ':ios venlc 8
I: brancos, 'luc con!ieguem levá-Ia até ao
1I0SS0 gonl, 'lue foi porr:m mal I'Ctnatn-
d,), A bola est(" agol'n. nOH pés doI'! nO:i-
:ii»)!, UlILS êHtCH, cncontl'lUlI-SC tlltcnndo
" t(!I'I'cno c, [alltoil ue «shootl), IIlula
con~l~glleJll,

Novamel1te 1\ hola. plLillilLI)f~l'n 01:1 tllL

EHcola 1J1)I'~C:;'IU<', vlLlcn,lo-He dlLliIl:l.HIl-
perioriuade em c~ol'riua e em pon til pé
furte, n.pontnm com pr'eci.ii!o a 1)011\ {LM
rc1des aclver:!al'ial:!, que foi prontLLtnCnte
defendiun pelo g'uarua-rNlc ,lo Tnlltituto
(:om um belo ~oco, 'lue foi justamente
:11,1 :llldid" p,'h :1.'1,:i~ill'lll:ia,

NOH nosaos nota-se hon combiuaçã«
mus falta de pO:iO o I'CHlIÜC,

O jogo continua êan'eg:mc1,) IJOI>ftl
os nOSHOp., que agora, jlt muis senhores
de Iii se defendem com energia.

Novo pontapé dOM dlLEscola. ao nos-
ao goal, novo soco do Kecper, mnis
upl uusos do publ ico,

Agora 011 nORROi conseguem levar
umn uvnuçndu até ILH rcdcx udversnriua,
o que (1:'L aso a um bom pontapé (te de-
fcza nindn ILOliverdes c hruneca.

, A bola desce novamente pela ('H-

qucrda até :ts redes do Inatituto: IdL, ,
grande confusilo ao pé do enrner. A
boln par'cce jh eatnr rOI'U, mus um
belo pontapé (!:L pontn exqucrda da EI:I-
eoln Ferreira BOI'g-eli, cnn ..wgllc m:U'CILr
I) 1.° c ultimo go,d IL favor do seu
toam, ,,,

A boln vai 11.0 cemt!'o; 1)::1 no:iHolI nni-
mam c, pmm:Llloli n.lgllnH minlltl)li cle jo-
go (~omwgUCIfl lovlL-la até I~Hrcuel! al1-
VCI'SIU-il\li; I') pontapé no gonJ cIndo pela
pouta ,lil'cita é fmeo c I') kcc!per rleferllle-
O,j(L dentro uo ganI, pOl'êm o refl'cc 11111)

validll, c ojogo continlll\ ng,>r;t l:Iem in-
te~'cl:lllc ate !lO fim dn 1,' parte.

Na 2.' n.pcl:lar do 1:I'UPO do InliLituto
jogar contra o aol, o jcigo cllrregou smn-
prc soure ns re,les nuvcrsn.rilLs e 11 fuI ta
de remate dOH 1I01lS0!i devem os tia EIl-
cola Fel'l'eir'a llorgel:l o C:OIIIICl'VILIII
n.!i redes' intactas até 1.1.0 fim dI) de-
safio,

O jógo dOM nOI:lHOIJ foi bom no 11('11

c:(lllj 111\to, I!t\Jicn tnllll (1-110 })I'j n cipld UlclIIlo
() <!cntl'O n mela clil'eita c liobretlluo c)

lceepcr, .

Alb"';'lo Rosa
5,·DilO comc:r.:i:,1
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l)'ma, das obrigações por nós mais bem
;:eei~é. e c.om mais amor praticada
e o Içar da bandeira.

(J.uanuo ela sobe cndeuciadamente -nu-
dada pela «marcha de continéucia»
ou quando Lí. no alro já agitada pelo
vento, as notas harmonisadas .lo
Hino Xacional soltadas por dese-
nas de bocas "e fazem. ouvir ao. . ,
eSpll'lto acode-nos umas vezes a
imaQ:em de factos :..dol·i0~OS, acões11' v ,su )1U11esdos nO;;SI)S antepassados;
outras o que -ómos. e preito de ho-

(' men;_~~'em,o 'IUl: ao Estado devemos.
.om efeito. :"e éjusto IluC ele mantenha

um C'olég'iodesta ordem, se é justo
f)_UE'o Estado pitg-ue a. professores
que nos ensinem: tumberu justo ~:
que :3emanalmenre ao menos, recor-
tle:no,:; ante a imairem da Pátria a,
(pIem mnito de\-el~08, que nos no~-
sos COl'ftCões al!_!'uma rrratiJào se
1 .. ' ..._ ha ola. CI·

A~'ol'a; quando o 1)0\-0 l)orturruês. atl'ahi-1 1 o·( o pela voragem dum precipicio.:;e
lança na guerra Europea, agora
que os nossos mais Cal'O~ interesses
(les~le.o torrão !latal ús 101lginqnas
cololllas. pel'ig'um com esta glol'io:;a,
aventura mais "e torna necess~ll'io,
Ú mocidade portnp:uesi:t em pal'ticu-
1ar e' . 1 1( a, nos elll e~pecia, f)_ue pon ia-
mos de lado os interesses particula-
re's. por outros que se encontram
nini" altos e mais sagrauo~, e que sào
os da Pátria.

E o nosso espirito transporta-se .aos
campos da batalha.

Ali, quando as mortiferas rajadas de
aço semeiam a morte, quando dobre
a cabeça dos combatentes paira o
granue silencio que precede as
~Talldes hecatombes não há um só,
;ne nu bandeira agitada pelo vento
do campo da batalha deixe de ver
uela.o simbolo sacrosanto da p..itria.

X aq uela hora, em que eles revêem ra-
pi da e saudosamente as suas exis-
tências, naquela hora em que pela
derradeira vez , beijam ou relembram
a imagem LIo antes queridos, nesse
momento a bandeira que tremula
acima das suas cabeças, representa a
imagem do país, a, imagem da jovern
Republica que a. seus filhos confiou
a honra de a defenderem e enalte-
cerem.

E' de 011108 fitos 11U bandeira, os pensa-
mentes na sua, terra querida, que
a8 ho'Stes portuguesas, enquanto I)

tambor rufa ou a YOz imperiosa do
clarim ordena o sacrificio da yida,
devem em inumeras batalhas, arrall-
c:mdo em inyestidas g}ol'iósas, escre-
\'el' na história paginas brilhantes,
com o sangne de heroes saidos dos
rude::; e ignorantes recantos das
pro\' lllela:;.

E' em volta da bandeira que se reunem,
de corações ofegantes num derrúlei-
1'0 esforç,o, formando um circulo ou
(1nadrado eriç:'l.clo de baionetas, os
resto::; de unidade uestroçada, ven-
dendo cara a vida, e impedindo que
as pessoas e:"\tl'anhas profanem com
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ns UlUOS ébria" ele curnincm a, o es-
tandarte cuja honra lhe foi confiada.

Quantas abnel-ta(:'I)l'';' quau tos heroismos,
quantos sacriticios ela nào contem-
pla, naquela J uta titànica, entrecor-
tada pelo 1laqnear dos eorpos, pelas
pragas doí' ('I/lIloatentes, queixumes
dos moribundos.

Bandeiraquerida. tu que tens percorri-
do o mundo inteiro, ora erg-uida no
no tópo J.[1,~ l1;lUS da India ~eBrazil,
ora esvoaçando ao vento d- rudes e
gloriosas bat.: lhas, terás ainda o 8Ú-
premo orgulho de' mostrares ás ge-
rações "vindouras, '1u:1.0 glorioso,
grantle, e incerto foi o actual em-
preelldimentl)'r Se tiveres, ainda que
seja num .p.nvir mui longiquo, ain-
da. que a honra 'te seja lavada com
sangue de milhares de teus filhos,
diz semlJrc é atesta com as g1urias
ganhas a e,.:~\'sportuguéses futuros
como se lucra e sustenta. a intezri-c
dade duma P;ttria. .

Soares Pinto

---'----""" .~~,---

Pela Pátria,
Um dos mais nobres sentimentos que apare-

ce no homem como uma virtude e que
mais se tem arreigado no seu coração, é
o amor pela sacrosanta Pátria, mãe adora-
da e estremecida que em seus floridos

. campos nos viu nascer.
E nela que se resume toda a nossa dedicação,

. onde pela prillleira vez sentimos saúdosas
impressões, v mesmos costllmt.~. a mesma
língua e onde....flutua a bandeira verde-ru-
bra, a imagem dos nossos sacrifícios e das
. nossas glórias. 1 '1;",

Eis que surge agora ó,inimigo desafiando-nos
para a luta; precisa::1os portanto de voar
em socorro, preferindo sucumbir no cam-
po da batalha, pela sua defesa e prospe-
.ridade, dó que curvarmO-nos perante as
garras de tão ferino leão.

Iremos pugnar pela salvação da humanidade,
pela libertação dos povos que combatem
pela justiça, pelo direito e pela segurança
duma Pátria invadida por umaleivaso
exército, cujo.desígnio é conquistar o mun-
do inteiro, cubiçando assim a liberdade e
a autonomia de todos os povos' a quem
somente o trabalho e o progresso preo-
cupa.- ..

Aproveitemos esta conjuntura e só assim po-
deremos apregoar bem alto.jio final de tão
desgraçada conflagração, que lutamos pelo
engrandecimento da nossa Pátria adorada.

Unamo-nos, pois, com um ideal bem definido,
para levarmos bastante longe o valor das
nossas armas' que agora se, levantam, e
mostrar que Portugal não é uma palavra
vã e que, apesar de ser uma nação peque-
na, não reme qualquer vitupério, "

Mas sim êsse torrão abençoado' onde existi-
ram heróis que pelo seu ânimo .guerreiro
prestaram relevantes seryiços à seu país,
combatendo pelo seu desenvolvimenro, 'e
colocando acima do seu interêsse material,
o patriotismo que os <levou sempre a
praticar inc1itos feitos. ' ,," "

feliz nação com defensores de: tal denôdo!
Sigamos o exemplo de quem .tão nobre-
mente derramou o seu sangue pela terra-
que lhe foi berço.' , , .

Portugal precisa agora mais do que nunca
evidenciar-se, pondo-se por conseqüência
ao lado 'dos aliados e combatendo contra

, . a Alemanha, que lhe seria prejudicial.ise
por acaso ficasse vencedora, quere pela
ignomiosa sujeição, quere pela conquista
das colonias,produto ',do trabalho de no-
bres antepassados. I' ,

E só .assirn prestaremos à nossa Pátria o sa-
grado dever de a defender de .qualquer
ataque dêsse hediondo povo que não en-
contra meio de se engrandecer, desenvol-

" ver e prosperar senão pelá fõrça das suas
armas sanguinárias, praticando actos' de
selvajaria que não era de esperar no sé-
culo de hoje e que talvez .nem .os própri-
o~ hunos os puzessem em eXecução_

'. Só dêste modo esta penosa missão ",- ~ ...', -
prida e' erttão poderemos beijar.' a nossa
querida terra, depois de lhe termos ofer-
tado o nosso generoso sangue.

Sempre pela Pátria e pela Honra.

José DomingQ$ -Lam]Jreia
" '5.0 ano comerei:!,!.
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D~la Oonra....

Alemanh(l dguia vil e sailgui:;dri:1!
Dominante te dizes sem' rivâlt:
A /lÓS fraco pais desafio pejes ...
Julgas que causa~' me:Ío '~'PvrfugaI.?"

, , ' ' .' ' I"

Nãv! Que o' dever de .nâs, nação pequena '
/!liás há, muito. coberta de gl fria. :
E não deixar esquecer a' antiga fáina;
Orm'a1àa' ouro nos' anais 4a historia.

:j .'

Com um perverso e cruel cinismo,
Com uma raiva bem mal mascarada,
Nos chamas, -deixâ-lo! ou caluniadores,
Vassalos vis da nossa aliada:

;~-1asdevemos mostrtú ~t;,é ml4nos, vassalos,
,~llli nobre sentimento existe ainda,
POis só ,~p.ttlãonra '!iJin<Js~drrdsta:1os,
Colllúat7lni_'o-!ospois ~om./{iri~ iniintia.

E. todos 'fli;m bra lo alto e patriótico,
Unânimes, devemos a/Joiar
ri guerra, a êsses co~rornpidos monstros,
Que o universo quiseram sufocar,

;'Je:vl'J'lç:l P ",'fj'ft

,),0 'lllO 'i'f IU5:ri II

'Nos e 'a Alemanha
A Alem~nha, a destnüdorJ. da la-

bonosa Bélgica, a yioladora de trata-
dos. acaba de declarar guerrJ. J. Por-
tugal., ,

Atravessa a~ora o nosso raís u:n
dos raomentos ~mais críticos da sua
flori?sa história. Mas um r:)\'o de üo
1erOlcas tradicões, nfto morre~ Mos-·
tremas a esses birb::tros que. embora
pequenus não recuamos diante dos,
l"" ."::tlores perigos. '

«Vassalos de Ino-Iaterrall nos cha-
ma~am os dirigentes dessa pérfida
naç<lo:vassalós :somos nós, êscra vos. '

'!

~té,_roas,~é r- do, nosso devervda nossa
honra. Aliados de Inglaterra; os tra-
tados, para nós, não são « simples far-
rapos de papel».

O nosso, logar é ao lado da c raça
latina; compartilhemos, pois, com .ela
dos seus dissabores; e das suas alegrias.

Sejamos' dignos' descendentes dessa
lonza pleiade de heróis, que remonta
de há séculos, desde, Viriato, até aos
nossos' dias.. ' .
. "Cumpram-s sempre os nossos de-
veres semhesitarum momento sequer
, diante dos' maiores perigos, de.. modo;
que, se.a morte nos.arrebatar.j-nossos
descendentes possam.dizer com'; júbi-
lo:'

• '" . «Morreu pela 'patrias. '. , . ..
·L' Defendamos, até.aultimagota de:
sangue" éste torráo-onde . nascemos,
onde' nasceram nossos' pais, nossos
avós. . , terra de heróis e·de -rnártires.:
, Se formos' vencidos, _que a' ultima
p:tJina da,nossa gl~riosé;1hist~ria. seja,
cob;:r.tét.delqiros! '
, ,'.I'1I1asnão! A racadatina, a defenso-'
ra da civilizacão e' da liberdade, há de
triünfa'r~sàbré os abutres. da sob~rb,i
Germãni~. ' , "

DT!w,rno-n.Js, po~, r;m tvrno da ,',ban-
dl5il'a, pJ'rtugüêsa. gloriosa ..bandeira. das',
(jlltll(/$, e traballwmvs todos para a, sal;..
z;í_uYIO 'do nosso querido pals. " .

>. A nós, alunos deste' Instituto,. sol-
dados dum, futUro ,que já. não vem
longe, ,nos cumpre dedicarmo,.nos I dei
alm,l e coracão aos nossos 'e'studóS: e
exercícios militares. de maneira ..que,
ao sairmos de, aqui, quando a Pã-tria
nos chamar a· Qcupar o .nosso lugar
nas fileiras, estejamos aptos'a desem-
penhar esse logar, honran~o" semp.r.e.
as tradições dá nossa' querrda, PátrIa.

Viv~ Poi·tugall. " .
Abaixo a, Alemanha!

,.Alberto RoSa'
5.° ano eorneM:!l
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H. guerra. moderna
Colegas.
Como os assuntos miiitares de certo vos

devem interessar muito, já por serdes filhos
de honrados soldados ,jà porque vós todos
deveis passar pelas armas, lembrei-me de to-
car em tais pontos, ainda que ao de leve, com
os escassos conhecimentos que a tal respeito
possuo.

Pelas vossas conversas alusivas ao estado
de guerra em que se debate .quasi toda a Eu-
roqa, ou ainda pela simples inspecção dos dia-
rios, certamente tivestes ocasião de notar que,
actualmente o processo de luta se modificou
. em absoluto.

Os melhores castelos e fortalezas, que de
longe com o seu perfil rispido e severo, fa-
ziam estremecer os mais afoitas, aqueles, con-
tra os quais nem os mais potentes esforços
dos homens de então, sequer os faziam aba-
lar, hoje! fragil brinquedo em mãos de gi-
gante, o mais mesquinho sôpro. o mais sua-
ve dedilhar dos modernos engenhos, seria a
causa da derrocada.

As vistosas e respeitáveis armaduras em
que os nossos remotos avoengos se metiam,
e que assim os lIvravam das terrtveis estoca-
das das bem manejadas dorindanas, ou do em-
bate dos virotes e frechas que resvalavam sobre
a sua polida superfície, agora, meus amigos,
uma desprezivel bala de 6,5 milímetros sem
a menor dificuldade trespassa-Ias-h iam num
momento.

Tudo isso se foi pondo de parte pela
necessidade que houve de modificar o modo
de luta.

fazei de conta que vos encaixotavam nu-
ma dessas carcassas de ferro, (as mais leves
das quais pesavam aproximadamente 50 kg.) e
que vos mandavam cortar uma teia de ara-
me farpado, ou subir a um poste para inter-
- -ctardes qualquer linha telegraiica!

-'::-:1 cue =resteza e agilidade deveis pra-
ticar [a15 traoa.nos:

alrnente tudo """1 0'1. tudo se trans-
formou e se há-de ainda modificar.

A guerra das eras pre3entes e vindou-
ras é e há-de ser uma guerra exclusivamente
scientifica, uma guerra de dextreza e astúcia.

Já se deixaram os velhos preconceitos de
cavalaria em que os gentis homens numa lu-
ta lial e frente a frente, apontavam o perigo,
em prol dos fracos ou da ofendida honra
duma dama.

Para melhor garantia e segurança da sua
pessoa, o soldado dos nossos tempos, viu-se
compelido pelas necessidades a construir abri-
gos improvisados no terreno, onde com difi-
culdade possa ser alvejado, tendo por isso
superiores vantagens sôbre o inimigo.

Esses abrigos improvisados, porêm, não
eram suficientes para afrontar as asperezas
crescentes de guerra.

Nessa convicção êles viram-se na dura
necessidade de tornar mais estáveis êsses abri-
gos e com maior coeficiente de condições de
vida, como sejam as modernas trincheiras!
que, quem for curioso. poderá admirar deta-
lhadamente (au front).

Mendonca Pereira
5.° ano industrial

Um 'diél
inoLuid~ueL

Já é de certo por vós conhecida a patriótica pro-
clamação que S. ELO o ministro da Guerra fez ao
nosso glorioso e altivo Exército.

Embora!
Eu somente procuro aqui. embora sem o poder e

.JOIO de palavru qu'.' precis sva ter para falar peta
boca de cem almas ardeuremeate portuguesas, frizar
u seu c ntuz iasuru ao ouvirem II~r aquele precioso do-
curnun tu.

.-\8 palavras ainceras e convictas que êsse gran-
de português t' heróico sul.ladu da Hl'pt'tIJlica tliri.~iu
ao nUS80 xérciro, encontraram êco no nosso espiri-
to, sendo-me impossível descrever o júbilo dest~s
PC'l'tl'IIOS soldados t' g-rantll'lI amieos da sua Patria.

E assrm, quando !) nosso Tenente Quaresma
avançou ut é junto d"s alunos formados sob os ratos
acari eiudorue dum sol ardente, soou na vasta para-
da a YOZ' de sunti.lo, ao mesmo tempo flue se anuu-
c iava a leitura da já cit.ula proclamação .

Níuguem mais SI! rncr-heu, dir-se-hia que aque-
les pigmeus foram elctrizad"s! Todos êlt's COlO a avi-
dez propr ia ,1,1 pasrióras, escutaram atónitos p reple-
tos de emoçãu I) subido apêlo que I) Ex.·· Ministro
ao Exército diril!iu.

.\~ suas nnl ivras airnnh-s P. comoreensi ...eis. Te-
paSS.lllaS uum excr.-mo .'\lI\o,r 'l';triu. "lIcerravarn em
s i uma f~ ubsolut.r !lU rr iuutu da nuirre causa .ia Pl-
tria, sendo as mais r"\'oltcntes e condenaveis contra a
b .. rbara g-pntc g'1·rmànica. 'lue nos roubou traiçoei-
rameut'! Kiun!5a e ttOm praticadu actos de sobt'ja
malvade7, súmellte atlmissivcis n08 sulnados arrogan-
tes d"s5:l IJérriola Alemanha. .

E cntào, da vaga illeia que nós illda possulmos
,lo 'lue seja a declaraç:io de guerra ao nosso pais.
tão pequeno. mas tão heróico. coneluimos!

O saerificio, que não .; maia do 'lu·, aIO dever. c
que o chefe da briosa classe militar d, la exige, Dão
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~ na.la em face do ,[ue SI' t.,rna preciso fazer; para.
no momento .ictual vencer, "II morrr-r com honra e
cora rlignida,k!

.Xilo é, nãul Porque se i,le lião. existisse, era
:.Ltral~oar a Pát ria onde uascemos. era oavergollhar
11111 passa.lo tã" ilustre, era acorrentar a nossa Li-
IWdade!

E em face do que êsse homem disse; em face do
'jlle se torna necessário fa~er. !'u e to.los os alunos.
"stam()~ couvietos .le 'lU!' uin);uem que sinta pulsar
nas veias I) sangue g euuiuurucute português se não
recus~rá em pegar numa arma par ... defender seja
I)nd~ lar a Pát eia :lInt'aça,la p vi lependiada pelo 5:-1.r-
ca~tlco governo atemão, Torna-se necessário fazt' r .
l'''sur~ir agora o .gran,liloquo passado, 'lue nos eu-
,,!te de legitimo urgulho!

• J:o; por isso é necessário pnis (lue os sacrificios
":ll?am a to,lús; .lesde a'ludes que t"em ~estrita
ubngação tio fazer até nós!
I Sim; ,Ii:;o até nús, aluno~, filhos ,lo povo, filhos
, o grande -El'éreito, porque sei que. tambem sabere-
In(,s defell lcr com g:dharolia a mã.e-Pàtria e por'lue
'lUcremos Liber,lade!

Termina,la a leitura o uosso HeA'cnte levan-
t.uu vivas á Pátria, á República e murras á Ale-
Ill!lnba, flme foram entuziastica e ,Ielirantemeute <:or-
respontlidos lInisonamente por to,108 os presentes,

Viva Portugal!
Morra a Alemanha!

Barruso Janiu1'
4.· an') compreial

A Festa da F\rvore
no Instituto

. Esta simpática e encantallora ft!sta teve êstc
:~~, assim como nos antecedelltcs, uma significação
n amente educativa, e mercê ,la boa orientaçã.o (lue
o~ têem ministra(ln, principalmellte (!cp'Jis que al-

lS'uem tevh f I' .. "d· l' ,.. a c lZ e patrIotwa 1 ela, e tazer germl-
lIar no .m' nosso pais o culto pela arvore, corno sendo (j

~ al8 natural e ~ublime, ria não ,!eixou de realizar-
e cntre nós,
millE a!sim, apesar deste ano ter sido pequ"na c hu-
m, r ~~ nao I?odlamos esquece-la; já porqut' ,Iela tira-
pr~8 ao utel8 conhecimentos, já porque o dever de
_' p~gar tudo que é O'rande e alevauta.lamente pa-

I ~ i~so nos ob;'iga,
noss • ~,Oll "I' I: anullciada conf ..rencia do
Ino,tU liU"tre Í{cgente .\.~rlcola, t,r, F. Grilo. que nOd
arv" rou clara e precisamente a acção bt'llt:fica ,las
recites, o seu papel perante a civilisação e por fim
,lo ou alguns trechos ,lo "OS simples .., grande obra

nOS80 ' I G .desp maglstra poeta .ucrra Junqut'lro, 'lu,~
tu SI ertaram em tOtlos os alunos o mais vivo ell-

asmo,
ve ,J.~in:llmente, referindo-se ás arvores 'lue em bre-
,lar Irtamns plantar, aprovl'itou a ocasião para nus
de qma,. de,talhada explicação acerca da sua utili.la-

,economia f 'I' ..-eAnu ' aml la c sens caractenstlcos, nao se
-'1 eee I 'prose ~'o 19ualm~nte ,le Ilxortar os ouvintes ao

gUlqIento da fesb entre nós; afim de éorique-

cer assim a nossa t'nc",ta r:OI1l variadas especica ,1,'
arvores, que já no tempo '."! futuros alunos const irui-
r:í, para eles tanto praza-r corno aquele que nós ali
,'~Ilr.iamos ao plant:l-ld.', Terminada a conferencia
mui to aplaudida, diri;?ir:\m-se os alunos para a
[JaraJa afim de prcstar 7l concineucia ao pavilhã»
nacioual que foi içado como do costume,

Seguidamente dirig-irou-n08 para as covas Ievan-
110á frente a tuna 'lU': t.,)pou ao mesmo tempo ljue
fj~ alunos de enxada ~" ombro, ,canta-vam alegl'p.-
mvn te,

Feita a plantação '!UU decorreu animadissima
"'g'uimol! para o refeiturio ou de tomamos a refeição,
,;aindo logo, afim de assistir ao projectado festival
'llU' devia realizar-st' ItO .Jardim Zoológico.

:\las infelizmente' a chuva, impertinente'o incú-
1II,,,la veio opôr-se à nossa folia. .

B assim se passou ô dia em que as candidas mii.os
de inocentes creancinhas á terra portugu8sa: lança-
ram algumas novas an'ore" .

Deeerto que os cora~'õe8 verdarl~iramente ami-
);OS ~10 seu país e fio qllt· ha de mais encantador e
slIbhme, transborduaw de suprtlma alegria, por
" ...rem assim mais uma· afirmação ·da doutrina bené-
fi('a 'lue na escola SII rem procurado incutir á,
('1'<>ança, trazendo a si 11111:.1 mais límpidas ideias 'lue
lia sua tlebil alma se pUllt. albergar: O amor ã na'·
tureza.

Barroso J'I1.nior.
4,0 ano comercial

$onelo
No aniVHfsário

Ilustre director~ sendo hoje dia
Do vosso aniversário; festejar
Solenemente a data' p'ra mostrar
A' nossa gratidão, de nós seria

o grão desejo, a maxima alegria:
Não podemos, cOlltudo, preparar
Uma festa melhor para vos dar
Como a /lassa vOlltade bem queria

Mas em sua /wlIlildade podeis ver
O desejq comum, a asptração
De mostrarmos assim o nosso amor

por vós; cumprindo tambêm ês'te dever
de sinceros vos dar fÚJ coração
os nosos parabens,' meu director.

Alberto Rosa
5.· ano comer.:ial



vr
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vem. aproxi-:. . X O' final. fói .niuitô' ova.cionado' peIü
man,qo, sell;'cta assÍl',tencÍa.' " '

Seguiu-,~e depoi:-;. a,exibiç:1à de v~1.rlas
poe:lias :ê mon61og-05'. 'u;:sim- êorrio' um
:::on'eta Jo aluHo: Rosa. sendo finahüente
rodo::;, .il1llito: <1plaucliuos" e'por ,~eze!3'bi-
,.;ado;s~,.A tU.mr fez-.:;e, ouvir. 'e'como 8e111-
pl'e:I\,·todos ,llgradon~

'rrerntlnaJa. a, peq nella festâ, 'e 'no
mcit1 de. iiníÍnero'S' V1Vfl8 á Prr.tria, a Re-
-Pllúlicà;' (tu. ~'.!"!!O Sr. 'Di) eetu1' e morras

"LI, At'e1Jl;cwh" exeeutolHl8 o n flino'Na:cio.:.
llal)ll::a"yOz .Ju::lte invieto,p0\'lJ qu'e hoje

'. can1:iuhaipal'~ :l, t'onniulivelguerra a'que '
.a se'q_lúosa: Alellúlll'lha õ: anadtou. ..

,e Sr: Dr. Joaquim' 9~mdidb,'Parr~
• ,:; I

() Pôr elo Sol
14 fim tanto. o/~J!1lJZ_te5as,fogosas: paselhasç-,
Que v ca,rrp,(riu,rJ.J(JJJié,Í;l.poLo VCÜJ.PUChandoY',
Arrancando doceu com 'àspaias miicentciltas.« ..Das reinos ae.Neotuna.se.vâo.aproxisuuuio:

No horizonte, (lo_Jimdo"p' na.a lado 'do-poen.te' ,
da.. {Ol r.zaafll,capSpp,a.qe -ilumiruir P mundo, '-,
O soe; o grgnd(!- .jaeno; J.rresistívelmrUltei'
A "terra liat,fJi-iv.q.ndo·do :selJ,cal~r.fecu,n~~.,.. , . - - .

Esuumantesoscavalas.guiados são (XJJ; Feoo; '.
Nessa 'cor_r.ida',LáiJ.,," .háeras repetida .. '
H~ .auuto. ,~aQ.esoeradas ',peiá. ;se[j, po;t~iJ;_o;.

Erebo
Pois oue já vão .tardando na aquática gu~- ;,

ruja.

E o. luminoso, ç(lrf_() de nUV.EILS, mascarado, ',0
ExCEnsaS'esjq.;rap.à!ia.sd,e aSplcws muUiqores
Edwlto_ ,IJ.IJIT!- H,nçç_f.de 'únÍú eSfumado" '
LiII.etro" valo JoUf!l(H/A.I, a, arte ..aos PlntÚes.

A llJz:se foi 44 poUÇQ~ Agora. já lxangLJ.e.,
A p(oxLmà pen,{I.(/fl)(or.t.lw:> .. L~!mlanunc.La(lçio, ,-
A Vélius' rrj.e~,~4g:,~éf!';num.!u.nav CQr de sG:lL- ,

gue,.
QUE!- a noite frisjç. e e~lJ.r.a se.

Jf;;ndunm Pàú)'{t~.. .. -~ - .
,)." ,t!lJ í;: fU5triaL

------ __ ~~G~c-------

:Festa., JnlÍl11a- '_.. - .. _ ...

Com o fim de comemorar o, ..aui Vel"-
:>;ú1'io 11:11alicio, dei nosso i Iustrt' Diril'tor. , ' "
() renente-e'orbnel. Oni!!~l.11 pp.r~l>, os ;du-,
110S 'ti\-ern~ ã fdi~illeia'llc prO~l.On:l: en~
ré ~i. l.únn. p~lie~nind. festa, oüJe flecer-
I) não falto'u' o bl'iiho in'cipl'io ~a.:ma ::lL-,

,

~ni.ri.(;aGtl.Qw.R~su;nn-ht,-hei em duas Pl1-
lavras: :

A'ilium:ifde,Je'!:it'a: começou :pela exe-
cucâo do hino naoional, que foi coroado .
de vinrantes salvas. de palmas e entusi-
.ieticos vivas, ,á:Pa'tria. il' Republica, 'ao
nOSdO Direatar s:e ·morra's á Alemanha.

X:e.'sta·alturn utna-corniasâo de valu- '
111>.::'1\ enrragou ao homerrageado um lindo
ramal héte; de:flores naturais. agradecen-
doi,~ .Exa, .comovidamente a' lembrança
e .abracando-todoa-oaaluuea. na pessoa
do~uoeso.osauarada, Soares-Pin to'. Eiiúlo.
repetidaspalmas .ecoampor tóda-e parte.

Vcivido. algum.. tempo, êsse ialuno
leu o seguinte. discnrso-apeear de 'breVe,
que .traduziu mítidamente .a opinião O'e-, o
1'a1:.

E.(m~'s)·: Director:'
Se;'ndo ,v, 'iiJi:Dtriúb~ ·dê.<:te

est.aoeleclnwnto de ensino e' r;ducacão, ruiU
podia.',WS: llÚS. alunos; deixa'!' de /;wis 1tma
1;ez' d.e, evidenciar (t nossa admiracâo. 'e es-
tima,pup qztern ·tti!) úibiae Clcct,tddamente
i20'~i ten~ ,diúgido;,. , .

Apro1..:eitando ass~m; 'o' dia' das 'anos de
7 Ex. pJ'rpa/'ctmrJ:resta·pe'lue.'la festa, es-
pe,:ando que ela· exprima e fixe bem a ale-
.'Jria de todus ,os alunos pelo ?/oss()'cmiver:':'
~'ar,lU.·, '.
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Joaquim Alberto 'Pinto da, Mota
Vitimado por uma lesão valvular que há

meses o definhava, faleceu no dia 15 do cor-
rente mês na enfermaria, do Instituto, êste
nosso desditoso camarada que contava em
t~os" que de perto o conheciam, viva amiza-
de e simpatia.
, Enquanto o cadáver permaneceu aqui,

fOI velado por alguns turnos de alunos das
duas secções que se rendiam de hora em hora,

No dia seguinte cêrca das 14 horas, saía
então dêste estabelecimento, o desventurado
condiscipulo que foi acompanhado até ao co-
val, pelo Ex.mo Director, oficiais, alunos e de-
r~ls pessoal, sendo depostas sôbre o ataúde
res coroas; uma dos alunos, e as outras do
P~oal docente e dos sargentos e alguns au-
xlhares

Á •beira do sepuclro falaram o ilustre
prof~r da 1.· secção Sr; tenente Oliveira
MoraIS, que num brilhante e eloquente discur-
so exaltou as qualidades do amado camarada,
crngratulando-se pela presença de todos, os
a unos; e o aluno Barroso que em nome de

condiscípulos se despediu do bom
ln enz amigo. ' •
, findas as habituais cerimonias 'todos se ("'-

~ebraram verdadeiramente compungídos por Realizou-se no campo do liceu Pedro
ao desoladora sccna. 'D Nunes um desafio de foot-ball entre os alunos
f 'I' aqui enviamos os nossos sentimentos á do Liceu Passos Manoel. e os alunos do
anula ~Q malogrado companheiro e fazemos I tit it
~eement~ votos para que' descance em paz'" ns ·au~eu ap'resentava-se muitissimo,nubloso

• a ~terfilQade '. Barroso JunWr. e o campo enlameado o que deu lugar a um
desafio pouco interessante. .'

Começou o jôgo sem tender a victôria
nem para uns nem para outros, mas apezar

intimo amigo do Ex.mo Director fez um
rasgado e1ngio de S, Ex..- e em breves,
mas patrioticas palavras. saúdou todos
os alunos e incitou-os ao cumprimento
dos seus deveres, para que; quando fôr
necessário pegar em armas, saibamos
defender a terra onde nascemos.

Terminou assim tão simpática festa
e faço ardentes votos por que fique bem
gravada no coração dos que a presen-
cearam.

Bar1'OSoJunior.
_, ":-=:- ",_i~_an? comercial.

~. ano comercial

~gP8deeirnento
Venho por êste meio agradecer penho-

radissimo a todas as pessoas que acompanha-
ram à sua última morada o meu mui q~rido
e chorado irmão, Joaquim Alberto Pinto da
Mota, e ao Ex,mo pessoal docente e alunos, a
lembrança que tiveram.

Aproveito tambêrn o ensejo para azra-
decer ao Ex.mo Sr. Director todos os desve os
que teve para com o falecido, assim como ao-
Ex,mo Capitão médico, Dr .. Uno Ferreira, pe-
los cuidados que lhe dispensou durante a per-
tinaz doença que o vitimou.

Instituto Profissional (Ú)S Pnpilos (Ú)

Exército de Terra e Mar em Benfica 18 de
Março de 1916.

t I

Augusto Pinto-da Mota

.~-......

.1.
CROruCJi DO fOOC-BJit,.t,.

DOMINGO 12

o PASSOS MANOEL VENCE O
INSTITUTO POR 5 BOLnS A 2
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~~J~s:~~rp~~~tPr~fIWk~~~t7 ,conse~
!;; .... ~<~s.:H3UVeJ'&II'.JCII& "~r1re1ra. bola,
mas nós não desanimámos e tambêm metemos
um goaí. acabando os primeiros 30, minutos
de jôgo por. um empate,.' , .

\ia segunda parte os alunos do Liceu Pas-
so; i\\:tnoeI fizerem algumas alterações na sua
linha: .

C6m estas modificações conseguiram sub-
juga .. nos por completo, inutilisando as nos-
sas avançadas assim que elas seinicia.vam.

Os nossos adversários com 4 belas inves-
tidas fazem mais quatro bolas em quanto que
nós só conseguimos fazer mais urna.

.Terminou o desafio por uma vitória para
o Liceu Passos MaMeI por' cinco bolas a
duas., "

. Jdiu A. J/al".rj1Jel·m
.. 5.0 ano, comercial--

DOMINGO ~2

,InstitubJ.Contra· a CaSa Pia
GANh'A~ A CAgA .prA POR 5 BOL<l..S A o

lá são três os desafios que 03 nossos teams
de íoot-ball, têem tido com outros de .dênti-
cis categorias e. que como nós estão filiados
ru associação.
- . ..sÓRI~~~diI.eir..em,r~~umo"a minha .írn-

presSãó!~adoi..3,~,de.·.t~aUiadõ no' eam-
PC) de Sete Rios entre as 2.'" categorias da
Casa Pi1 e as do .Instituto.. ._....

O campo estava um pouco molhado; e o
sol de vez ,emquandovinha-nos acariciar com
os seus fâiP~f(fiJrRóLtÇ,O difusqs;.~, .. -e

O jôgo começa estando algum tempo i.i-
clinado ora para ~~,Dr.1 para os da Ca-
sa Pia. De súbito uma grande penalidade con-
tra o }~titutonj~Lt:.orTgem ao' LU goal..Entre-
tanto nmguêm esmorece; C:lS3. Pia caITega, e
o nosso keeper pouco, ou"nada defende. Um
;ogauor contr:\rio marcou com um pontapé aito
uma bola certeira que entra pelo canto sem
lhe oporem a minima cef'~za. :\0 vasto cam·
po soa o .apito; a 1." parte terminou. A 2.d
\'ai começ3.r; ent.io os nossos numa passagem
bela conseguem- fa-zer' tTma -combinada :1Van-
çada até Li. .tqrte· )inha.dos ba(:Ks; ;l;as um dês·
te~,:,lefende com um fortíssimo pontapé e en-
tão o jôgo começa já sem ênlusi.:tsmo de nar-
te a parte. Entra 'a 3.'" bola vagarosamente
s,m··4ue llinguêm .detenha 3..,:iUJ. marchl' no
entanto C.1da.urrdraba!ha na med:da das ~uas
fores em (ice dumadv.ersArio tão ,treinado
e (~:1erimentado. nos.cámpos da. capital.

De. vez em; quando os ..bacKs conseguem

deter o cerrado ataque adversário, ernquanto
raras vezes os avançados conseguem ultrapas-
sar as linhas de defesa. '

Volvidoalgum tempoentraram mais duas
bolas e depois findou o desafio com honra pa-
ra ambos (apesar de nós termos perdido).

Perdemos, é verdade, mas isso sómente
se deve à dificiente combinação e treino e por
ser o 1.0 ano em que o Instituto se dispõe a
disputar a taça escolar, não para ganhar, pois
isso seria desejar muito, mas para aprender.
Durante o desafio salientaram-se especialmen-
te: os baecks e o centro.

JJário Inácio Vieira
3'0 ano comcrciu l

DOMINGO 19
,·~~~~':''ijlf .• '~l''

·'~t!tm~~"?i~:âx~~
GANHA A CASA PIA POR, 4 BOLAS A O
'Debaixo de um tempo chuviscante,' e

num' solo ,literalmente coberto de lama e atra-
vessado de pequenos charcos.vteve-Iugar êste
desafio, " ' ., '

Chapinhava-se; não' se corria;' patinava-
se, não se-avançava. ': '" :

Começou-se a manifesta r a superiorida-
de dos nóssos adversários pela -marcagern da
La bola no inícioda' 1." parte,

Algumas avançadas, do 'nosso' lado mal
rematadas, devido, a serem <as-passagens um
tanto extensas; e 'no'meio:de um novo -du-
che- de €huva acaba a La parte.

Dentroembreve a 2,a começa com mais
violência ... , . . "

Para a nossa -deiesa, agora infelizmente o
terreno está passivo. No; meio 'da 'confusão
que assim se pode chamar, pois que dearn-
bos: 0S partidos. nos levantávamos- para tor-
narrnos' a cair, o tearn da: Cas~ Pia conseguiu
marcar as3 ,restantes bolas ..' '

Apes:rr' de tal, o· nosso goal-k"eper foi
alvo de' merecidos' elogios. '

O, jôgo foi arbitrado com toda a impar-
cialidade.:, . . " ..

:'-10 conjunto os restantes jogadoresesfor-
çaram-se, quanto ao abrigo das ,suas' fót'ças.

Como conclusão, 'percremoSf certamente
perderemos mais vezes neste'campeonato; nilo
deve',haver desânimo'por ;sso,' , , .

, E êste o primeiro ano em que nos· apre-
sentamos em' campo, sendO"mais fracos', que
qualquer outro telm, mas temos'mostrado e
devem~s· mostrar que ~Querer é poder •.

...lIenduitca Pereira
~:lE.;r.~~.~'""JIIIIl\1 " .•~~~*strial~_"""J.~-~~l
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PorhJgal no cora11ito
. "
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• • I t ·.i\...

Enquanto os vastos campos de Ver-
dun são regados com o sangue gene-
roso de heróis que -lutarn 'Ce1t~1ardor
pela sacr santa causa da Pátria e da
L_iberdade, Portugal, :f)país de Eu) g-Io-
rrosas tradições, responde com a'altivez
própria da sua inquebrantável', d:gni-
dadc ao repto do sequioso povo ieutáo.

Desde esse momento o nosso esta-
do de guerra com a Alemanha d-eixou
de ser uma fantasia para passarà ser
um facto deveras lamenta ve I,. lilás a
sólida uniã: de todos os bons po -tu-
gueses e urna incondicional firmeza
~'overnativa poderão atenuar os 'mo-
n~cntos mais. graves que de futuro nos
hao de arneacar. .

A Pátria estácm perigo! .-
Pois bem; todos saberão cumprir

honrosamente os seus deveres, e man-
ter glor.ioso o bom nome de Portugal.
qu~ hOJe mais que nunGa precisa de
ll1a!ores dedicaçõe's e sacrifícios, para
rnaer desempenhar c0m:dt'!nbdo e or-
~'111hoa missão espinhosa de que estrt
IOcUmbido. t:":

Tenhamos, pois, confiatiça naS: nos-
sas armas, e mostremos a êsses sol-
dados bárbaros, que nfto respeItam os
trat,ados nem a vida de mulheres e cri-
anças, que aínda temos um exército,
feq~eno, mas heróico que nfw sabe
< l1g1r ?O perigo nem deixar-se calcar
dOS pes pela avalanche alemã.

Soou a hora da vingança contra

Manoel de Mendonça
Pereira

os qL1~nas ardentes terras Africanas
rraicociramente assassinaram heróicos
portugueses que cumprindo o Dever
que a Pátria lhes impunha, pereceram

• f

briosamente no pôsto e no carnt o da
legitima honra. Do Norte ao Sul da
Europa, cada vez mais se acende o ódio
contra esses tiranos que () mundo in-
teiro querem dominar.

Mas, aqueles que cimentando os
áridos campos Africanos, com o seu
sangue eternamente lá' ficaramesses,
náo cairão decerto n= esquecimento
da alma popular, mas ficarão, embora
incognitarnentc, lembrados nas ,í ureas
páginas da nossa história, que" ct)[TIO
a Batalha e os Jerónimos, atesta clara>
mente o subido valor da gigantesca
raça portuguesa,

S.)1110Spequeninos? Bem o sabemos
melhor do que ninguém! Mas isso que
importa se somos chamados a dcfen-
der o que nos pertence, e que foi ad-
quirido c sustentado à custa dos mai-
ores sacrífidos e tantas vidas'?

Iremos' Jêfender nüo a Pátria dos
outros, mas sim a nossa) ,tgora amea-
çada' e~amanhã destruída se náo pu-
gl1'ah110S pela bendita causa por que
corl1báterÍl os nossss amigos) e os nos-
sos velhos aliados.

~, E,' embora hoje não possuamos o
indomável braço do grande Nuno Al-
vares, ou uma mão de ferro de Afonso
Hen6q'lles, o que 'é certo, é que hàvc-
mos de rriarchàr ge ca·beça levantada,
e peito exposto as'-' balas,. deséifíando
a morte, pura c be1à; cotoá'ndo-nos

J
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dos louros que na campa nos hão de
amortalhar. Marcharemos sim, mas
unidos pelo mesmo ideal sob o augusto
pcndáo verde rubro, que trernúla al-
tivamente nos campos da batalha, co-
mo o verde e branco tremulou na clara
manhã de Aljubarrota.

E, certos de que a vitória pertcn-
cerá aos que a vida dão pela Pátria e
pela Liberdade, ali, ao lado dos nossos
irrnàos de luta e raça, levantaremos
bem alto êste ditoso Portugal que reju-
vcncscerá ditoso, legando assim ás gc-
rações vindo uras o património a que
têcm direito.

;Tira Portuqal! l"h.:a a Republica!

.11[01'1'a a Alemaulial

BU1l'USO Jicnior,
4,° ano comercial

o carrasco
Na rubra veste envolto, assim amortalhado,
O velho executor da justiça rial.
A estóica companheira, a adaga fatal,
Encanecido, exausto, o corpo bem firmado,

Num olhar de tristeza em'olt'endo o passado,
Sem afagos de esposa ou amor filial,
Por todos repelido, o prelúdio do mal,
É pela vil ralé, Cllspido, apedrejado.

Inopino o acorda àqllele elltorpec.:r,
O grito da gelltalha, a Ufll que !,(ti /;;orrfr
Em breve às suas milos de fero matador.

E Ne, o desprezado, o carrasco cruel,
QJ//l temor de ser visto à manga de burel,
Uma lagrima limpa à sua imell<;ador.

JIl'lIIlul/(,(/ PI'I'{'ira
>

,-),0 ii lio iIldust ;'i:iI

portugal e a
Hl~manba

Quando em Agosto rebentou a guer-
ra, toda a Europa tremeu. l>ortngcl.l, co-
mó velho aliado da poderosa Inglaterra
conservo u-se fiel aos seus trutados, ex-
primindo ao mesmo tempo urna fé iua-
balávol na vitória dos povos latinos, que
combatiam como ainda hoje, pela civili-
za<,~,l,o,e pelo direito.

E lícito recordar a histórica sessão
que no Congresso da UeplÍhEca se ]"(',1-

lizou, após a infame decl arnçâo de guer-
ra :'t nobre França,

Ela traduziu bem o sentir do g-nl1l-
de PO\O Português (1ue de sele que ('0]1-

fessa cssn imortal noçâo, tem sabido
dispensar-Ih« todo o aplauso e simparin ,
que merece a heróica irmã la t ina, ~Hl\l('-
la 'Iue no mundo deu as primoiru« Ieis
repassada» duma extrema humanidudr .

E assilll, em i'iCg'llida a uma inolvi-
dú, cl rcúmâo dos representantes do !>n-
vo, todos ficaram seiéntcs .de que ('111

breve Portugal, (J01)]"(_· (' heróico corno

"elllp]'", ('ntraI"Íalllt «outcndn ao lado
<los sem; allligos (' irllJilo" de raça,

Nil.o cr.uu s6 as nossas SilllpntillS
pclos alia(10~1 que llOS l('YH\;ll1l ao <1('S('-

j(l de eOlJloatc']" a seu ]l:ulo; nào, eram (.
::;uo tam hém os 110::;",OS legítimos int(']"(~::;-
folCS prineÍpalmellt<' llas colónias, HC'J1lprV

clllJi(;a({as pela gellte (la g'(']"lllúllia que
nos considerava bem l'olllpetêlleia para
administrar aqnilo flue foi regado ('()]II

o sall~'ll(~ g'C'rlCl"0S0de tanto ti pOl"tug'Ilt'-

1'!('8 de lei. E,,)'ws "nstos (lOmlllio14 t!('S( 0-

hertos h<i súculos por ilnstres Il<lYC'l.'a-

clores fi \1 C jJ01' lIIures II1tI/CU do IItCS )/(11"(-

gados foralll bnl4réll' 111ll eaminho 1l0\ ()

pnra () llleio de j"('lal,'(}(>8 eomc]"(·ini14 <111<'

pntuo no::; Cl'Hill ]le(:e14:;líriH~.
Foi ('om sang-llC, ('Olll \'idas c Roj"l'i-

mento qu(' ]1<>:> lldqlH'rílllOs Gsses tt'rri-
t(n·ios e nuo rasgando os trntn(lo". 'I \'<I~'_
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"';idando países neutros e trabalh adore«,
alcançamos Iicitumeute glória in victa e
altiva, que ainda conservamos e (lHO

nem a morte nos levará.
A historia {ala da nossa liberdade t'

lls tradições contam 0 nosso heroismo.
A partieipacão vai-nos custar mui-

j as vidas e sacritieiosr'
Mas que importa isso se ficamos

com nossa querida pátria, livre de amca-
(,~a:-lele extrangeiros que muito e muito
mais nos podem custar]?

Nós \-ctlIIOS para a l-!'UC'l'!'a, porque
queremos; não somos mandados. A sim-
patia do povo pelos seus aliados .uan i-
fcstou-sc clara. c vibrnntemente quunrlo
(ln, paRf.iag'cm p()r Lisuoa C' Porto (los
resen-iRtas franceses c ingleses,

Como é que devemos deixar (ie odiar
(' não combater ésses pon-er:;os malfeito-
res se em Naulil a, há um ano, 11m hanrlo
dt) facínoi as matou traiçoeirarucntc al-
g'llns bravo» e valentes soldados ql1J ali
Ildendiam a integridade da l'átl,ia <J1H'

to(los nos tanto amamos'?
Portngueses! Camarad as!
Salvai a Pátria (lue nos contempla!

Viva Portugal!

Anibal R. da Palm«
Curso oficinal

La r ev enehe
o dia da <revanche»já soou,
P' ra vós sublime terra portuguesa!
A luva levantai, que com rudeza
Esse germano torpe vos lançou.

Com alegria imensa nos chegou
A grun noticia, de que, com presteza,
Contra mui viva e pertinaz defesa,
De Quionga a gente nossa se apossou.

Que () sangue dos heróis que derramado
roi em prol da justiça e da razão,
Por /lÓS todos jamais seja olvidado.

E o militar ilustre e esforçado
Que comandou tão nobre expedição,
De glórias loiros seja aureolado;

Ji'end!illcu, Pereir«,
;;.0 alio in.lus nia!

r

PELA· VITORIA
A /(lIl'rra pela Pátria estremecida,
Combater o germano arrenegado,
Avante pelo mundo civ'lizado,
Ide sem medo oli lusa gellte ag'rrida!

Villf(a; II grande afronta recebida,
Em que á traição Naulila foi tomada.
Ide altivos de fronte levantada
E nossa Pátria ass im s' rá defendida,

Véde Ql1ionga aos nossos já rendida
Livre agora do barbaro teutão
Qu'o direito das gentes não respeita.

Uni-vos defendendo a Pátria querida
Contra aquele que p'ra sua ambição
Satisfazer, dos fracos se aproveita.

Jos« Dominqos Lamprei«
5:' ano comercial.

___ .•....._..

o Instituto na exposição
de F\rte na Escola

En fim! Os alunos do Instituto con-
seg-uiram definitivamente marcar com
nitid<..:z o lugar a que tinham direit()
no no~so meio escolar, sendo Illai;-;
uma n'z honrado e louvado p:;10 júri
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da Exposição de Arte na Escola com
o diploma de medalha de OU7'O.

Se bem que os nossos poucos e
simples trabalhos que figuraram na
última exposição que a Sociedade de
Estudos Pedagógicos promoveu, não
fossem os melhores, mas sim dos pri-
meiros, lícito se toma dizer que eles
constituíram o esforço de meia dúzia
de rapazes que, principiantes ainda na
engenhosa carreira Industrial, contri-
buiram na sua limitada esfera de acção
para que a nossa exposição fosse a me-
lhor possivel ; esforçando-se por mos-
trarem lá fora, que aqui se trabalha.

HO~1ra,pois, a essa pleiade de alu-
nos que sabem que «querer é po-
der» c repito que conseguiram, ca-
tegórica e defenitivamente marcar
com inexcedível valor um bom lugar
para o Instituto no nosso meio esco-
lar. Oxalá que nunca esmoreçam e
continuem trabalhando para a honra
e prestígio do estabelecimento.

Estou esperançado em que outras
demonstrações de nova aplicação e bca
vontade surgirão á medida que o Ins-
tituto siga na marcha ascencional do
progresso e sobretudo se coloque a
par dos nossos melhc es estabeleci-
mentes técnicos.

E' preciso, pois, que todos os alu-
nos, que actualmente aqui recebem,
instrução, deixem gravado aos vindo-
ros pupilos, exemplo da força de von-
tade e esfôrco para o levantamento
do nível mo~al e intelectual do lnsti-
tuto que teem obrigação de ll( mar e
defender.

Cabe-nos, pois, mais e.ta difícil
missão qlle menos espinhosa se torna-
rá, se tiv rmos sempre diante dos nos-
sos olhos, principalmente nos mo-
mentos de desanimo, que - Sem tra-
balhu nada se consegue e que que7'er é
poder

Entre as variás agremiuçôes esco-
lares premiadas com o diplor a de me

da lha de ouro, figura o Instituto Fe-
minino de Educação e Trabalho, o que
é para nós motivo de satisfação, já
pelos laços de amizade que nos pren-
dem, já pelos laços familiares que en-
tre os dois estabelecimentos irmãos
existem.

Manuel Lucas de Sousa
4..0 ano comercial

o ER~GO
P'râ terra em Julho a haste pende fraca
De tanta seiva procurar no chão
No cimo a loira espiga ostenta bela,
Ondulante ao sabor da viração.

Do solos dardejantes raios, a custo
Sustenta a loira haste fracamente
E de alegria um bom sorriso inspira
Ao lavrador que a olha sorridente;

E vendo nela o seu suor bendito,
Dos seus trabalhos proveitoso fim,
Com voz alegre, forte, um tanto rude,
O silêncio quebrou, falando assim:

Oh! lindo sol que a natureza bela
Do seu longo letargo desencantas,
Co'êsses raios que a nós acariciam
E vida levam às rasteiras plantas

És o meu caro amigo e companheiro
Dêsse penoso moirejar das terras;
O pão, a luz, a vida tu of'reces,
Ao rico, ao pobre, ao ente cá das serras.

E êle assim falando caminhava
Ao longo da seara ondulante,
Da sua vós ao longe só toava
Um murmúrio afastado e soluçante.

Soares Pintu
5.° ano couu-rcial
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{1 criança portuguêsa

Pequena ela é. Magra, raq uirica, a
anemia a assomar-se-lhe ',nos profundos
cílios dos olhos, oprimido o peito, a
voz débil e fraca, c lima rossinha sêca,
e impertinente que lhe ~acoue o eorlJo
numa viva contracção dos músculos,
eis o vivo retrato de que sejam as crian-
ças portuguesas.

Os seus olhos amortecidos não ou-
sarn fitar com liàldade. Levantam-nos
num acesso repentino de alegria, para
os tornar a baixar, levados lJor uma
pleiaue de rudes pensamentos que lhes
povoam o cérebro atrofiado.

Um eSCHSHO sorriso que logo é que-
brauo nos labios . embranquecidos, lhe
(lá uma fraca ideia da sua pe~soa.

A criança eatá submetida desde a
mais tenra idade aos mais torpes ~ C08-
tumes e habites-

1\. tradicional «chucha» de açúcar
nào se aparta da sua boca enl.unhu-
zada.

Por falta d08 cuidados maternais, a.
COl1lumalimentação é lhes fornecida antes
de despontarem os primeiros dentes,

E que deriva d.aí ?
Os proenlinentes ventres dos petizes

nO.8 quais OHprimeiros traços de despe-
pSIa se manifestam. E as màes neam
llluito contentes oesatiRféitas dos meni-
nos Já roerem a sua buchinha.
. O espírito já pouco hlcido e in(l'lÍ-

l'ldor da criança portuo'uesa é de8de. . n ,
prInCIpio obsecado por tolos disparates,
(lU e o velho ensil10 maternal há muito
atrás de ~i arrasta.
1 O polícia com as suas longas bar-
)as, e o olhar faiscante que o mete
)~um saco; o papão que num escorraçar
fantástico espreita sôbre os telhados a::l
travess b" .1 •. as ra lUlces uos petlze8; o car-
VoeIro com a cara enfarruscada e de
lllodos bruscos que o conduz para as
profundas do inferno, são OUÜ'OS tantos

factores que contribuem para o raqm-
tismo tisico e moral.

Nesta atmosfera de pavor e tolhida
de entes sobrenaturais e maus: a criança
acha-SE) confrangida!

Tem medo de tudo!
Fog'e dc' tudo,
Se 'se uchu sózinho num aposento, e

se aberta pelo vento é uma porta, ou AO

um ruído estranho se produz, a criança.
aterrorizada corre para junto da 111<\e
m urmuraudo:

l\[allli't aii atrús da porta vi o pap:lo
qne me queria levar, tive medo ( fllgi!

E WlO saimos destn eterna .otma,
deste extenso circulo vicioso.

Todas as í'nnções naturais lhes s:lü
religiosamente radgada8 do espirito co-
mo um mui grande pecado que obscu-
rece a alma. A cri"lllça tem a tal rcspci-
to uma falsa ideia, Uno-lhe outros no-
mes, outras signifieações que n00 toem
nada com o realismo e com a veraci-
rlade dos factos.

E assim a criança quando entra na
luta da vida, acha-se inapta e desprovi-
da dos meios de açi1.o c de ('()J) Iieci-
mentos necessários a afrontar as intem-
péries da \ ida,

Acostumou-se em peC]_llC>naa. men-
tir, 0 110S enredos da soei ed ade to! IIa-se
uma personagem perigosa eOlll ii qual
jamais podemo8 contar.

Nos tempos em que estuda":l, a es-
cola era para ela um atroz suplicio. Tu-
do qnanto podia eOllverter em trabalho,
se tran::;fornül\ <1 n um obj ecto de repulsiLo
t de horror. Veio a época do l'om~tlltis.
mo e ei·,las tntllsformadaR num; mallce-
bos férvidos, saturados de doces ilu ..:;ucl'l,
de pungentes decepções, de atroze::l des-
crenças.

Finablente, niLo se pen::.ava!
Fantasiava-se!
E infelizmente ainda hoje nos acha-

mos subjllgados sob tno degradante
nJal.

Que venha a verdade!
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~ue 1I1l'aeducação livre e pura en-
cha as almas dos rapazes das nossas e
das futuras gerações!

Que a educação fisica ministrada
com eficacia; modifique crescentemente
essas dehe.s constituições que não mais
faziam quepoliro empedramento das cal-
çadas e dessorar mais e mais o sangue,
nas fadigas marbidas das dansas!

Que esta raça Portuguesa que tão
forte e nobre foi, seja levantada das rui-
nas em que há seculos estava subterrada,
pelos esforços das novas gerações, em-
blemas da atividade, saúde e vontade.

Mendonça Pereira
5.° ano [ndnstri al

Portugal economico
Foi pouco mais ou menos no sé-

culo xv que Portugal teve o seu lu-
gar supremo como nação.

Foram os portugueses de então
que primeiro ousaram atravessar o
mar e nenhum outro povo conseguiu
tirar-lhes essa supremacia.

Descobriram assim t.rras que
viera m trazer o engradecimento a
Portugal e a si próprios, embora a
custo de muitas vidas; mas primeiro
esta va o progresso do seu país e por-
tanto nada obstava a que a sua mis-
são fosse concluída.

Trabalhava-se, pois, para o de-
senvolvimento do comércio que mais
tarde viria trazer a Portugal o seu es-
plendor que poderia désse modo bri-
lhar como nação junto doutras.

Isso deu resultado a que vàrios
individues se alistassem, uns como
marinheiros, outros como trabalhado-
1 es para irem para fora do país e de
'ai for na essa emigraç'io se acentuou,
cue Portugal ficou quasi sem braços
i ara a S1.:2 agricu.un a, ernpcbrecen-

do-a a um ponto tal, que em br eve
foi votada a um abandono cada vez
maior.

E se por um lado procuravam ad-
quirir garantias suficientes para o seu
bem estar, por outro lado essas garan-
tias ficavam anuladas pela razão bem
simples de não haver quasi nenhuma
produção do solo.

Reparando, pois, para o passado
vê-se que a Agricultura pouco se de-
senvolveu, a não ser no reinado de D.
Dinis e nos de outros reis que toma-
ram medidas rigorosas para se obviar
às necessidades e consumo da popu-
lação.

Hoje porem a agricultura em com-
paração da que se tem executado até
aqui està relativamente avançada, se
bem que deixe ainda muito a desejar.

Assim é que recentemente vàrias
comissões compostas de agrónomos e
outras individualidades se dirigem pa-
ra a provinda e aí explicam aos agri-
cultores quais os productos ~Juedevem
lançar à ter ra numa dada ocasião e ai"l
substâncias químicas que devem em-
pre;'ar.

Outros jà mandam para os vàrios
estabelecimentos agricolas porções de
terras, para lhes ser feita a anàlise das
propriedades que contem ::.indicarem
o que precisam para se tornarem pro-
ductivas.

Com respeito ao comércio tam-
bêrn atravessâmos um período de rou-
co desenvolvimento porque o comer-
ciante português sómente tem em vis-
ta o ganhar muito, vendendo pouco.

Diverso assim do comerciante
moderno que procura vender muíto
por um preço reduzido e tornà-lo co-
nhecido, empregando para isso vários
empregados qi.e por diferentes partes
fazem a propaganda do seu producto.

Em igualdade de circunstâncias
ganha mais o que ver.de muito ape-
sar de um preço diminuto, (:0 que
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aquele que vende pouco e pretende
lucrar bastante.

Tem-se visto muitas vezes com os
nossos vinhos, melhores do que os

e possuem outras nações e serem
rejeitados, em virtude dos nossos co-
merciantes os colocarem no mercado
muito mais caros e por vezes lalsi-
ficados.

Com outros productos que nós
possuímos verdadeiramente magnífi-
cos, como frutas poder-se-hia exercer
o comércio com outras noções princi-
pal~lente com o Brasil, a quem os
maIS estreitos lacos de amizade sem-
pre nos tem llDido
. E se isso não se faz é conscquén-

era de termos uma pequena marinha
mercante o que dá origem a que os
prod~tos fiquem mais caros, pela mai-
or eXIgência do preço para os trans-
portarem o que se poderia evitar se
houvesse maior circulação de navios.

Falando da industria vê-se que
acontece um pouco pt:;or do que.
o comércio e a agricultura.

A industria em Portugal está ain-
d~ num atraso sensÍvelmente grande
neto por falta de minerio, mas porque
os capitalistas n[lO se aventuram a
empregar o seu dinheiro, porque di-
zem eles:

«Não sei se ganharei ou não.»
E.infelismente sucede que e preci-

so VIrem companhias estrangeiras
exercer a exploração de qualquer ra-
mo de i~dustria, ao passo que os nos-
~os cap1talistas põem o seu capItal a
lender e com o juro que daí recebem
p ~derem gosar i-;emse quer contribu-
lrem com a sua quota parte para o
desenvolvimento da nossa industria.
II E' necessário por conseguinte 0-
plar para o problema económico de
.ortugal a fim de que êle se torne

fICO e florescente.

.José nominqos Lmnvreio,
5.° ano comcTcial

Uma excursão ao
Jardim Colonial

Foi :;' III dúvida cheia .lfl beleza, a excursão que
fizemos :to .Iardim Colonial. onatJ StJ encontram todas
ou quasi t.ulas as plautas das nossas vastas colouias.

F(\"1I1):; acumpauhados na nossa visita pelo nosso
Regentc agricola sr. Francisco Grilo e mais tarde
pelu E.".'uo Director .laquõlc útil jar.lim, sr. Fraga-
teiro que gentilmente se ofereceu para nos acompa-
nhar P tl.Lcicl:l.r em tudo que ('ti tivesse ao seu alcan-
pp sob assuntos coloniais.

Esta vi si ta de estudo fui cheia de alegria e de
bastante útilida.le tanto debaixo do ponto de vista
ag ricultur., colouial, como do seu valor comorc iul.

Começamos a nossa visita cum o sr. H('gl'ntt>
Agricola que nos indicou e rleu .luma forma lu-rn ní-
tida no\,uPs da cultura e valor dos p rorlucto s (lue
consti tuern qu; i excluaivamente a nossa gr,lllde I'i-
(Jueza colonial. Descreveu-nos tambem algumas al'-
veres .1(· 01'11 uuen to que são vu lg ares t into no c JIItÍ-
nent« como nas colonias, quc existem ao ar livre
!lOS jardins.

Começou a excursão por sc mostrar a u tilida.lo
das varias plantas coloniais que mais import mciu
têem para o \10SS0comércio.

São elas.
. Cacoeiro, sizol, olqodociro, manhiot, heoea brasi-

licnis. a cana sacharina, cafêeiro, moscandei, a, rici-
.ios amendoim e a coqueiro. De quasi de toda" essas
plantas podemos ver varies exemplares.

"isità:llos !lO fim as estufas quc estavam esme
rauarnente tratactas e replrtas (le vegetação t. opicu!.

Tive a curiosida,lc de VPf o tremLlml'tr,) cuja
itJmperatura maxima cra 35,05 u que prova que as
plantas ali expostas c tratadas carecem duma teIll-
peratura e que são spm duvida assim das altas 1"('-

giõps equatoriais.
Como acima dissr, começarei por indicar primeI-

ro .as. plantas coloniais cuja úti lidadc é p~~ra IlÚS
mais Importante.

Cacoeiro.

É uma planta :l.rborea que pertence á familia
das falmaceas; e á tribu das buterinaceas.

IIa varias espeçics, sendo a mais importantr 't

'1'heoorama Cacau quc se produz nas florestas <lu
Amazollas e do Orenouco, onde vegeta l1lFl1 rn·io
'Iuente c humido.

IIa igualmente varias qualidades que se conhe-
cem, sendo uma das mais recomen(ladas pela Sua
importancia 11 grandc valor comer,'ial o f'..lcau C/"e-

aula.
f'acau Ul'eoula. O cacau Montanha quI:' g ~ral-

rnrnte sc ,lroduz com pouca temperatura na Ycnu-
zuelJ.

f: principalmentc cl1ltivado nas ilhas dc S. To-
m'" e Principe, ontie constitue um poderoso elcmento
.le riquesa' agricola local.

Chega a alingir 8 a 10m de altura quando no
c,;tado selvagem, tendo uma copa larga com um
tronco regular.

Pro<luc:ão: Segundo as notas estatisticas forne-
ri.!as pelo sr. J!'rancisco Grilo; a ilha de S. Tomé
prodUZIU em 1888 cerca de 1600 TOII. de cacau co-
TIl' rd:t1 lIU vahr .le 300.000$00; em 1808 dt'YIJU·f;U
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a 10.000 Ton. no valor tle 2.000.000~OO;' em 1914
40.()()0 'I'on, no valor de 10.000.000~OO.

A sua cultura exig e abrigos especiais com o fim
dt' preservar a planta do frio intenso, do vento,
tIo sol e da intensidade da luz.

Esses podem ser provisórios e permanentes.
O caeoeiro precisa essencialmente de sombra no

per iodo oe crescimento e mesmo depois de adulto.
O rtliuariarnento a par desta cultura temos que

faz!'r quasi sempre uma outra plantação para prote-
g-,~r a «rvore quando pequena.

A hauaneira é para isso empregada, pois que
ol.teu.os assim uma outra cultura quc nos dá grande
rendimento ernquanto o cacau não começa a produzir.

Produz sombra, e frutos,

Caféeiro.

1:: uma planta de porte arbustivo, exigindo si-
ruultancamento um clima quente e hum ido com uma
tempera 'ura merlia .le 25°. Em S. Tomé pode-se cul-
tivar até (\ al tlturle de 1000 metros, dando-se em to-
(los us terrenos.

A colheita que é muito importante faz-se sacu-
.liu.lo a arvore e :1 mão, sendo este ultimo processo
() melhor por ser o mais apto embora o menos econo-
mico.

Manhiot e Hevea Brasilianis.

Estas arvores são grandes prorluctoras de bor-
racha p pena ti quI' na metropolo não haja o sufi-
ciente' numero de fabricas para prr-para-Ia, sendo
r-sse produto quasi todo expor tado .

.:\s árvores atingem 8 a 15" e tem uma copa
larga com um caule .lc 20 a 50 ce ntimetros de
tiiametro.

Para a oxtraçã o da borr acna ti preciso sangrar
a arvore. par:t lhe extraír o l:\tox qur (lá a borra-
rira.

Cada anOfe' porle dar 250 gr2mas de borrac1la
(latex).

O late.ll coagula rapidamênte o que é prcciso
(vitar pelo adicionamento de agua simpl( s ou sal-
gatla.

Para secar é necessário cortar o latex cm tira
delgatlas e comprimi-las cm c: :inclr05 duma adequada
pressão.

A Ilevea nrasilranis, como o seu lIome indica é
dI! Brasil (Ceará) cuja produç'ão .IA bonacha é rela-
tivamente grantle.

É cuWv.lda na America equatorial, Asia e Africa. \

Cana Sacarina.

Exposta ao ar, ao sol e á luz encontra-se um
conjunto de canas soh um relva,lo que circundava
uma bonita rua larlea(la de formosas e' Ilteis plantas
coloniais. Pertence á fam ilia elas gramlneas e é her
bacea, julganclo-se que tOtlas as varietlades culturais

pertencentes á mesma família. Tem ralses fibrosas,
um caule desenvolvido e folhas compridas que se
desenvolvem ao longo do caule.

É muito cultivada na América do Norte e nas
nossas provlucias de Angola e Moçambique onde se
dá admirávelmente bem.

Tivemos o grande prazer de prová-Ia o que nos
levou a repetirmos ainda, pois deixou-nos deve-
ras bem dispostos o seu notaveI sabor açúcarado.
Igualmente produz muito açúcar e alcooI.

Algodoeiro. É a planta que produz O algodão.

Tem grande aplicação na induatria de tecela-
gem e na medicina. A sua produção mundial avalia-
se em 13.000.000 de fardos de 250 k. no valor do
285.000~()().

Os países productores são: a America do Norte
(Estados Unidos) Brasil, Egito, Africa e India,

Amendoim:

Planta anual, herbacea, caule rastejante e erecto
que pode ter 50 a 80 centimetros de comprimento;
flores amarelas e um pout.'o vermelhas, e abun-
dantes.

O fruto é saboroso e comestivel.
Dá tarnbêm ole o. Prefere um clima de 30.0 e li

seu rendimento é de 2.000 a 3.000 k. por hectare não
dcscorricado.

O bagaço que fica é aproveitado para o gatlo ('
para adubo no qne é muito apreciado.

Ricino.

f; muito rico em 0lC08 que são empregados par:L
as maquinas e para a medicina.

Coqueiro.

É das palmeiras mais importantes que SI" pro-
tluz nas regiões equatoriais; dá aç'-lÍcar, vinho, villa·
grr, leite, madeira, agua, fibra e olpo.

Tem um porte elegante e atinge 25 a 30.M
Prefere um clima muiti~Rimo 'lllcnte e bumi,lli.
Dá-se explendi,lamente no llra,il, (~raranhi'io (l

Ct'arà) Reproduz-~e por sementeira: P1'odução: Di.
500 côcos por heetare numa plantação de 8 metro"
dc rlistancia.

Quan(lo o frurto é seco ao sol tem o nome d,'
Copra que é aproveita(lo para a extração dc ol('os
<!estilla(los ao fabrico das velas e do sabão. Corno
produz vinho dá portanto aleool.

F, assim terminou a intcre,',ante quão util "i-
si ta que nos deixou deveras bClo compenetrado~
àcerca das plantas coloniais que constituem grandl'
riquesa colonial elo nosso país.

Barroso Junio?'
4.° ano comercial



o PROfI55'IO~AL
lVIe11.~à1"iodos X>npilos do r';:xóccito

,\,III,illi,\L,'aol,,1'
I)i"'ld"l': MiArlo A. Soures Pinto

S':lI""Lal'i" ola r,,,laco,ljll): JO:lÓ C, 8,J(roso Junior
-----------------------1 Alborlo do Sousa Roua

Julio Au"uolo Maln-T"
guorru N." 5 - 31 do Maio do 1016 -- 1." an,o

Discurso' ào professor Ex.IUO Sr.
Pinto àa Silva, na festa co-
rnernorottvo àa t'unàa çüo ào
Instituto.

E' WIIl a mais viva sati::;l'at,:flo que,
com a acquicsccncia do auctor que
muito agradecemos, damos neste 1111-

mcru do Jlr()fi.~Si()II,(f,I, o log~lr de honra
~tr) primoroso discurso que o nosso
l!~lstre prof"<.:ssor Ex."H> Snr. Pinto da
Silva leu na festa comemoratíva da
funda<;rlQ di) Instituto, perante Sua Ex-
<.:dcncia o Presidente da )~CpLlblica e a
selecta assistcncia que teve o prazer
de o ouvir.

sal
, 1':Hr.lar'l"iol,,~ miuiMLrOH II"': h'llll ori'JIILaiH (JS ,ll!H'
I,,,,u~ ola lIal'11",!

,\liulJaH' ~,,"lll11'aH, ''''IIIH H,,,oIl11l'''".

•
Por 1(IUL1VII1'1I1100"rOlln o II" f'lr~\a IIminr 11:.0 1",,1 ..

':'"I1I':Ho:,,,,r " "raolllr illoli.~aolo 'III I'I'Il~r:LllIIL ,Ia ""H"a
l'IHLa," I';x,"'· .'tl~1l ""1"1'1 :1l1al'f'", oIi"I,iIlL" ,101'" La,I",
IlIllilq:IiItI,1I 1'1'111""111111'oIÍ\yl.o 111,,1.11.111.0,111'1101111'I'IIIIIlIllI
'I 01" illllillllallL" 'L'i"'tl~lI11,fI.
, I"oi "'mloncnL" UIrIII grallolc pcua, pO"(IUO a ~ua
II:a",. 1111,,1,:1:.. · 1'"1'Í:1 i.JlIIII IlI11 roli'ivlI a alta illlp"rI,:1.II-
"'" ,1"IIl,'\ iIlHLil,lIil.'itU, lo 1111.'"11111I'IILriu',iKIIIII '1"11 """
1."~II"!I\IiUI'II~IIi"1I ,10111.111111,111111111VIII 01 '111111II'"dlallolll, 1'"-
I.nooLllIlIlIJ '1"0 "" rllvda 'IILII 111111" I""IU"IIIIII '~Ui'"I1I,
oI'.,nolc fi "UlIll'rim'lIIttl riU" "IJU~ ,Iuvorll8 aL'" ll" lIuall
Ilolltl':wç.iiIl8, II IICU ';'"'11111 cllm :IS ijlllLlI pllOHi:l1l II J,rllsa
rUI'IL""atl,ul ,1" 'lIuiLn .uIILimuIILIl, aL,j a', 1:IILllllilLKt.i'·,1l
11"'"'1111'0111,,, oI'1IIL11I'1I"lll.

I""i, 1",,'LIIIILoo, j(rlLlI,lu 1'111111,,"LII falllllollPI'IIVi"l'l
'1 f"l'lla,lu. Ir~CII :ul'lÍ v(lllllll II cOllviL,! ,Jo J·;x...• t1i,','c:Lor,
':ullviL(1 :un:\vcl '1"0 ,', 1111111111',111111,1'110 ,Iovia .!xoclIl.ar
111111111111(1'111 lIi""" r'llIlI" H:u:rirlci'I,

I'; (III'!lO 111[" dOVII ra1.Cr ftar.ril'icitl8 ao vcr II
,Ic~volado cad 1I},0I' o alllor iII L"UHCI, o tllll.r:lllhatlll

"
Manool de Mendonçu

Poroira

af,·ef.o tlU: f, 110:;"0 iIU:iI.I"I~ I~ t·KlJ·'~IUf·I·.j.lu tlil'f·I:f.tT'·

vIILa :1tl H,III 11I~I,iLIILII, 'I'"! vi v» I",,'a ":I,, ,I,,,lir.an 1,,-
JJ." I\lIp,·,'ior :lf~l.i\'id:LdH f' f·.~l.rfnlladu ".;U'illllu. f'lllIl :L
(~llhl'f11':1f.~:\fl!!I t,nl i;~II" I..~., ai t.:lIlIl·II':" td;t':'~, tlu!1 I~:x .... ·•
l't~~f~III,H:; I ",'H, 11""""" '~"',HII ~lff,1I ., ",\,da. pU"~I;I, 'Hn'
e lar«,

V:I.11 d"f~lIl'l'i.11I1I 'ltI:IHi .~iflf!" :11111'1 1I,'dll"! IIUla da·,
,uaiti Hilllp;'üi,;a:-4 t! ,~rf,iu tl"t! rnaili Jlrufi"II:Lli .. h,'ól:{ "u,~
a lt"pt'ol,li(::L I',),·tllg'II;'ti:l vai ,'e!lli~'II00I",

A i"l?ia StlhnH'(~ d(~ ::f!'H!I'I'.si,~al!'! c: fd vhunn (I',"!
'1111 ('HI"I'II."K 1"'111 IIIII'I... a,I"" ~:""'"I";LI'!l I':U':I 1",,00,1,-
"i" da "",'.i,,,I:IOI,, " I'!lm 11I~,ill... "I,II ,Ia It"I,,',I,li",a, ("i
"'1" i 1",,,1.:1 ,,,,, 1'I'I'oI,i,,:o, """' I-: " ..ai 1I:!I,iHJ'iI,;tl'"
Mllil.all oI"zlill!l/l 01" l'al'a~,"!I. f'i11"'1I .I.. K"loI:III')H ~uli,
(~it.UH (III'! :#LHU:t. p:í.' I'ia t.iHILlIU vul.;ullJ t.IHI', fi f,:-\r(Jr'.~t'
" a L,', a 1"""I','i:l vi,la, I'aI':IZ"H ,,1111 pdaH I""',';',ria~
f~uudit,~õf!Hf~,~olll'llui,'aH "i,~a..i;1I1I au :.1.:111.1 ...... UII '11:.1
rlirig-i,luH a'fui ~Ht ,,':lIl1f.,';Ufl :If':tri ..J,a.lu" .: I'l'ul.(~t~i.l,,~
po:la inl'lllí""'ia 1"'Il,il'i'la .I"" oI"oIi"aol"K IIli"iul.""1I
tlu l{uvt!f'IIU ,."U\'iH,'u'in 'III'! '~':lIr!I'fltta,uf'IIt." '!U'Up",:t',,·
,lnr:ull fl"'~ flli J'II,uil.J':H pu,I"ln t~ ,tc:Vt:IU tl,,·r ,..,.•:; .....
11"" 1',,0111111H"I' "'IIIIII,"'I,,,~ !l1H'"v .. il,:\v,·i.; !l" 1"'111 01.1
Ho,:illclaol" ,. '1"11 " 1::ll'il.:l1 1"'111"'III'I't'g':lIl" ,I,'vl, 1"''''
l)u1.i r aolllli 1':'I,)'o:i" 1'1'111.1111,

{,; 1"'1' illll" 'I"" o "":I~"'1"lIriolo IIIKLiLlllo ,'! V"I'
.1:III"i":UII"III.,· 1111' illl,':I'''HS:uoL" viv"ir ... II" 1,lalll,",~
a~llr., L"'II'!l1I ,: fI,'xiv"iH, ,,"II,iv!llb~ <'"In WII'illl,,,,;u
t~ti.tlnrf),~ fl!tll h,~,.rílJ aiuda. .·sf.,:i"H r;"II.t~1'4 f: valiu ....t·:o'
1!a'""HHa :.. 110"",1:1 I';íll'ia,

,.:
11""', i;,;·w 11.~'fl """'" .1;,:',.'lI,i\',·nd.riÍl .In !I•.,!,.. ...

1,0.1:. MIJa 1!llIdat,'UII, 'I"'! H,~ra tH'"'I'I''' par:, ..":-; IIIfI
dill ti,! l't'aí','!1' ,~ r~1J11I rai'.:i" 1,·"11,,'.,.,,, IIari ""~ltI/II'i:t"4
tio I n:-tt.itllr.U. u nUns" I!.,r;u,'fi.o rWIII.,' iu.lii'.'I\',d rLlug-ria,
pur_,uo ,u'",I,a "":~~a f.,,.d,a .I,. Hi 1I~~t'I'U a f",~l.u .1.: 1'1','i-
I" " ';IIHl.a 1'''"11111111:0:111ali ,II"'l'illl ,1"'1 '1'''1 I,,'I"K 1'''-
I'illlll "" ill'I"'I"'I\'III'", VIIi 1.110111II cI'lcli"I:';.il". VIIi a 1.1"
IIlI,a ,d1"az "hl"'I'!lIIl;a 01.. "'''' r,I"h ('''1'1'''111'"1111,,1''''''
1:'"11 (,rl·HC'!III." I'rtlvdl,lJ ,t ';IIli"il,II,I" 1'1'<,00il.·(·ta qll"
a J("l'lololi(!a II",,, oI("li"a.

)\1"l.i "" ('III',,,,illl I,IIIIIIIK:\1 .. ,1" cI., """ 111111(1'111''''''"
1''''' VIII'IIIOOII11111111'1"'1111011111II'. 11I:,i.. IIll.a,Io i,,,liI,jolllllli,
,1,,01"11 ,III 1·;III,a.l" ,11111,1"""""a/~l'a,:rill ,lillliul.óI 11 " .. 1."

r,,~La, .. 'I"I! I) 11110:1I'I'IJVóI ill"'J"iv"'::L ,I" '(II" fi III,.li.
tulo ,:ollllllll:l a IIII!I'IICO)r o~ oI"lIvdllll t, pat"rllaiH ':arj·
',.111)11 tI 'I"" f',(JIII i IIl""NII !lIIlUr ""U ",.i'"r',':IrI'1I1I11I 1'(".
",IIrr""I""ool,' r,

1111111I."i 'I"" IIi\II III" I"''''II''HI'III' 01" 11111""""II(~"II a
lt"p,'oI,li,,:t, IIlaM ~illl 'I"" a "i,'valll '''"I1':Illa I' r':"I'O)il.o-
Ilallllllll'·, '!OIlLlld" b,,1li IIi:r.a.I' r:lIlL,,~ SIIJl"rilJ"'It;, I'enol,"'
""IIII!IHIg'I!1O :L ~1':lI"I"~a 01" "'" i"o:al " ,'xl,,,rio,'i:r.;L'·
",",Li'Il"IIL,,~ 1I0h",,., I" 11111oI"v(~r illll""'iIlHO " I-:"at"
"'If(II:UlLO Illll,ral! I'I'OVaM ,"';li:1 ()(il!a~":H " pr"vIJiLII~nH
1108 .. ão é oIaol" !l1'1'I181!IILar.



Ir o PROFISSIONAL

«Pr(!parcrno.I\O!l par:l' :l vida." ú:o lernn que ill-'
(!('BH:tlltl!lll('utr! dirige OH C8flJrÇ08 <.lU!! 1I0S;RO~:dllll(J~.

:\ vida da IIn~Ha '11I" r i,l:t Jllil.ria p,·illlllim. Il a
IIflK~a vida, a vida da IIflI!H:t família oI':I,,;iH, "i" tud»
I' rlll" illl·il.a '.'11 II"SH"N ,Irri\lll, o 1I0H~O erupenh». 'I IJ
II"~S" id'ial. '

I': 1""11 1';'Zi'l", I",nllll! ",la fI"r III11III IIiII1.1'l1:f.1IrJ"llu, .
to ":', dI! j{I"all,)., I) ,)"~"FIV,·IIIII f'lfll,a,;r", duc:u::;d,'!r,' .,'.

"(1111 H,,"til'''H i,'-"" I"OI"IHt"clllldo mai" fl !IIai" UI: C""-
juut« """' '"II:~iIlHtrll';ãt> Hlilida •• ltr:lOlltu u tl,~ illl';-
,)iIItil '''.i Ii,)aol,·.

J)f! fado. ",·"II'"'''H, I",,',"illllol"-II'" 11"1) ')I;,li""j,
":w pulavl'aH l'a':I~ "':aparr:<:rlf "" VOHH""HI'll'ilu "H fllI~
,)r, ·IIIKI.ilutu Proliu~ion:d rluH PUl'ilu~ d",I~xI!rcit'J .'
""11111':1111.10IIHro"illH HI!:IV':H I' 1"'lJflC:UI'H ,lrI OHrl:ali:f.III·,
f.I!I'lIin n,o;IHi(ifl do VHt'i(1 O:LI' aill' 1\ UIIIIl'VU~ ~~t"tlufj s.;rau ..
011".11, 1",la I' 1'"I,dr'ltlt:ll OHtl1 illHI,illll,.,II".

1'1'; 1111' i,. .. 'I"" 1.11,)0 ,)"1'''"'0" 111'1111 1,11111''III" II '"',

glll,i7.ll~'il" oIf1"!.,, IIIHl.illlt" i, 1'1111011111'''111,11111,,,,,1,1''1I1Ii_'
l.lr.

1."11;:" .r,: r"I'I'I'H'llIt:tl' Hllj .. il,:ÍlIJ l'alll,ioli"HII ,)HHII1','-
~;""', 1':01. d"H:tI,n",I':lI', ",,"'" 1'01' I:rrl~:lIlto 118 11,lrnir,,-
V,~iH 1;"rrLilo"nloH d,: 'H,JUIII, .r" dev';,', "" lialolaol,.' ,.
e:.lIrral'a":rI~I:rn i lir",a lIIai" cHtl'uiluH u~ Ia ':"11. ..ra :t,ni-
~ad., " oI,:"i':II\':lo ,; vai oI':III'f:.rt:.I"oIo II cOIiH"i,11,,:ia ,)"
'I"" ,t.U","1I d 'VI:IIIOH enrrjllt:':lr OH ''''HHUH I!sfUI'I.'I.'H lia i".
t"",:ã" HIII"'l'io,' 01,) I'I'II){I'I:"'W (: 1.':11' II,.I.;u· ,Ia rrOHlla
J>:'II.";:t, .

1\ •.1''; alll"I.r:W"HI ':lIta """'":"l,, l,divi.III,)'I, lIi'lllll
n" ,tI:rI.·,·,vo:l, iI vida 01(1 Hol,la"" II ,I" 101l1P: IIH 1"'1'''''-
r:"r,"S I'ara 11I:,,"i 1"'111:tII CII:IIIIIII",,"to ,Ia IIUHHa 11""-
I';"" P:,ll'ia (""" II t1,''''ii:II'.'~1I l,olll'II,Jlt 01" '1""111 .I:"m-
1'1".' ""'. "1'\""'.. . J

!"JlK H" II "Ia .)'·VtlHl')~ tll.l" I) 'I"" ~'JI(",'H, naolll
IlIaiH jllHl.1J d" 'I"" ''''','''';':-11,'·11," 1101;1al."(·~a'.,i'l,, lrrtl ..
" '111(' IIIJHHlIil""". '. ...

Do l'I,~tu "sta '''';'.11 t'II.:àu 1"IIII,ali va IIII1Htl'a-~"I)I'I'-
I f•.itallIl'IItr: clJllt:ortlalltc ')UIII a IJI';;arri1.:If.,rru "IIilitar 11:0
f(';pr'I,.lir:a, Hr:I;'""d .. a 111I:r1~pll" aolllli,':'IV',r 1"'ovi')I'",-
"ia, t."dllll "" lIioladil'lIl ~"rrl(l HllldaoloH ,',x"I'I:il,;III"" ,.
'!'HlH,:",,,tr-H, '1":11101,, ',,"1\":1' ""I'''"HloIlloI,· ,I,; ,'",,"1""'1'
I"H HII"H IIl'l.i. ii"1I IIIilit:II''''', HI:II' '11.11'''"' "1I1'ivIIIII"II'"
di,tl'al,III" dlLII H'I:t~ '"'''I,a':;;''H I:ivill a '1"1f, ,II'HI.,· '''''-
du, 1',,,1';1':\11 d, ,Ii';al'-HIJ crllll.l:r'~I"·UIII.I' I'I'IJVI!il.o.

,I~' 1'''1"11 II" dl',vida 'I"" l"II"M ."~ rdoladi1"" 1"""""
" rI"VII'" l:IIIII.";I",I,· 1'"1'11 " '~IIIP'ltI"IHI'i"","I,,, I) I'H
101"",1",, 0111 l'I·lIl'i:l. ,

. (~"niH'I"'!I' 'I"." ,,,.j:1I1I :111IIU;'H IIl'l.iol;;"1I HKt",.,:lloik ..
'l"IlIH'JU':' '1"1.' 5"J"1I1 I)H ~""N rflf,urlillH IIlItI.l:nIlIHr' II
'!IIlt"r:t oIt! I:Hl'iritll, " HUII traIJ:tll'IJ IlHHíol"", "IJIII':.I\!" I!
PI' "~iHtr!1I (':, "')!Iuti til i!'li "'"" I"u'f!cla K"IIII"'" al,,·.II"; "1-:
vul I"lrl! 11 IIIU'IIIII"ill <:1111111111,1'"1'11 " 1I1"VIIlIllllllf!lr["
'''"1'111 ," 1'1'111;1'11""" ,I" ,1'11111"1"1/," II 111'11vltlII,·I1.lto:l1 ..'!I, 11 ,,'). , "

-.1) agl'iellllor a H';H ""111 II I jol.:III.,· lIatll'I)1.:t. 'I""
IlIJr (oola a partc o ,,"I:r~!:; 1111vt:rolura I' IIfJt·t·~, iltt,·-
rCRHtloI'J elll r"cubel' ola t"rl'U 1r"'It!rr'HII 'J tj'CllllrI:r. "
I'r,',,"ill 111'(lrlll ri" H"" lal,"t:\I', fII::lll1dll-a (~(jlll HI'"
1111"", C:Htll,I;tllol" I: .1I.t/":rir"I,,"tnrr,',, 'JH 1II,.i"K ,I" npo:r-
('"il.'":1r OH MOUII ll'l1lm III'H. IIII,r(l"" u~ ""~"'" t'II~I'\11t,,~.
,'. 11111 patriota 'I"'! lia, Httll ,·~l'l)ra 0111activillaol,! 1':1lf.
''''tl\ll to IIIe 1\ 1,(,~~ív,·1 para a I'rospcrida,),' l;cral,

. .
[.:880 'a~riel;'tor,' t'ijHI! :tl'(l!àh encerr.ulo ",,(rI! as

rochas .IIa montuuha, êI!51lc:amp"""H muito oIi~I:lIl1'ia-
1(0 'cloR' íli'incil'aiH centros, lião rI"H(:(Jfrl,I:(~I'r:i. () 111:1111'-

.. jur ,1:tH·:trrrfaH n, II":Ú"III ,,,,I~I\II~:írirl rOlr, 1.,,"car:I:1 vi-
'. 1111 1'I·IHl.il~a,(':tdll"1I I: ,1"~I"·""'·III':lIl:r. 1"'la rllrl'·1.a "

illClellli\lIcias rI,,~ eallll"J~ d" Itatllll,:t, oI"I',,"rll:r!1 1:1111'

,lIJIwrltl u sun l':aria r" II HI'II11 lillllIH 1':1I1I1':i,IoK tro-
r'm" 1(" I'lt'rrill "I"I! IIj 11riiu' II l:u"'1\liihr.

,-O'ill,IIIHLrinl 1111iWII "nejlll( "111':1';"11":11" "lItI"
ufan ,(" ",(rl11t11"',,~ IItlltlliH, 1,,..II·IIrllllcl,, a 1'" i1:":11' "'"
Ilrtlrllil!1I jlllll'ir:II:"" ') 111:\1'1111'."11\", ... " II iII 1'''''''''', III'-
r:\llf~a",lu à.IIUtlll'U1.:l. IIrll ~f'lfI ""IIII'ru .I.! tn:".f~ri: ..j,..
'1'''', 1" ,. I'r"rli,~jll"O 1",,1111',.trnllul'"r'"1I "'" ,,,iI .ill~·
II'UII'"III,," " IIIIIIIHllioH ,III """I"'"",,,I""l" III"il:II,:i\, •.

'

",r V":f.'·H Htll'C!l·ill'·IIII,"I.,~ I"'I'IK, (IHHI.' i, .. I,,~I.l'ial ;,.",.
'~I;lItU c 11(1111 "I"" .""111 tlHl;l 14 ,'""Iil'.il.lllltl ('r,l\';; ;.

·,·oI11C:1I1.,IIt',·rJ:iHon' 1:t1l111ia', 'qll'; ,; hom" !'ai' Il .lIIati" •.
"U)("IIII"lIr, l' jll,!,,'ItIl~I:\vt:III'I'II'" ,li~"'1 ti" ClilH";' 1,10."
giOl, ' II IIIIUtI fI~1i",n," 'I'" ":)~~" ,;,.,·".",,,,,,111,,,,,1.... I';'
mil ""lrlot." "1~IIII.'lIoIo; 11111c:.. I;\Ill1." I'r(II;I,,,"tl: t· .. ,,,.

r1olar. . ' ',: :. .
\) i II(':IIIR:',v,·1 t:ornr:I',·ianlr· 1"'I)('lIrallrl" ,·"I'II':l.r

.!".. , r,urla a vall':t~:"lrl uH JI",,,llllu:t illllu:·d,t'Í.li~, t' .Ia
"III.III'IIz~i, al':toli:::,,"I""I'" 1"'1' 1I1'1~II" 01",," 11011'" riII,
Mllltll "'" 1":11 ri ,,,. i II II, ""I.,"IIIII.rll IIH 1.,,,,.rr''''ji;II' IIv"rll"i.
VilH ria Hlld,·rI:i.r" 11:II'IIIIIII"lil' I""'IIH''''O"" :IIIIIIIIIH ,.\j-

, ~~r"tt:i:u~,ftJ'f!"'CCf~lIf u pu,' .uil f"nna", ilf~itltl:'II"'H I."
IIIlIi" III')II\"""'H il,v':lIlm" ,,,,,1,, (o ,1,,1'1' ,,"r til;' ";01:,-
,Ião "",oIMII '!I" I'U)I) l'III'II'::i" (C'IIIr:1I1I ,I'·'·l1l.all" 1:1.11'..
IJIl 1101)1'1'11~'Jllt.i,n""I,,," 011.'II""," "Ilr,.li,·:,.,;;;" p,:1:t p:,,-
1.,.;11.·.. .' .'

O r;lIíll;;i,o' i'll 'II'!! II' . ra;,ij,:al,',dll " ,I,·,;,·,·".la,,,11I SI'·
··.l!,r,',oI")I·~lIrl",,~,,".rt·IIt.',·s, ti ,IiI .. ,:c t.I':IIII',1i ",. ri" nlr'III":I'i
, II fílli'!1J 01"'11:11,011'I'"'' 1I,,"'il"I: 1.:,',·,,(., '''' I.,·",li:;i"h:H,

f,jr,.~u" ,I'l ""111"";"11; " rrllllll'ltlillla, "HI.O,I:t".r" 1'''''1
'1I1I"cII II IJllcn"taol,/ra . vida' .1,," "(oI{I'{':d,; II· unimai,
,,:,~, ~lIa" IIIr'r1,il'l"H """111:'11; II II"',,li,''', .rl·oIi'~:II11I.. ·,,·
h(.·,·t'.;.'~:Lfltt",t,j~ :tu Iff~'" (.~t.:". d:t r.tlltI:lrtidatl,·, ,uillhr:lIl-
,1( •. ",. "'bl"H,.t ,·vlllt~f!Ii:f,:t."lu"~H ...ill:tltlt~..f"11 fr.·, .~I'·\':t,
ola illlrHlI·It1I1I·ia I'''' 1"',,1 01" 1o;:;i':III.', .Ia HIII'"II' I' ,I ..
r"I'"Ht,twilltttll'.U -Ia l·a'.~1t; l.,tlh,,","M i,idivi.luuti "~"J' ..
",·I .. lu f""fI 1'~f"r'rH uti t4t:II!i Uaiht.f·"I!tl, Sf~t':lf) t"HJtlf·tlf.f,~

v.alillll'M II IlIIt.ra!'o t,:.llIta" ,..-.r';1I1I il'I'"ljji"":t.I,,,,"" 01..
,.'·llgr'·II~'" t: ~I,',ria ,I" J·:ilria.

;"Ia" ("dIlH idl.'s ~;l"':l'li"I'llg:il' " t';I,:,t" ti,· .."",
g'lIf!, :u'l'isea,' ~"Jo;f.U!;:lIn,·"tt~ a lUta. vifla. p.da,salv:I\·;t,.
tia 1':,1,";:1, IlI'l:J ;,,,tl/,,,,,,,ill I: illol"I'I'''''''''"'ill ,lí:~I.·
sul'J H:,::-r:r,III, I.,,""~ I·I,·~ I" .. rl·,·jll' '~""Iril,"il' 1':11'1.:1';'"
Ii:UU"lItH efl'f) h H"II ,·,,('....u·,·... lu'r'"If~f,."lf~~ I·t~t·.·'..·r;""
11 1It:~·"sHlirill i"~"·"';~1l III:li,"r.

I) 11II",it;,t" ,I,,~ i.'lIl'il;,". ht·I.:lIi"Ilo "~I.,, ;;'C·"11 I ,•.
,'i,,"til~i'",. IIII"IIt"IIIIII" ,," H""~ alll'''''I '''''' '.·xllrf'I.·.i""
tuiJiLlll".'H ,1I'·'·I'H",i.d')H, l••I·lIn~"H'''I.''1tt II, p'u' tU'U v":'-,
1",,1"""111 HIll' il,,,1 rlllc"·,,.~, '''''I 1""'1'\1". IIIIIII'III"IIH, I"'"
'1'"' oIUIII.,) I IIst.i til 1.111'",10;1'1\" ,,:rir I'." ~raol"It,I,," ,,:11',1
'I, ,·,xl'!rf~it."41" t.!t'I·:t (' IHar, ,.

't\O.IIWijll'" .1.';11;(''' , I"dt •.~, ,,~ .I"'""'~...\J"I",i~ .I•.
C!c",v,~".il!"tl"'lI'lIlc I'.'·('l'a'·:IIIIIrl r''''1I II ';".r.r''':'III I,,'i.
"",,,iII ctI11111'"".11 r. dI! .1,!,lic~II'" II 1111' .r"" ,'iII """H. 1111" i
1'1',,!'IIlIdlloloH,-llltIrIHI,..rnl. 1111 I:O'"I'I',·j.II " .

U cur~" illol\,~l"ial "". ~"rl'lLlI'l\l'ill "" "a:.,.iul:tr'i:,. I

a)i:fu ,If~ l,aIJilit:u' (''''', us t.:"lfIJ.·,·itl"~II'.fl~t ,"H~IIf\:';:'l'i/':-:
, a 1.:.LÍIl :ll'l.íf'iC!c.!~, t"'·lIn-IIH. a"tov II 8"1'("" '·:i(~IlIl,ill ...~
1':II'a ,:ra'.IIIII,I"" .• IIIK clil"'''I:III.I'II .• ·...I"·,:hliollJ.r'~h i".
.IIIMI,l'Itlill-oIl1 tll"l'l"l"il'''~, "',·r:I."!''';HI,IIH. :'I")lIln,I''''''1
nllxillll"l'H ,)u ""lri"I':I,"""'1uilli~I"H, I'lc~. ' i

OH tr:.tlollllHlIi I:.~",'ljt,,!ô Hil" II,,,a \"'''\'1\ 011/11""'11
I t,· Ilu~ ('s"I,,,,,lirl\,s fI·lIl1lt,,,IIIH.P ol,ti, IIl;.
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--_._ _ _ .._---------------------
Nu C:III'~II clJlflC.!rc:íal III'. a 1·'~:l.li.II: ...,.H: c, m,II'~~ 'ulo- I'J'

"'I!ut.ar C!o curso sccumlú no clu COUlt!l·I:IO. .
I)ft .'lUM :11111108 ;lClqldre,ri li.rnillÍ<',lidn p"'(lpáração"

'1'''' IIII~ft 1I1ol'ir:', r,'lcil'"IJlltC).I1I:III·r"irl' ,ci'v,l'ntIIlHC) ra- '.
""1 ,h Ilc:ll vlda/le, 1'1'1I(lal"IIII-IIII 1"1"11 /{rlLCllladll~ ,:d,,"
,lir"r"uL!H ~')rvi.r,lII" all:oc.llilll'Cl1I II ._II'ul"(I 1'11,," l'",.lc:"illI
,:d,' 11MI'Ut.II'·'JK ,,1'1C:iaiH da aollllilli~t"I1~~i',,) ,"i IJt':II·. '

C """":"1 1':rnl"·.II· C(II",'a par .I"H n,;ludIlH pmfift· :
,iollai .. " 1'1':': I.i""" , II" 'lIillilll.ra ·'!IIida,I""ILtlIIlI\I.1I II'

111,'11'''':[(1' III..:,,,,,(,'ll'í:. i,,,liwldlll' II CII"'III'C'/''', ilIlH-
I.l'all,I"·IIII ':11111 1111111,'''''' 1111 "III",," II ctllcH:a,"I"-lJu alé
"'''"1 v,llIlag'IJIII 'lU lad.l dllij .. COI·'·OSp')IIrlClnt."., :dll'lIl~
dliM lic:'''IH~ l",i9 II'U' I;HKe ·I:III".II~·." 1!lillidtr:.uln .II~ \ '
":1 1'1111111 i:1 c:",n 1111 I'rlil{!LlIlllH"ufICI:lIH II I;U;{llIlIclII::,H

""dil !IIIf.II,·i~.alla~roll~'"II',·nd",;iil.·fI ptlllaJl,i'l{ic:lH. .
I) '''''':''''i" '·"'l,lllI·r.tvnJIIIO:lIlc~: .olllltriltuí,JII com "

ri,,, d" c·vil.al' Ihdigaj IIãu h:', 1J~(\lJHH.. ti". (J"",.:1~~1l0
01" "Hl'll'il .... (" .. 1'''''uÍl'ilJl:'' p.dall C~"'IH"jl""ilt~iaH ,ln-
'n~II'O~!lK:l 'I"" lalltaH V'Jl'.,IH :\I'f"~ta IIH ' c~riall~'aH,
'lias "111 iII t.",·val,," ·I,c,". JllJltoler:adllH r'llo'"Jlera'U' (J '.';

:'"illlll c IIl1l1ca i'c,·oIc.:,u li 11'11.111''11 aIC/{,·ia. , . , .
j~à" O:II':IJII~I"~"t;iH aC(oli a rJl·II?':I.'pa\~;}~,tcllica c; de-

liI":::~I\'a elu OIlHIII') :U:llm ":~0I'" coaH ~IIII a Illllv.w".J,
,"·i,·"t:lo:à', DO: f"I'lIla,' i",l\vidllllll b"'''·':(JIIHtil.lliololl
"'f.pj,'i a" Hi .~ ;', J 'o'Lll'ia, 1!1"dtJH 11.10 Vf)Jltatl.:, (:ulll';.{ia ':'
1""·Hi,I.o',,,ei:r, '1,,:"iol!ltl'J~ 'jI'e! cm (I ..dc~,'1l... 1."I'"al' VIIII'-

t.Ul'IJ~"~ nu dC,,;~lI';iIJ .1:1 vill,a.: '+'0 ~ .' ...

. ,'Ia'. UH'jllC":,,,~d,, 'I"" a ,:,I.u()a~:L? " :.' I:csLrllç:LlI
"'I " ..01"," 1'" .. dll~lr "'!lIlIll.aol .. 1I HIII.lllhJ.ClrlIJH. 1(1I:ll'Iol..
:"1 ,",," tI"HI1I1\!I.lvi"JI,"lu Illli .. I'·,gi"u " ClI'glilllcllJ elllH
""iac":!lH HC oI,:tli'I"1I illclIlI~lIltl,., u ,""L.·~,lic)tJ euidaol,.,
IJU tI.\I:t'f!i<:iuH ,1.: gill:hitj(~:L plJ,t:tlt.H!t:ftl :~ UIU Hupcl'j'.r
·",I·il.i"·j,, 01" c:1'o:illlH :111.:1111':111.'1 linIlMic'IH, """lflj:í HII 1'0-
dq,u IIIJI·nl~laJ·. . ,.

"0',.1,·", I'"i", 11I1'lIl,,~ 1"'P'·I1t1lll1l:ull."H 01:1 1t"I'I'c!,Ji-
t'a r"'I'I,II:~II:'Ha, t~lJtrlU u ':tll·al.,;Lf~)I:, MO V:ll "I)"lfI:Llltll) t4ul.
" illllll'\lIo:i., ,,,III':'~oI,,,·:, oIí:IIL':1I 1I11·llli,.,h,.~ 1I1~)lIIClltU:l i '
\'''':dt~" I!I"I'" U::Hlu(~adj,.I,u ~f! Vil" : ..p,;,.ffd,.~n;uldu f~llI~r-

;..:-iaH fl'lf! pudl!tll b,lIu f~ullti""f ..,. tt. :lf:f.~!i()'I..:'J()J·iUii!l ,1f'lH-
111111 "" ",',1,( 'I "'1 II lti IIl.c"";:I I 'tllI" ,'11 c:e'"1 VII II ("'lIc~i'lC) ..
"'""ladl1 i V,'" 1'.'11, 1'",·I.ant"1 11011111 (I 11111,1111111 II ,limHI
oIu '!~"I!cli:d c::II'i 111101 ',sta .uI,,!! cI"1! ci loola VC)ijH:t, 1""'-
'1'10) c; IIII!!I 1-:''''":1'1):1:1 c"ãa',do cl:, ltllp,Hclica ....

1'''l'il,.x " auei).;',,", V,'," '1"(1 lc"oI"M IIrn (1""a\:~1I
"'ag"~"i,",, '1"" oICIII.,'o 01,) VI.IHIIII I'C!L" JlIIIMII l'elolK
.!;'I·.!I"I,:~ iolo::dH, '· ...8 'I"e !.ii.o jllhi O!l:tlllcllte e 1:11'11

I,;~""•. ('arilll,(, J'nsl.':J\ rClceloioll)s no IIISlit.uto, v,i~ ((lIC
"~Lr",nC(II!ÍH 01" :Wl\Jl'ClHa H:II,oI:ul" a" .1',rnlll·aroloH a
\'''""11 J'a,uilia I' "II l'uo',t.II~c)1I '''lfa,'oH '1"11 IJIII"alaram
"~ VOH IU~ pl'illl.dr'.ri 1If)lIltt.", "~H"'f!HllfJlJ'~O; f~HIIl .Ift-
oIl'::";ã,, o: ~":It." afo:d" a 'llICII' tllolo , I:VClIH.

'\'":LÍ a 1':Ll.ria, oIl~r"nolCli II 1t'·I'(dlli.~" 8..,01.) filli"
a'JH ;':-"""""HoIlI i'np"ld'lII 'file ora V'll! olwllilllLlII. '.

HC'glli CJrg'\IJlI"~:""()lIl() "'1"c:la h:II1Oldra HI",I",I" '
alll{lIHl.o .10 1111' 1 1',iI.,'ia CJII ,iJl·c~ci •.la CJ' glorifll):LoI:t',
'I"': "a ViV"~:l dali ~;II:UC:OI"'II III'H rll()urola" salll;"lC)
:':"'"11'01'1" " H li v.lolll'· ,I"K I('H' I111""0: "all' l,urlJic::InIlJIIlC!
~;:~::~:::~~::..,~:::, '~~ l'iH""II!IH ""I""'~~:'I;:IH clu 11111I'U(':""

l~"Cl oItl VI"'Ra ill,rlhillll',~lCl IICJ llii.1I IlJl:lIfIl" 1lIlIlca.,
a JC'CIlurall~la oI;:lIto f.II'Kt.18', dia um cI"O tãu' elarnH .
provaH dc,'.a'"I1I· '·I!c.:I"Jiili 'lU': (IIn V'I~HCI~ 1\"11',11,:0;1:11"
a,':11I illt.I,,,,," 01 111111tI 11'"11 l" do 1~1Jl"1' pALl'ÍO, ;,,11"'''/111'-
r!ll-v"H p!lI'1I CI"'I; H"" c:llIl'i," di,.. j.(IIIII'I'II I'OllllO IIIr. '
"'" dia l'cla.~ '1""I":loIall d';~HljH 'JI'JIIll!f1 CJ a HCflld,li-
ca carcec'r di, ll/lrllr\~O cln VÓIIIIOU Imlçlls, .i:t CIntilo vi-
:~urCJ~"~, prltisaiH cOI'I'"r :'Is arllla~, .Ic:fullclii-Ia, salv:i-'
la.' ',': I,' f: I t

. • QIICl II I{lorioull 11I1"oIuil';1 dali ,,,,,illllll J~IOIII11 HI)-

.I" '"1':1111\101111"11' lI,ill'H illillai~aH, IIIIIH Illl.ll!ll: (.:lIrlllloI"

"" VUHSUIIILIII:IICI gllll''''flIIU \'1)11 Hi I'VII ,I" ",,"rCl~1I 1I1I1I'1.a-
IlIai"ll1c cum U 'VOIIHO ulLilllu'HlIllJlíro C!CiJC':11J 1f)1I~1!

"11111 brnrlo ingcrote ,III inclC)pcIII1''\IIc:ia C) lihur,ladl!.
: " 'I 'd'

I' ... ---- ................. C.... f ... --,-_

... ', ,.~anreerearro.. ,

Poeslcõo aluno mC!-,õonça
reira recitac1a' pelo cutor
dia 26 de moia de ,1916.

Pe-
no

J)a tlol"'e ill~llt"i~,10 dc 11ti. "mll,J"
() (/ulnto mtlUel'6t'trío ().!llll·lI/oRI~j().r
j,I!,.ut'claf/lclI(e qued(WI06, l,a,." I"'oual'

.ti lI06.m !/I'lltidfi.o (1',lemuito lhe .! dcviclll.

Súu:el'(1 clu I;; de 'IQN'OI eOl'ltçl;r.., "",,,iii II ,
Mui IIIcu/u./ulw J>Q"I!m RI!.Jlol/c aJi!Jltrur!
,1[1.1./1 qltem '106 der" 1,odf!r 60lcltúwr
r:flllI t",l" fi 'tifci::tjo 1'0" "':N N~lIt"I,,1

,"";: flca~o "clfplc/IIJm', 6r: tClad" ric/cllte,
R", "'''" 6;1I!)ele".~ 110. l'O,zC ofl'.l'l(Ir,
SI! "l!l"''''''' (,,,i6.t 01111:«111",(I /,,~' II/.rillulIItCIJ·,

"

N' I,cm lJ(Jr fie,'ta, ·"""trc r. ,[,,,.1., I'r,,"'dente,
I)r: VOIIRa ().lt(, prCNCllrl1 "'l.d,: I",,,,il'le lltf/'J)',
()",J,) Ii'!" itllCIJ/I,... Ill,,!/rill viw/cH d,..r. .

Discurso proferiào pelo. aluno
Barroso Júnior, na festa eo-'
memorativa õo fundação c10
Instituto.

.. Sellhor Prcsidellü

Tenho a subida honr" dc num U1()'.fcliz c
alcgre dia,'cl11 que, com o l1lais qucntc e vi·
vo cntusiasmo se comemora 11111 feito gralH.Ji-
loquo c nobre da íl11orrcdoura Rcptíhlica, sau-
dar·vos. em nCllllC dos alunos dêste esta' :cle.
cimcnto de verdadcira edflcação e instrur:ào.
salllJanclo igualmcnte cm v6s. a nossa ado!';l-
d~J~'átl'ia, C0ll10 prcito dc .sincera IIOI1lCnag~111
pela llIallcira alevalltada I; carinhosa COIIIO!
tcm sempre' olhado p:lra n65, !õCU$ pcquellos'
e .queridos ..filhos. .
.A festa que honrais com a vossa dij{lla

prc.scnça. scrá simpleS, sim, lIIas COIIJ tIllI .CII-
Ilho de vcrdadeira 'gralidllo para COIIJ lodos



IV o PROFISsioNAL '

aqueles que lêem contribuido com o máximo , debate nos ensanguentados campos da nobre
esforço e boa vontade, afim de mostrarem, .e altiva França, com o vigor próprio do seu
aos que nos observam que Ira o maior empe- sarcástico orgulho, com urna ambição e 1011.
nho cm progredir, e a mais febril ância de cura inconcebíveis de rasgar e dominar :t
patentear aos olhos do pais, que se trabalhn humanidade que altn se crriue contra o torpe
com salislação, .p:lr:t que :t instrução c educa- c Iacioso illimigo, que leva anle suas haionc-
(:110 que recebemos, : Inçam de 116s cidadãos tas sujas cm sangue de velhos, mulheres e
/útcis .~ P:Hria r. .~ Republica. -. crinnças, :1 sombra Innlastica de tantos IlIf"1-

O cstabclcchucnto que :rgora visitais c s()- III1I1lCII(OS que eram :1 soberba ,:I(;ri:1 dum
hre () qual cinco primnvcras j:\ passaram, é a pais c da civilisacão mundana, hoje reduzi-
"lIais pura e notável obra da República e deve- dos. pelos maklilos canhões dcss« horda <.1\.,'
.sc COIIIO vós muito bein snheis, ao Inlellgen- tMl'h:lros,:Io 1'6 inerte, onde ainda palpita :1
'te c prnliquo trabalh« do m'allde c pa!l'iotico :lhn:l de quantos defendem () saJ~r:ldo sol"
r,ovcrno provisório que apoz fi hcrolca e rc- da IlOSS:l :tl1li!~:1c hemlil:1 r:,.,lllça.
dcntorn jornada de 5 de outubro de 1910, Aí, ncsscslog:u'cs mais rccondilos da
soube, cumprindo urna justa promessa, satis- nossa abençoada terra natal, cuja f:una e ~!Ió.
f:lí'.cr :r 'llI:ti~j vellw e raciol1:t1 :1~I)ir:tç:1() dll' rins sno l1otaveis, os nossos pais, os 1I()~;~lfl!l
hriosa dass!: IlIilil:,,·, qlle irnpossi )ilitada de peqllclIO!i il'lllllOs C I>oll~j ólJllil~(J~:.flnl'Íos:ullC'lI
instrllir e educ;Ir CUllvcllicrtl.clllell!e m. seus ri- le desejam que :1 IIUS~tl elltrada lia vida ~;l'j"
lhos, desejava em paga dos assinalados servi- a mais pr6spera e Idis.
C:OS pre~I:Hlos:\ P;\tria, um colégio ondc se ' Pois bern.
prcpar:t~sern JrOIllCIIS dignos, "oll~'ado~l c tra·' Lcmbr:ti·vos que () 1II0l11elllo que o IlOSStl
ballJadok:. ditoso Portugal alravessa é puramente wave

E foi a nóvcl e abençoada República que e delicadO'. '
ainda n:to esqueceu. os 'seus valentes defenso- E em cmbora traidol'(~S haja num:l p;í1.rin
res, aqueles que por cl;~ deram e darl1o, se 'quc foi c 'é o assomhro de lodo f) Illundo,
t:tllto rôr preciso, o sangue e a própria vid .. , cujo exérdto pcqucno mas heroico peri~:o
que nos abriu, par a p:lr, as portas do Insti- algum 111\0 tCflle, e onde por si palpit:l ii. alllla
luto, protej:!'cndo com as suas filantropic:lS :lrdentc e illquclJi':lnl:1vel do gcneroso povo.
as:ts, cêrcI de duzentos rapazes que, fia sua que, se. p:tra 110ss:\'lIolIl'a, nossos pja~: ror.{~1I1
maioria odttos, têem encontrado carinho c ali· dlllltlados ao cumprimento do dever mais s::.
xilio p.tra o pn)Sef.~uilt1ento do c!(!sempenho gl'ndo que ngorn se ill1pne, IIt~S ficmntJ$ nalurill.
tio papel de que estilo cl11penlwdos e cujo' mentc como maÍl; velhos, sendo 11m dos IIlIi-
proveito sómente reccbcrilo qU:lI1do lá rór:!, cos :lInparos da auor:ttla mil; c ternos irrn:\(,-
IIn vida soubcrem ,reconhecer. todo o bellli. sinhos.
quc lhes dispensaram. . ,., 1: para quc I~OSS:lTllOSdesempenhar esf:l

Pode pois V. Ex," e louo o pais ficarem espinhosa lIIissllo c<ml allivês, para qlle nos-
~:ciellte5 ele que nós, filhos do·povo, filhos dc~;· ~;o~pais p:lrlam sorrindo para ollde·1) d('Vl'J'
sa. wancle familia militar que se c1wlIln () os chant:t c conri:lI1tes CIII nós, justo é 4\11~
Exército de Terra e M:tr, saberemos, honr:tr nau. olhando :t s:lcrifi'cios, tl'ilh:llhl'1II0S
digll:lllldll(c o pais c :l RCplllicíl, fa~clldo (o· COII) extr;cnlO ardor, POifi s6 :t~i~;improporcin.
dos QS sacrificio!1 al'im de que pOS!IIlIIIO!j CII· 1I:II'ClllUS :1m; que (!1l1 defesa da I 'Mri:l :t 'lida
traI' COIII dellodo c conseios dos.llossos deve· v.10 expOr', 11111 pouco de :Ilq~ri:t, cUlllprimlo
res nu laboriosa luta pela vida, tClld.o sempr,e 116s assim a l11:tis sublime obrigaçtto qt'e :',
bem presente na mente o. nosso .veridico lelna, P:ltda c fi I~er,~bli('n l1e~jlc tormcntoso mo.
de que: IIICllto 110dClllos Órcrl:t,..lhc.

Q/lcnr t! !,oder ..
Camaradas E li vós Senhor que estais no posto d:.

suprema honra, n v6s que s{,is o Vl'IIt.'r:lIld ()
chefe da s:lgrada temI rortugllcs:t, dQslc tor-
r:lo ador:J<!() que à custa do rubro sanguc (/e
tantos ous:ldos Cnf!r:ll1dccclI, a v6s como pai
IllTlantissimo ~ eclll!.~atl()r da 11Iocidaedc, peço
cm norr!~ dt,:; 1!IC:.r:: t':lIl1ar:ld:l'~,: ~Irn pouco da
VOSS~ldr~!IHl e vallos:! proicc;:IO, nnrn de qm'
este modclnr c l:rallde c5t,.belecÍltlcnto, sej:l
c'lda vez mais, ullla ()bra diWI,t c protludiva,

Lá nas norescen!cs e, 111IlIlildes'j ddildcs,
vil:ts e aldeias das nossas risonlms e' cncanta'~
doras nrovineias, 'onde o santo amor da P:\-
tr;a arreigado est<í, tambem chegou o grito'·
de revoltn contra esse páis é{ue' nos vituperi-
ou; c ql!e hoje," nestnshoras que inda não
deixaram de ser criticas para todos nos, se· '
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hournndo assim. sobrcmnucir ,1 a l~cpt'lbIiC:l rc-
denlorn que a criou c (I pais, que a 11\;1II11:1,.
quando prostrado pela hecatombe íormidávcl,
precisar de rC:lgir, cncolllrar:\ decerto CIII nós,
1~lIt:i() j:'l <.li~lI()s e laboriosos cidndãos, () 1I0SS0
Ilraço lorl!! e a uossanhun de ardentes patrio-
las par a f :1zcrc 111 rcsu r~i r U111Portugal maior,
ma's bc:i> c progressivo ..
Vh'fI a Stwlwr f>rr.sidf'lIlt! tia f~I~/Jlibli((f!

Viva a Pálria l
V iva Ir Rt/JlíbUclI .'

R af'ronta
1:'/1 II: .';(//'(/0, IÍ uohrc Portturat,
t )' miuhu 1'....crlsa Pátria estrcmccit!«,
()' 1IlI'II turco sagrado,' ó terra f/II'ritltl,·
Sublinuulo !,als, srm ter rival

t ) 1/'/1 "0/111' /ti tllí .'ia' Los i fIlor 1ft!
I )nr /I'il(ls /1111:ilul/ais "i"I!II(:1Il olvitla,
1)1/ sollt'r/JII (}r.rll/(("i{/, ('I,rl/h'/Yida,
"'1'u'fll'U 1/1/1 /1111'11.1:·' SI'III i/falll,

"I,/o.';solo.'i ti" fil/fia/a,.,/.. Ir ('/UIIIlO!J

I:'.~s((,,(((fio sdVl//!NII, tll:s/J/'rzfulll "
(,)u(' dllll/illar {} Mundo i" PNI$OU.

Mlls IIfrollla odVr.1l111/0;' vit~t!(J(111..
.Iii MOllra Ml'lIlh's 11ft A/rira (l lavou,
I 'ois jJor tYl: QIl iOllt!tl foi IOll/m/fI.

A ZfJf:1'L1J NO.ill,

~ ·__ ,.-.....:4: 11" .;:~~--.- ...

'O DlA 2f) DR MAIO

Foi e0rn in<.:xeedrvcl jLlbilo qi.i<':C()-
Inemorúmus hú dias a funclaç[l() dêste
vCI\.Ial..k:ir() estabelecimento de en~in()

c educação, onde se estão preparando
futuros homens, Iilhos du classe, mili-
turdo Exército de Terra e Mar, A' fes-
ta assistiu S. Ex." o Presidente da Repn-
blica, Ministros, General Comandante
da i"divisüo, oficia!idac.lede vários esta-
bclccimcntos do Estado, professores,
oficiais e de mais pessoal cio Instituto
assim como suas ilustres Iamílias c as
dos alunos. A's 1:3 horas formou a gu-
arda de Honra precedida duma Banda
regimental que irrompeu com o Hino
:\ chegaJa cio ilustre Presidente c Mi-
nistros ao edifício da ~II secção.

lmcdiat ..uncntc todos :Ie Jirigirnrn
para a parada sob um chuveiro cons-
tante, passando todos os alunos ante
S: Ex." CI11 marcha de contincncia.

A seguir iniciou-se a visita à ex-
posição de trabalhos escolares, onde
SI! destacavam alguns de valia execu-
tados nas oficinas de serralharia, car-
pintaria, tipografia etc. A exposiyfl()
de trabalhos de l1lodelaç[1.O cartona-
gem, desenho e curso ele sargentos
est~l.vall1 excelentemente dispostas,
vendo-se algumas fotogra rias tiradas
durante os excrciei,s militares, aula
de comércio, tl:na, oficinas, Relati-
vamente;\ parte comercial uprescn-
ta(·:.tm (JS alunos v[lI'ios e bons traba-
lhos que bastante embc:lez;'l vam a ex-
posiçrto, que constituem êstc ano co-
mo em n~nhllm, uma das partes mais
intel'tssantes do programa Termiml-
da a visita todos se dingiram para o
teatro que apesar de pequeno conteve
um trlO enorme número de pess<)t.ls
que ansiosamente se interessam pelo
progresso do nosso CJuerido Instituto.

Iniciou-se entflo a se:;:;[lo solene
qUe c0l11e<r0u com () Hino N:.l<.:j~)I)al
excelentemcnte cxccutadn pela Tuna,

O nosso ilustre prof'essm' Sr, Pin-
to da Silva, fez um brilhailtc uiscLlI'~;o
onde com o Jom da palavra qll::' S.
Ex.u possu<p6dc analisar alguns as-
!')cctos ql1e a vida uoa al.unos npl'c-
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senta, tendo palavras de confórto . e '
de verdadeiro sentimento patriótico
para cor» OH alunos, a Pátria e a Re-
pública. Foi no final muito aplaudido,

Várias poesias foram recitadas
pelos seus autores entre elas a «Ban-
dcira» pelo aluno .Rosa, () «Trig-o II

pelo aluno Soares Pinto, () "PÓ,. do
Sol .. pelo aluno Mendonça Pereira e
Pela Victoria pelo aluno Lampreia,

O aI uno Barroso J únior proferiu
em nome dos seus colegas um vi-
brante e patriótico discurso, onde e-
xorta va m', alunos 'ao trabalho e ao
cumprimento dos seus deveres, Icm-
,brando-lhes os' sacriílcios que o país
faz para sustentar êstc útil, cstabcle-

. cimento e terminou pedindo ao vcnc-
rando presidente auxilio e protcção
para o estabelecimento que de futuro
scui uma fonte de homens dignos
prontos a servirem a Pátria e a Re-
pública, Uma quente ovação coroou
as suas últimas palavras,

Finalmente o aluno Branco reei-
tou cm Irancés a poesia ((Ic scrui
boulangu'", <':0111' tanta g-ra<;a e per-
feição que teve da assistência uma
entusiástica ovaçflo.

Durante.: as recitações, a Tuna
I'cz-sc ouvir e, como sempre, com
enOrtllC ag-rúdo, pois devido ú grande
vontade do seu regente, o nosso
prOreS~()r Sr. Cl)sta Br:h:, da con-
seg-uiu prog'redir ~i valer, l'ccebendo'
Seml)re os mais frenéticos ,.'plausos
que roram o prémio dI) talento e es-
forço do seu maestro,

Terminada a, SCSSflO n'tpidamcnte
os alunos se armaram, cmboranflO
tivesse havido a prova de ginástica,
devido ao mau tempo, contudo poude
ainda o Ex mo Presidente vêr alguns
exercícios de Instruçfto Militar quc
roram fechados com uma carga {t
baioneta acompanhada de vivas a
Pc,'rtug-al c à Republica, O nosso ins-
tructor militar Sr, Tenente Quarcs-..

ma roi vivamente felicitado pelo SI',
Comandante ela r ." divisão.

A' saida do Sr, Presidente, a Guar-
da de Honra fez a devida continência
tocando a Banda de lnlantaria I a
I>ort ug'ucs:t,

Imediatamente fomos jantar, !:CIl-
do éstc melhorado, cnquunto que :.l

. Banda tocava alg-'umas peças do seu
vasto C primoroso reportório.

11,'1 !lUU f~UHIf~t·t~i:d

A f[8TA NO~TURNA
Devido ao g'l'lllHlc cl-lftn'ço (~lIIpl'np:a-

do pelo SI', '!'nnelll.n •.1'01-1(;da Silva M,i-
glleiH. eOllscg'llill-HU qne OH ,:d.lllOH p{~l:L

tOJ'eei ru \'U:.'. J'OHl{crn ao pa.I(:(, nU,m!:J'HI' lI.H
HllaH ap1.il.li)I!!-I IIIL :Ú't.ú dI: l'CI ,,'elw II 1::1.1',

AHHiHtilL1II ;1 l'~cil.:L () SI', nil'l:(:l.ol' I~
I'I'Of'I:HHOI'(:H 1!13HI.OoHíalle!(:(:i"u:tIlo t· a f'a-
mlliu dOH allllloH, () teutro, I'e:~oq4'il:lLvlI
de pOSHOll.RquC COII\ n tHaiPl' aten(,:iI'.fl os-
pl'I'nV:Lm OH g'I'II(:(;jOIl que (mv;alll d,.: H:t-·
ir dos l,íhil)H dl\<J"e1eH jo\,ellH 1I.1:t.III'C'H)'I"':
~:aJJ(:I';:llll 110111':11' e01l1 tolÍo I) :.'.,~lfI II (~Il-

11:1.;fi 01',
Jkll (:11111(1,1,:0 h r,':,-d.a 11111.111'1111., II. 1.1111:1.

qlli: (:1':1. dirigida pelo III11.e:~I.I'OIf.x, :--)111'.

COlHa Hl'ay., tO(:I~lIdo (:om 111'illll) a 1',.",-
,,.. , • I '

f'.1Ig'IWHI\, (I"e 01 a .I'ld.:I. I: t!nf.IIHIILHf.wa-

IIlelll.l! e:'lelll.ada por I.oc!ml 1.'1'1 HHHiH!;ell-'
te:-i, cOlltillllatH)O O sen Ill:tvio.'lo eOlHWI'-
t:> eOHltJ eonl'll:a\';L 110' 11I'0g'l':lIl1IL, H(:lItl"
d(:Y(!I'aH :11'1:i,lIdidol'l ,dg'lIm: dOH I'WIIH 1111'-
IltoJ'(:~ IIÚ!ll(!!'OH, (:O:'lIO a PIIHHIlg'UIlI da
Til 11:1, e a Haps('(li:t de ealltoH pOJlttlll'
I'CH}. eompül>i(;Ü<:fl' do TIlCHIlIO ;o{uIIIIO)',

. C:1TI(;01l0f':1.::, lJt"1l lJmvo M,illdelo, En
)'(JV(:nimf; !lo ln .J'evur,e 1'. 1ll'"lOlogo o 1\.1-
l1.i:1oZeloso doscrnpollll:l"O~ l'nHpccf:ivlt-
,mente pdOb nlunos Alvl"l, Nogncim, c
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Ill'an(~(), cn tuaia ....IIIHI·ltrn :I, vu lcr , 1Ii'i,Ocos-
,-;;llld() OH (:I-:pc:el.lLdl)I'(~;1 dl~ :tplll.údi~I()H

:L :-1i III (:011)1) (('OH f.rêHmaCI:I(,rOfl,» executado
PCd":i :1.1111101-1 ltlli, Lng"IJ Ü Ol ivcirn.

'I'C'l"Illilloll IIHHill1 II, ~." pll.l"I.e.

J\ ::", (:OIIHII)11 du 1111111.l'1I,1lf.II.Hill t'1I1 dlliH
:1,I',I,()li I: q"al,l'o 1111:LdJ'(),iJ illl.ll,l.Iladn (lEIII

IHI;;ela do 1:0111 CHlllildlfl, ol"ig'illnl do pro-
l' ';'HOI' dc":-d.eel'lI,abeleei/lH:nto o, Ex.mo SUl'.
.)os{ da ~ilv:l, ~lig'II(·iH.

,\H 11I.:'·:;OIlIl:;'ell:-C '1"U !!11I'I'aVIL1II lia
I'all t:t:-1ill. 1.:1·:L1Il ein 11111111:1"0 d(~ xO ul 111'1Clt.I ,

'I Uí.', I'azi 11.11I C) 1'111'(:] dI) 11I1I1-I(:lIliIIO u f'<JJlli-
.u i nn.

'1'lIdOI\ ()!! ul u nox :I, 'III l'lI I (:H-

f.uvruu di"t.,·illll)dol" p:L)lt:is, porturum-
;.;(: di~'·II:tlllelll.o Ü (:111 ()H})()\li:d, Amér;(:o e,.., ,

(~'OllH',H Barat.a, q III) dcscinpcu luu-ruu :1H

I' iLI'I,I'H 1IIILis d incei",' IJ<:1I11Il(l:;!T:l.l'aIJI I.u-

1'(:111 ILjll·avl:il,ado :LS i;xplii:II,I,:iItJ!'I do :~Wll
,: IIHu.iacl'l1·, l'dl'ilJldlldo a:-c;1Í11I I) t:leI,1 ';11-

1',(!HS:IIlf:t: I: 1"'lIrr(~llli 11':t!Jalllo, ;;1.:11<.10 111\li-

I .. :'I'I:'lldido~:.
() 1o::"""'ICI' .. 1o,,~ ti a Si I VIL 1\1;:-\'111: i.:l, iIllrlt.re

:1111111" iIlC::LIIHII\',:1 (:IIHl\iaclo" da JlllI.g·nIfil::l
r:lld,:LHia t.allll)(':11I ,..,; .i"~:t.:IIJ1(qll,c.:, Ol'lI.(:;o-
lIad/) 11111' tlldoH ,,"e V(:(:III 111:1(: 11111 1,1)111
:'llIi:;'o do IIIHt.if,nlo, IIll1 ilol-l IJIIC 111:UI'I'

"'III (lllg'lIaclo P(:lo tWll !"·Og'I·('tIHO.

Ijl·i::,I.:I.I':1I11 J'(:!('\,:&llf,;:H H('I'V;(,!OIl 1'1L1':L

'fll();\ rusta 1I:ldll.l':I,lt:r.H:~W, Id!~'lIl1,1'I I"'OJ'CH-
~!lI'CH dêHf.c~ '~H1.:L1J(':I<:t:illl(:Tlt.() \! () Ex. Hill'

( !1lJ"t,C"H C:OIII(I ;\(:1It"!''I':Lf'1I (: 1'(:111:tHsilll SlI:IS
, .)

illlsf,n!H 1':&lIlílillH 'o '111e 111:&,i~: !rl'lI,l.n 1'11: 1.01'-, r',

11:1. 1,':lI'a 1I1',KJ q"(: dlll'Hk .i:'t :-liIlCl(\I':LIlIeIlt.\J

: I ;..\'1':111 (!(~( :111OH.

11111 (111:LI·t.et.O (:omd,il,lIí(lO pelo m:L(!H"

ITII I, I':x. 14111'. (:oHI,:L lIn'tH OU Ex."llj ~I'. H.i-
III' i 1'11 C ClIIIC!':l, pl'()I(~I:Ir;C)reHdo J 1II:Itil;u1.o C OH

I':x.'""· !'illl':>' Carl()H ,C mç:L (} Ang'clo (l:t
~ih'lI, 1'1111,IL 1'(:g-(:III',i,L do I'rirneil'O, ú-
X(!(!lllllI'llllI UH dil'ul'elll.eH 1I111111'I'OH !lu Jlllí- \

sil:a <1:1, l':l.Il1,:L:-l;a I,: 1I0!-\ int.I:I'\'al()1:l OUL"OH

1.I'()(·,JIIlH,1I (III() 'IJ:I.~t.:JlIl.I· :d,,·illr:Llll.nu (J

IIIIHHII Irlllllidl~ fcst.i.val.

() :-lllr. 1>;1'1:1'.1,01'11"lito bem ;IrIIH'()HHio~
II!L~ICI pela 1I1!Llleil'a eOlllO OH alllllOS )'('-

11I'(:S('III.:t1':t1l1 P()~:l cli;;poHi(,::lc)" da Crllz:t-

<ln ,la::! Mulhet'OH POI·tug'ueHIlH o 1l0KliO

~T li JlC)) aJj, n IIe d /LI' IIIll a ('OHl,jL n l'aVM
d,l) xcu cofre.

.I,u "u .. ",III"""";al

• -_ .. __ ~·~ ••·"'*'C".,.,.,,__ ....__ ..···-

B Quionga
I':~I.;'.. : 01., "flV" Ii vr«, ,', l"dic:a Irai;"
'~I.lf' ,I,,» t'af""h H.d\":t~~f~IIH ':I'I~ih 'lal,it,a.I:I,

'~II"J:t 1'",;1." r",;"" al,';:"", " rI"HI',II;oIaola;
f,)II:lIl.t" !:id)j'" ii I.'~ll ,,1"11"1.0a l'ul.r:1 cril)', tU~ 1;I'IPIf'U.

')'~pdi!i, f~'UUO til .. ,.rt~s",~i() a. III'gra :t\'f~ f'ftrnlu'ia

""" 1',~I.,.:",ha~ ,"ã"H, ai, v;Hf,(! H"" 1"V:tllL:l.la,

": ~"r ,,(ida!' ~'H,~a1;11/;'11:\ "oIi"oIl1,
I J;~ 1I:''',~:i.u 'tU'! II" Iltttll,lu ,.hHUiuIlI' j:'L .,II-ria.

I)a ':H',''';ll'iol;'LfI l'aHlla""'I.i:~ villl,,, " oI"i~ all"~,
I 'uII"", \',',' ""VH.IUHtlt,: IIU f,.!U ptfl'LII .:r~ui,la
:\ ":111"";":1, " 1,111.;,1.. " 1',·,,.Ii,f,, al",II:;",

1."vall.I",1I vil :lI"',,"l.a, '"' 11111,1'1'" 11I~;f,;IIII1".

1!:Xpllh.JLII.lu ", itl\'akhl' da ,t/d.l"Í:t ':H"..,:" .. ,.~itla,
I\i ViH'.f: It:i I'UU(~U l;ut":l.I' ti. f.il'u~ dH (~:u.rllif).

Glórias portuguesas

«Q.lljong-all n:suscita ag()J'a altiva
dentre a incllria cm que VIVIa,
em sCg'uida ao il1 I'allle roubo
de J H~Jt.Ipelas armas alcm:is. A relo·
mada de IIQujong'<L1I é mais lima pro-
va do granue patriotismo portug-ues,
pois que demonstra claramente que
Porlugal apesar de pequeno, tarde ou
Iltlnca se c1cixar{l Huhjugtll· pOJ' UIll pais
estrangeiro. E' incontestá vel,mentc m:-
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ccssário mostrar aos olhos atónitos de
todo o mundo que os portugueses de
hoje sáo os mesmos que aqueles que
[oram às icrrn s ;t [ricanas com ba ler os
ll}OlII'OS, il lndiu seguindo o novo ca-
minho para o comércio e ,navcgaçflo"
ao Brasíl c a toda a parte, onde se er-
guem agrJra as mais florescentes co-
lón i~ts. /\ n/,s Ilfll) r)()del'i~1decerto pas-
sar-nos despercebido éstc inaudito fei-
to que as armas do glofi,oso exército
português praticaram, superiormente
conl~l'1d~ld:.ts pelo E,~."'" Snr. Tenente-
Coronel Moura Mendes, que dcrnons-
irou bem () seu ~T~lndc p~ltriotisrllO c
intclig'Cnci:t, D:tqlli s;lt.ldall1o~{ os va-
liosos <.: bravos s()ld~ldm; e oliciais
que souberam albmcnte sacudir css~~
~Ifronta que Ilj ano e mc:i() o exército
alcrnflo vcrgonh()~alllentc no~ rez,

Jlffi"iu Calado,
3,° ;1110 cio curso comercial

F(:~,n()'dia:}, 41G U,TH)Hque 11H1 dus
1l0HSOS m:li:t f)tlHadoH 11l:t.rilllJ(:i,'{),'l I'ed,'I.'
j\lvarcH Cal)ral t!(!SCOl)I'i,1 ""' cOlltillen-
te Ollrl~: ag'o!'a(:Ht:í 1'11TII.lnda ü:üa I'r:plíIJli-
rm n, qlle 011I,J'() ,'II, roi a III:liH l'ir:tt. (:Ol/",ill
de: Porl.llp;:t1, 'A III:'L adlllillisl,raç:1o da III!!"

t.rópole deli o,'igelll:í. (:lIlarl(:ip:lI,::LO dl!sl:a,
l:ollHf:il,lIilldo 11111illlpt~ri(),

Mail! tardo'l) IH,'VO I'I'HHilei.,o q11I:"(:II-

tIo tO)'lIaJ'-HC li\'.,ú (:fJIIIC(,:a f\ lllltril',
idein.1:I I'npulJliean:tH C por fim com I) 'lll-

xilio de t.odo ° pÚ\'1I r:O!HJ(!p:f1C <:OTlHtitlli.,
IIm'a I'cPtlJ)l.iea fedul'lt!.

DCHde C:~tc aeolltef:imcnto o HJ':.t~il
comcr,:a a progredir Jenl:amelll;c nito dei-
xando <1e11l:lJIf;cl' as maiH n.miRto~as 1'(:-

la(;i'lcH com OH seu\'l il'm:loll de ruça (! de
ling'l.Iu, p)'odig:diHiLlldo-lllC todas as atcn-
f;ÕC,'l necc:;s{Ll'ia.'l (L TlI:Lt'cha regulur dm:
;;un.1:I lwgociaçõcs,

Em 1) de outubro de J ~ Iü, dia g'lo-
l'il)HO d:L libcl't:W:I,1J dallosH:L ilHe't'ida P:'t-, ,
triu, mais urnu vez o Hl'mtil 1ll0~If,:'Oll o:;
I:U,:OH"d(: :ltni~ad(: qll(', 111)11 uueru a t'!lIHf:

1>('10 1'llfH lwndn O ptimciro a I'e(:oltll(!(~(:r

n jovem "1l11111,li'::LpOl'l.lIg'IU:H:t, 1)1(1':1,111"

I} pCfplell') pcrfodn dr! n!I'IIJ,lif:a" 1t"1I-
Hil f(':~ I:OHtIlOI:H;O flLvor;'Lv<.:iH Lr:tl.adol'l dI'

"Olllél'l:io, cluvo u fi IIf1HHO ':OIlHlIllI.d" a
f:mlJnixlltla o <t'1(: "(lH !ilf,(!1I10H ig'II,dIlH!II-
te, Na nctuul cmdlagl'll(,:ii,o ol'i:~illada IU'-
'Ia (',III)j',:n (lullln'lI:u,:ito '1"(~ 'f'If:,'jlL illll'I'-,
I',U' 11(1 un i v, n'/.fI) 1:1I1J!1'(·g'tl.lld" I,""OH 01'<

1l,'ufH pro)hid"':-l 1)(:ló,'i f:mf:adol1 iutcruu-
eiollniH, rlil'.(:IHlo «"(! <,:":ll1. ap(:II:tH I':u'-
1'lI.pflH d.: 1'1t.1'1:I, f) .11l'1wil. 1.':',11 II "'Hf.l'IlIIf,
PI}" II "'H n lI'IILÍfI" H i" IjllLl.i IL, III( allll"
IWqlH.':;tl'l~1l10S OH J':Lvius de pl'opl'i-
cL:lI'i.OR alcrni'í.ell, lL i\lclllanlta (:11:111101)-

1l()~ Vlttl:ifdos da Ing-l:d:(:I','a, II I1,I'ag'f! '1"('
j:í,TIIUiH j)ndillUloH HlIl)()I'I:al' e o Il,.mlil
aeOIrlj>anltIHH'IoH l\1I1H b,'ado de prntes-
1:0.

1':HHlI vil IIn',:ii.(l :dn"II:1, '1"1: :Lld,(~H des-
1:(; nl-l,J"Lg'c j:í, 1I0H t:illJm rnlLHHar:,'adll nl-
1!'II11H l'"nJlluloH de l'fq'oiH lia i'Jl:ll1'HHi'i"
de NlLlllil:",qllo ago,'lI. ('HI"í, H':lIdll Villg'lI-

da, !lcellLl'01.HIOH ~·IJUI'1':r. !, , ,
No Bl'lLHil Hab('ll<lo-:'jÜ jil!:O li~'!.'a"'-H"

IllItllifcHt:t(,:ÕCH e;L!nI'OHlI,-l (! \'f1H'ltllfcH eu·'
1110 no 'pd,pl'io l':tíH le\'alltando hem alIo
IL llolJ"ü lJlLlI<lei"lL vente )'lIh"lL qll(, I::tlllll~
v<.:~mt leHI ,lIIoHI.,'ad" II VIII" .. d011 1:11'1111 li·
11,0H, II:'L lWltl!O 1.(:JlII'0 '1f1:tndo (:"l.:l'il.:l.V:J.
o I rog'!) "0 Uepr,sito dr: II'al'd:l.ll1ellto:~ r'

110 Ant(~l1al da Mal';lIl,a (:H~((: C:lllI.i"I1If1 .I"
lahm'l!da:-< fh:virllLH ,íH lI.il.OH f:,'i,"jllotW.~;
dOI:l onviadoH dêHHe pOVO 'poJi I.ic!o, 110 BI'II-
Hil a m(tg'l1:L c !;ollHI,I:"II:tI,::io roi g'(·,'al.

Po,' 'oHI,(:H 1':Ll:1.01{ VCflll.l:-l OH I:U;OH d(,
nll,i~,ul(~ 'I"(! r:ada V(:r. llllliH :-;(: viL,) I!l'l-

tl'ei !;:11Ido, ti IIi IIdn assi III as ri..as ",u,:i)c's
inllãs,

Viv(/, O .lImsil!
V;',;(1.Prl1'luqol!

Jost' dt /lllI/ridfl AI/wral,
4,· aroll 11J.tIlHtrial
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Jullo l~t'O'USto

(;lIerra

\..acção da ln!..'! lhcr

d,u1
, n.te a g'ucr11a

~Teste tormentoso momen to , o único
inigualável até hoje, 011' q uc as nações
:tliadas co.nbatem pelu Haz:to e pelo Di-
rcito (los povos, contrn a (lv::illlc{lida pre-
P()t ênci.i dos paí~('s (,('Ilti"{Ü" , e cm e~pc:
cial contrn a Alemnnhu; nestu terrr, cl
e horripilante (,ollfl~lp;ra\ ;0 em C"jueo nos-
so IJrlÍs, g']ol"iww ('OJ1l0 S( mprc e honran-
f 11) as S lI;1;-; cxcclen tes trudiçõr-s, tomou
~ntelllcrata e declintercss:l(lamellte o lu-
g'(lr qne ele justiça lhe competia, ao lado
(ln" BellS soe nlares aliarIos e mn ig-os1 e011-

tl'iblÍnllo at-isim com uma parcela de Sit-

lTifícios e boa vontade para a vict()l'ia
i'il1a1; nesta critiea llOnt em que sôhre
<I, nor(';.;<:Cll te terra Enropmn se Llesenro-
la a l!wis s:tllg'rt'nL1 tra!.{~llia, a mulher
i;nrtug'l1e,-;H, a q nelll as altas qualidades
rlc' inteligência lUlu fHhalll, podo e deyc

1, . .[~ I •('Ol)1slIprcma ç; orla para a n,J~SH, ntnn,
l'lltrar como u:n fador lnprescindivél,
('omo 11m elemento de assinabdo valor,
se olharmos à maneira como asna.
ueti,\'illade 1'10 pode desGllvolver, firman-
<lo condip:nHmentd o seu insuplalltável
lugoar <le edncadora da mocidade,

E nito precisando relatar ou entrar
cm conB!dl>mçõcs dé mel'[lS hipóteses,
b,ttltar:t dizer resnmida1l1.Jnte o qne tem
,'ido a mulher franeesa no actual mo-
1l1C'lIto, e o que foi mesmo H heroiea
1I11l1hcl" portllgnel:ia, desue que a nossa
perl'l('nina nal'ionalidade se formou, até
hoje, ollde ela é mais Ullla yez challhtd.a

•

Alberto de Sousa Rosa
o

Manoel de Mendonça
Pereira

a cumprir um dos mais altos dov ores
cm prol da Pátria ameaçada por tâ.o pe-
rigoso e feroz inimigo,

E as sim, relembrando que a mulher
frrmccsn tem sidc duma extrema dcdi-
cação e iufatigáve! interésse, fácil é de-
prcender, conhecido o amor pátrio da gt;-
ncrosu portuf:i'ucsa que hoje mais do qUe}
nuucu se revela, qual a sua acção e in-
fluôneia para o C'slllag'amcnto do inimi-
g'!) comum, contribuindo assim para o
rcstubelecimento da pa?" com honra pa-
ra a sua PMria.

Na nobre e invicta França, quando
há dois anos soou o grito de revolta e
g'uerrêt contra a mnlJiciosa Alemanha.,
logo aelHliram sem dcsftnimos ou exeita-
ç()es ns lllulherefl para cumprirem o lugar
vago que no:-, sens variadís.:3imoH mis··
torei< lUl\ iam d.eixado os filhos valorosos,
ao levantarem->'le em defesa. suprema da
RUa. qncrida Pátria.

Pois uem. Embora Bülll a porícia de'
profissionais, as g-enerosas mulheres on-
de gC'l"ll1inava o àlllor da Santa Pátria,
(' da lIumanidade, têem sabido dispen-
sar aos feridos as atenções e desvelml
que tornam menos acerosas as dores e
lllCllO':; JUl"UUUUlO o pellétr, dulcifieando
as~im os crneis momentos da agonia.

Quem é o anjo do lar'? Quem ti a
consoladora de talltoK infortúnio,,'?

E' a 111u1h 1', que quando bem ori·
entada pela "irtnd e aceita desassom-
bradamente o seu verdadeiro e primo-
1'OSO papel de edueadora, se clc"íL :t re-
giões tito BubliltlcS que só ela tcm 6sse
mttgieo pouer de alcm 1.'~-las. .

O homem pode lilHrclmr illtrépido
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parll, a morte OH para a vitória, cornba-
ter com extremo denod i ( valor o forte
lllHTligo, mas (. incapaz dr di:lpensal'
aos que h vida a morte arranca feroz-
mente, o l):d:mlllu Ilul\-imw que OH faz
morrer felizG~l_

Vê-se p.ii», como seguindo o alevan-
tado c patl'i.',tic·n exemplo dml mulheres
t'I'HllcC'c;a.- e ing'l('t<a,~_ a 1Il111110l' portIlP:ne-
sa. podn .!(':wnvolvcl'c.-tI'C·lllal!J( n te n ;-\lIH
aer;:~(1 heu 'fi(,;t e i!r;llIdio,-;a. fJll1' tt'l':'l do-
certo IIUla sallltar inflll('neia 1I0S vai-ia-
díssi.uos :ampo8 onde po.le cooperar
('0111 seu util e nunca dÇ";llll'lltido valor
pnra a sn V:l0'IO e pn)';jlt'l'idôldé (ln P;'l-
tria, J)i·I~St.l!Hto a;;silll coudign.nncnt« (I

seu iu pro cin: 1ível ('0!1(" ur-«. para a vi-
tóriu final, P servindo lom-iÍ\'C'llllelltc
ao 111l'Sll10 t<_'ltlj)n. a Iflltn:lnicla!le.

Barroso .fullior.
Lu ano comercial

'C"on'vel1fos
o que perguntaria um dêsses negros ha-

bitUldos a adorar o seu tôsco Inono de ma-
deira sob umas arvores fron ivs.1s ou uma
palhota humilde, ao aproximar,se dum dêsses
colossos de p~dra, formidáveis na sua velhi-
ce, aos quais os anos rolando sucessivo.:i, só
conscg'tiram imprimir-lhe umas nodo,lS ne-
g-ras nas suas fortes paredes?

Nada, ainda mesmo que o mais autori-
zado porteiro que aí se' achasse presente, lhe
explicasse, em palavras convictas, tudo () que
sôb e a santidade do mosteiro ouvira nas
Cl d1versações devotas.

A sua itllaginação talvez nao compn:ell-
dbse, mesmo que visse ;queLs entes vagueia-
re!l1 ')s ror redoreS somhrios, murmllralldo
preces, inteiram::nte abstraídos da vida exte-
rior, e ainda menos compreenderia, se sécu-
los passados cm lugar das caras cadavérj~a.-,
t.; ossudas, resultado de rigorosas penit~ncias
p lot'gas vigilias dos antigos, deparasse COill
as bochechas rosadas dOei llIodernos, desen-
volvendo as SUJS ai tidõe seul: lJárias, como
as fI 'irils de Odivelas e de olltros convenll's

cujos bolos e saborosos doces ficaram de tra-
dição.

O pobre negro, na sua ignorância, nã. J
compreenderia, e nem mesmo nós cheg mos
a compreender, como poderiam homens váli-
dos, e talvez vigorosos, esquecer e subjug.i-
o instinto da liberdade, amortalhando-a sob
as paredes dos conventos, e privando o paí-
da fôrça dos seus braços.

To.las as gerações do século XX vivendo
para o trabalho, forcejando acompanhar (,
progresso, banira n de si as superstiçoes, ('
concluíram que de modo algum era decente
e moral, que homens cheios de vida e al)-

tos para o trabalho, implorassem a ~'el1erosi
dade, ou explorassem o fanatismo alheio, p;\~a
ocorrer à sua subsistência e manter a sua 01'.
demo

Há poucos anos apenas, e só com a iru-
plantação da República em Portugal, se d.:
cretou a extinção das ordens monásticas e
proclamou a liberdade dos cultos, pondo fi.n
à luta que havia entre o povo, e os homf'ns
do hibito, já muitas veze; I'xpulsos de Portu-
gal, e muitas vel.es a PorLlgal secretamen te
acolhidos sob as asas da ignorância e do fa-
natismo religioso.

No entanto, cdnventos e mosteiros houve
que lid,'aram () sel! nOl1le, a muitas d:1s nos-
sas 111ais gloriosas bata lhas.

As fr{!iras da ordeln de A vis, Cri~;t(), Ca-
latrava, llospital, Alcantar \ -.:k, enccruvam
em si, ao lado do espírito religioso, o espí-
rito cavaleiresco d:1 época e por baixó do
ligeiro hábito do mOilge, vestiam a pesadJ.
armadura de guc ..r ~iro .•

Estes homens generosos ( ruJes, mni,)
da igreja, meio d.l guerra, nào receavam ex-
por a sua vid'l (' II prol da relig;}) e da
manutenção das krras cOIIl]-li taJas, fundan-
do castelos cm lugares d stantes e exposto,
às contínuas correrias dos 1110'trn", vig;ancl 1

as fronteiras e IUf'.·ares confiad JS à sua guar-
da, cooperando e partilhand(, da s ,rte da"
b:1talhas.

Pouco a pouco, de rei nado a rl i nado,
a dominação árabe no país e!lfraqlleja ; .\
bandeira do cresc_lItc que anos tremular.l
vitoriosa e sosscgad.1 nas J!I;ei'!s do, cas,
telos, era lentamente afugenta la, J),.arrando-
se aqui e alêlll às rortifjcaçücs aca~tel:ld:l,
qUç na sua relir,lcL CIICllrl(ra \'J.

[Xl ulsos os árabes, anos de paI. e S05-
sêgo se seguiram ás contínlla~ lides, recons-
tituiram-se os castelos IlH urise· IS, IJovoaralll-
Sr' 1:5 ale] 'ias, c ü Portt'gal 1 'lsccnte come-
çou a viver.
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- Os res do'> montantes de ferro dos ca-
valeiros da ordem, já não encontrando ar-
maduras mouriscas onde se embotar, foram
a pouco e pouco, esquecidos, enferrujados,
arrastando seus donos :;0 esquecimento.

E' assim que hoje alguns castelos como
() de Castro Marim e outros cujas paredes
presenciaram actos de heroísmo, se encon-
tram arruinados, vivendo únicarnente na ima-
i--ii1:,ÇáO popular, como ninho de alguma len-
da de: mouras encantadas.

Afora o seu papel guerreiro, as ordens
monásticas, ou mesmo os simples conventos,
contribuíram consideravelmente para fixar po-
voações e para a formação de pequenos lu-
gares, que pouco a pouco se aumentaram.

Quanr'o o Estado de guerra se declarava,
quando era perigoso abandonar-se aos pró-
prios recursos, as povoações dos campos,
qual enxurro trazido por uma cheia, acolhiam-
se aos castelos das ordens contribuindo aí
para a defesa comum.

Quando algumas segurauças voltavam
ca unoneses achando aí talvez melhor terre-
110, .ou mais amparo, construíam casas, fixa-
vam as suas habitações, que pouco a pouco
acresciam, e iam descendo da parte alta para
a planície formando-se povos, aldeias, vilas,
e mas tarde cidades, com o seu clássico cas-
telo dominando o conjunto.

Outras cidades tiveram origem mais pací-
fica:

Eram provenientes de artistas e operários,
que haviam vindo trabalhar no melhoramen-
to ou construção de qualquer abadia ou mos-
teiro, e que achando melhor abrigo ou tal-
vez melhor sa'ário construíam nas ímcdiaçoes
as suas casas que com o decorrer do tempo
se tornavam centros de população, e mais
tarde se e.nanci.-avam da tutela monacal.

A maior parte dêstes conventos são hoje
aproveitados para asilos, hospitais, colégios,'
etc, se vindo a) país para preparar conve-
nientemente as novas gerações, ou para pro-
teger aqueles que na sua mocidade não an-
gal'iaram os meios pecuniários suficientes
para se alimentarem na velhice.

- Esses edi.ícios pagam assim ao pais o
que os seus antigos donos lhe tiraram pri-
vando-o do socorro dos seus braços. Nesses
colégios, em .geral, de construção pesada e
sombria, as vozes alegres, os gritos agudos
da iníância, parece que afugentam o ar SJ-
turno, e impressão pesada dessas paredes
únicam~nte habituada i aouvr as preces dos
frades.

Aí sem culto que não seja o do dever,

sem cuidados que não seja uma sólida pre-
p iração para a vida, entre professores c ofi-
ciais, que procuram desempenhar o melhor
possível a miss ..o de que o país os .ncurn-
biu, se educa e instrue uma parte das no-
vas gerações Portuguesas.

.1lltl'i,) . lU/Justo Soares Pinto
5.° ano comercial

o dia de Camões
no Instituto

Para comemorar a morte do nos-
so inolvidável épico, realizou-se no
edifício da z." secção, uma conferén-
cia feita pelo nosso ilustre professor
de português, Sr. ryjnto da Silva, que
analisando em palavras belas e sim-
ples, a grande obra e biografia de
Luís de Camões encarou-o sob dois
pontos: corno amoroso e como p.r' rio-
ta. E assim deslisando nessa ordem
de ideias sublimes, que nos abrem :1
alma para receber a luz, terminou
evocando o amor à Pátria, especial--
mente quando ela hoje atravessa uma
crise tão temerosa.

E, sendo-me impossivel traduzir, ()
que sua Ex." proferiu, procurarei no
entanto, na medida dos meus poucos
conhecimentos, dizer-vos alguma coi-
sa àcêrca da sua imortal obra que é a
perfeita encarnação do genio da Pá-
tria. '

Camões recebeu a sua educação
cm Coimbra, onde adquiriu os conhe-
cimentos necessários para levar a elei-
to as suas grandiosas e belas obras.
em espec.al, os «Lusíadas». Mais tar-
de vemo-to "r .qúentar a côrte de D.
João III, c ()<: amores peta sua Natér-
cio, uma das damas da corte, fizeram
com que os cort-záos não tardassem
a mi. ver-lhe im. Jgas pelo que foi
obrigado, por uma ordem régia, a sa-
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ir do paço e desterrado para o Riba-
tejo.

Mas, o amor pela l-átria estava
tão arreigado naquele co.nção, que
não tardou muito tempo que não pe-
disse ao rei para ir combater como
soldado para a A'frica. Lá foi, e numa
das refregas perdeu um dos olhos

Voltando a Lisboa, e por ter ferido
com a sua espada um fidalgo da casa
rial, foi preso, e d..pois de ter obtido
perdão do ofendido, foi obrigado ao
um novo desterro que o levou não só
a deixar Lisboa, mas sim o seu queri-
do Portugal. Ao chegar a Goa, o seu
espírito reteve-se na composição duma
epopeia que já havia começado a de-
buxar e compor.

Nestas paragens, tomou parte nal-
gumas expedições para combater os
corsários mouriscos, portando-se sem-
pre com inexcedivel coragem, é for-
mando-se assim o seu espírito, àcêrca
daquelas regiões, que tão acertada-
mente descreve nalgumas das suas
canções.

Sendo-lhe confiado o cargo de
Provedor mór dos defuntos e ausen-
tes, aproveitava o tempo que lhe so-
brava para compor os Lusíadas, e
passado tempo, acusado de roubar
a fazenda nacional, foi preso e con-
duzido para Goa, mas o barco em
que ia naufragou, conseguindo êle
a muito custo salvar-se l_ à SL'a imor-
ta 1 epopeia, que jà ent.io e~tava quà-
si completa.

Depois de ter sido libertado, pen-
sou em voltar à Pátria e passados 5
anos é que pôde embarcar com des-
tino a Portug;l. Ao desembarcar, en-
con; ou Lisboa devastada por uma
peste.

Neste tempo quem governava era
D. Sebastião. Mal chegou à capital
pensou dedicar a sua epopeia em que
cantava as glorias portuzuesas, a
D. Sebastião, que ficando seriamen-

te impressionado o recompensou, em-
bora mal.

Mas não foi só a poesia épica.
onde se encontram entrelaçados al-
gllns episódios corno, () do Gigante
Adamastor e o da 19nes de Castro,
que lhe merecem cuidados. Igual-
mente o foi a lírica onde êle nos dei-
xa sonetos trespassados dum intenso
amor pela sua Natércia, elegias, odes.
etc, que completam a sua obra ma-
gistral.

No género dramático também
alguma coisa escreveu e, embora náo
suplantasse o grande Gil V;cc,"1 \..
pôde contudo deixar-nos tr és autos.
um dos quais foi escrito quando fre-
quenta va a Universidade. Os outros,
Filedemo e El-rei Seleuco. conquanto
não sejam uma obra prima, não des-
lustram os sei-s conceituados traba-
lhos no g~nero épico e lírico.

Camões. apesar de ter sido um
verdadeiro pa.riot.i e um iminente
escritor. foi sempre durante a sua vi-
da maltratado e desprezado pelos
outros, e a I!) te junho de 1580, ro-
deado pela rnséria, o poeta sucumbia
esquecido pelo Fei e pelo povo.

Jaiou llainali». dos Santos.

Congresso de f~ucação física
Com geral satisfação de todos os

alunos, foi o Instituto visitado nu dia
Iodo corrente flor algum delegados ar)
Congresso de Educação Física, reali-
zado, como de costume, em Lisboa.

Ao entrarem no galeri,t do teatro
acompanhados pelo pessoal docente
dêste estabelecimento, a nr ssa tuna
'irrompeu com o Hino [acional, sc-
gu.ndo-se uma breve palestra, feita
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pelo nosso Ex.IlIO professor de ginásti-
ca Jcl 1.:1 secção, Sr. Pedro de Olivei-
ra, que cm nome dos seus colegas e
.ilunos deu as boas vindas aos ilustres
visitantes, descrevendo resumidamen-
te u.n pouco da nO:-<S<1 vida quotidiana,
referindo-se cm especial ao ensino de
;~·in.ística aqui adorado e que, devido à
hu t \ ontade c csfórco do Ex mo Dire-
ctor e Regentes tem' dado óptimos re-
sultados, como claramente demons-
tram exames antropométricos realiza-
lias duas vezes por ano, isto e, ao prin-
cipio e no fim do ano lectivo.

Tanto a tuna como o orfeon fize-
rum-se ouvir com agI ado da seleta
:l~;sistcncia que os coroou de fortes
.iplausos.

Pouco depois realizaram-se os exer-
cicios de ginústica, executados separa-
damente pelos alunos da 2.a secção,
1.a secção e monitores desta

Pr. r ult imo a nossa seccáo fez al-
g-uns exerclcios militares em ordem
unida c dispersa passando no final cm
marcha de revista e de continência
a nte os ilustres professores de ginás-
tica das nossas Escolas e Liceus, que
rl'enéticé1mente nos r plaudiram tanto
pelo garbo marcial com que todos se
;t presentaram como pela irreprensivcl
a titu.lc durante todos os exercícios.

Ao retirarem-se. manifestaram aos
nOSSl)8 su periores a sua boa impressão,
como bem se vê nas seguintes linhas
que com a respeitosa vénia transcreve-
1110S do (rrande jornal ((A CAPITAl •.

'"'que bastante honram este útil este be-
!ccimento de ensino, onde se preparam
-s cidadáos e soldados de amanhã que
hfto de honrar decerto o bom nome
desta modelar instituiçrw republic::tna,
~ara quem o Governo olha cada vez
()ffi mais carinho e maiores desvelos.

«foi brilhante a visita dos congressistas
ao Instituto dos Pupilos do Exército.

Depois duma minuciosa passagem por

todas as dependências do vasto ediflcio onde
o congressistas tiveram ocasião de apreciar a
boa ordem e higiene em que tudo se encon-
trava, assistiram uma pequena festa no salão
teatro a uma demonstração no campo de pro-
vas de ginástica e de exercicios táticos mili-
res, onde a par do garbo quasi marcial dos
pequenos alunnos, se notou a excelência dos
processos de ensino' empregados pelos seus
professores.

Todo o corpo docente à frente do qual
estava o seu Director o Snr. Tenente Coronel
Ortigão Peres, foi duma inexcidivel amabili
dade para com os visítantes que vieram per-
feitamente maravilhados com tudo o que vi-
ram e que merece ser olhado com todo o
desvelo pelos poderes publicas s ,

Tal foi a impressão queos ilustres
membros do congresso levaram do
Instituto que dia para dia vai conquis-
tando numerosas simpatias.imp onde-se
sobremaneira ~t consideração gera 1 e
em especial d03 verdadeiros amigos da
educacáo que só agora começa a des-
fontal', graças às novas instituições,
que tanto se têern interessado pelo e~-
sino nacional, pois nela vêem um meio
eficaz para o resurgimento e progresso
da nossa pátria.

Barroso Jimior
4.° ano comercial

Os exercícios dos alunos
da Escola de 6uerra

em massamá

Na passada ·La f"il'a, U, 1'011105 ~ vlassamá vo r os
cxerri ..i"s .lns .iluuos ,I;,) ESI'ol, ,ln Guerra, que ha-
via oitu dias ali ~(' " IC'J ,tr:tvam hiv:t'~a,los, (' aos
quais assbtia S. I~x.· () Sr. 'lilJisrro ,la nllcrr:t.

l':is a I ,:gos tra(:()~ de III\(' cunstaram os ex(~rcí-
cius.

Enculltr v',m-:;e O~ alullo~ I'lltrineheira,lot! C si-
mulava-stJ \1111 at;J.I[ur ,II" fôr,':l' iIlimigas. ] mc(liata-
ml'ntp alg',lIl~ allllHb ahril'am fogo tentando deter
Ih ~Upostlh atacalltp,; c1lClllallto outro~ saíam pelas
trillch ..ir:\s de <.. lIni('a~'ão e sPlllprp ao ahrigo das
\ i,tas ,lo illillligo fomm rul')('flr-$o na ala t's(Jucrda
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esperando a ocasião rle rlar o contra ttaque. En'IU:lIl-
ro esta não ,~h(!gava abriram tnr» cm f"g,) ",1)'.(,

(,inimigo que SI' simulava co '" lar avanç.uul»
(~nallilo "!legou o momento CI os ·\t:\I'aTltl·~

~I' oncontrav: m sôbrc o local em 'lu. haviam ~i,I"
colnoa.las duns minas, os defensores das tri 1I('III·iJ'~h

tizuram-nns «xplo.Iir, o (jue I'r',),{u I gl',ll1llr r stra au
r- levou pedras a enorme altura. gntão os que. iuh.uu
sido .1('., I,~ II Ilar () COTlt"u-at:lIp"o (';)1'1'1''aI am
",hrf! os ~ts~altant()8 flUE' SI' supô,; "I' (10 rl'pcli,I"s.

}'omos (kl'0is visitar as tl'ineheiras, 1'10 ,[U'· SI'

I,o,liam ohservar Iluas csp,\cieR .II' p, 'av"ito": C,,,
feit.os (Ip sacos de areiaj ()uÍl'(\8 .I.. tullllas cohprt h

dI' tl'rra. I

Era curim;o tamhcm ohscrv:11' o hiv:l(lue ,~1Il qu.'
sr podiam notar vários modí',lns Ilr tl'IHhs (I" CUIIl-
"anha, ató :)([uela o~asião ain,la só usados I'Blr,·
11,')5na diyisf o Ilue ,e ('llcontra l'lrl I':.nclls.

Alberto Rosa
[i.o ailO ('lJl!ll'rri[l1

----~----

COlHO Ú 'Ol'lllOSO I·St.., C,tlltiltll/J du tlOti~() '[lll'rj.J()
l'"rtug-al!

Banh!l.1 P')!' quási todos os LI(lo~ IwJ() \tI'lnti-
• (l, u _\lgan'f' ," o('~ll d(l\'i,h ~dg'uma Ulfl'l d IS IIIPllllJ-

1'1'''; (' mais ('II 'tntadoras pl'fl íllrÍa,.; pOl'tUg'Hl'R:l-.

Esta estreita faix:t f[UI' ao Bill ,n ,s;,u p'1ís ,e
(·lIx(·rga foi o berço de g-l'a",k,; ii" v·n, '[II p"r i-
rlHJt08 rnal'{l::; ('XP/}:::;tOH aoti III~tiUI'f'Spi l'ig'os C à:-; tt'lll'

p,·slf\d·., fonm abl'Ír um ,,,'vo I' a'IlI,lo r;1ll1inl",
para o progn'SB') ele tn.Jo mundo f'ngI'UII11('('('lul'l a;;-
sim () nosso p ·trilllcÍnÍo colonial.

1'\1'5t.;1 [ll'OVíllel:l há quaI(IIH'r roisa d« cllrios,,:
~"io o~ seus Itabitwtes bons (' I'XI' Il:iiv'h 1·.·IIJli,
Ilhando para , tl'ahalho I'TIl ranchos, cálltal'oIan III
·dpg'l't.1lncnte.

!>?rt'lllt. o Algarvl' T1lln":! ,', 1l1.'lllOt()llOj pelo
I'olltrárlo BOS ·u,.; eamp()s, 11:\' SlIl' ('1,1,.1"'0 vilas"
alrlciag a alegria lIUllea l' II'!I'~ ,!tIUlO'lIlur " :llllllrilt.,
sempre. O earnplh pmhell'z"dm, 1ll11':I1ltl' tlld" alio s1i.o
(J fruto de prot'l~l1" trahl!h" hJf!ll!n:1 ""I"II:ÕI'SilTl:lS

um tI' ,h tlh" . 'lIeros'" " pacientl' Illle ;;.. '. 1. ":<,,.
r'1r ,1111Il temI' ·r:wl"uto i',\rll. .

O AIgarvp 1'l'Ildnz tllllo Illl maior 'IU:llllid~d,'
do quP outra, I'l'o\'ill('ias: d,'sd ,,~mais 1·,II·iatl", ,
:11101'( os frutos ai'" iI IllIrnildl' I' dl'f;pn'za,l:t pl:1.II1:1

,l'IS camillltos.
;~:l!Ilui Ilada que ali u['lo crps\':I, Ilfl ) SI' fl'lltif"llll' "
" rl'pl'olll17o:l.

E ,[uerl'rn sah('r 'Iuais :1,,' ll,l, n'I'J"l(lll~'.ii(,s:
R, 1'1'10.

O tri!;'o êsse rf're:ll Elo III'ccis" para a :liinwlI"
t.ll(ão do 1lf1mpm,corn IJuanto não tonha :di llllln lar ,. I
I'rodnçiío {, SlI "Í,'i,'ntr p'll'a'l "na P"I,ull,'HI1 )'l'l-1t il,1
IIll'lltl I'lIJuI·lIa. O figu dI' bom p;1hd:\l' ,'. lIluit" ;1-

prl'cÍ<H!o ,'m to(b a partI' c tem uma larg'u C\l'or-
taçHo () preço flue nos ultimos anos t'm sillo :tU,
I'xorbitanln

Tamlwlll "xistcm ('111 grandl' fluanti(lade amcn-

douirus, l:tr<!ngl' i"as, rorua IIze iras, Ill'sl"'rd ras, :J lf-ir-
rnhe iras, erc, (' em p{'([ueua quan tirla.le 1'. palrn: ira.
l'a!t'lIltJs .la alfarrobei 1';1,t-s ta úrvorr- produz um frut .. ,
a alfurrob« 'lU" ~1'J'\'r para ti alil1l(,llt:1~':iO dl' ,t1~nll'
auimi is e di' 'IIIP muitos iud ivi.luos g'",;tanl 'i" IlI,l"
torra.I«.

\ Hora, pssc' pnf.!'(llIllo qUl' J"('THOIlt.:t ~J mui tos s'
culos, .I:\. um pitol'('''('O aSjll'('(.1I iI~ hortas a.kal'vi'I~.
sob r tudo ru-ssas ('altnosas tardes ,I.o v<:rão l'm 'tlll' ..
1':.L1I!1"'r:;1' mistura com os triliad,,, dos Ili\ô"'lrillltos ,.
perfumo ,h~ nlln',.

A !lojJU!:It;:11l do .\Iganl' (' l'III1Si,I!'l'old I 1'1iI tl'l
Zl'lIt,,,, mil hallitalltl',; '1"'111 'oii:'lllll:i' \ila, iml'0rt:w
tf'~ !:li, 1'01110:Vil:1 "'o\' 1.1,· 1'III't.illl'll)o '1'"' l' li III h"III
jlorto para 1l:l\"Pg"t\·.i'lo .l,' e:lb"tag'l'lll. Olhã" (·n.i,l, illl
l'"rttlllci:l Jlr"Y'~11l ,!) illlllbtri.l dI ['1'''(''1 Illi' ,',
10 li, \;Itlg-:U (' produtiva d:1 I'l'ovill(·ia.

Eduardo Marques Centell(l
:! ' ano rOlllel'chl

~18sta do Jardim da Estrela
c',); \Lh 1 t) e 1~)11e Jllnho realizoH-

:-1(' lIf' ,lHi'Llim da Estrtla uma f('sta Cll-
et1ntadora COlll 11m fi III ,"prtl;t dcir~lll\eni l'

a1tl'ni~ta e patriMíe(), Foi d('\'i'lo ~l illi-
cinti"a do (O. ':('nlo» <JHeseflrgallizull ,}
}'l':-It, da Flor ('11;) pro(tnto l'l'\'l'l'i l'ria a
{<ln)]' tl()~ :-Iold,ldm, fl'l'i(lo:-; 1\;1 c,'llelT;1,.,
que act1lnltllclllt' KC Cl'lÍ:'1 tl'av'uuh COlll
espanto:4n ll1('J'{'lHCIltO, .\.lêm (b olür:h
Hocicd1tftl':-I e arti~hw qHe gellt'lO~alllC11
te se prOIltifieHI':l111 a 1'1'(~.'tal' OSt'li \ a1iol')()
auxílio, tivel,1 ): Jl(IH ig'llulllH'lltl' CIlKC'.i"

de l~OOjl('l'HI' ('11; tào brilllHllü· f('Nti ,,·al.
No dia 1!1qlll' KCnpn'i:icntou llla)'!:lIlfi-

eo (' Sol) \lill ~;)} ;tlll'Hí-::vlo' part.il ,11n n-.
alnllOHll<LSnalll,í illW fôn,'a p;ll'<l lj,'l'dill,
e, atr;l\-('S (h (·itl:!(le era ellrio;<o () ('''p "
hí,eldo dt' garotos flue ll~)~\rotlC':tv<la: ('11-
JcnHlos Culll a !W:-ISa l1l:tl'c1m l'.nrÚl'j p "

o rnf<ll' sonoro do talll];or ' d,t· pt'~ '()<t~'

(jlll' clIl'i(),a~n<'nte afl1lJaJll ;l~ ja.,(·L,,,
(·dllt('lllpLJ.lldo () 1l,)i'\SO gal'ho"o dt,j'Il('

Logo <llle (']legalllOi-\, () I." pl']ohill
tl,"'i(lameJlte anll:tllo, fieon pr/1xill1o <lt)
port;\o pnra pl'('i'\t:ll' a gllanla dt' 11()1I1'.I
,lO II. Chcfe' (1" EHtado, Pl'rto ele lllC'i;1

]llIl'a ali se eOllSén'on (lun1ll10 :t q1lal "I'
c:;te\'(' rccl'l'anllo ('·om a !.!Tll'·a iw,illllHII-

u •
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te ele alguns artistas do Eden que fazi-
am despertar hilariedade nas pesso,!"
que ali estavam aglomerados no intu.ro
de verem entrar o venerando Presidente
da República. Súbito ouviu-se um toque
vibrante a sentido: era o Presidente que
entrava. Então os alunos li ordem do seu
(omandante prestaram a. u(·\<<1a co nti-
nência finda a qnal se foram .Iesarmar
1odendo então passear livremente e ad-
mirar o magnífwo aspecto do ja~·uim. Na
ala principal e dispostos graeiot:HtmcntC'.
elevavam-se os mastros 110 tôpo .los quais
tremulavam suavemente os pavilhões das
naçõ('''; aliadas. Por entre o frondoso ar-
vored.. coavam-se os raios solares que i:ie.

vinham 0spregniçar amorosamente ua
1nacia rcl va. Uma aragem tépida e
vmbaleamadn. pelas fragrantes flores,
110::; refrescava dos ardores do Sol. No
jardim perpassavam gentis senhoras
que, com uma graça captivante vendi-
am as aromation- (O belas flores. Aqui
(' ali viam-se alguruue barracas vistosa-
mente engalanadas onde igualmente se
vendiam flores. X um coreto a banda da
Guarda Republicana sob a direcção do
maestro Fão, executava, algumas belas
1Il1H\Í('as enquanto proximo, num teatro
pré\'iamellte <tIi erguido algnns artistas
(10 Eden representavam algumas coisas
110 meio da satisfacão O'cral. Por fim

.. (">

(~hegou a vez aos alunos do Instituto. A
tuna sob a regencia do maestro Snr.
Costa Bráz executou primorosarucntc
;tlgnn:-:; lindos trechos de musica (P1C

('lleantaram a as sistencia sen do no fi-
nal bastante aplaudida.

Ao retirar-se, o Snr. Presidente,
num rasll'0 ele gentileza, que, muito
() l'arater:sa, ofereceu ao Snr. Braz
l!ln l',tlllO de flores entoando os alunos
IIr'Rte momento o hino nacional.

.\ hn.nda de infantaria prej !Hlicou
11m p01IC,) a nossa reprcsclltfl.<;ão.

A':-; 1g,i)O retiraram-se os alnnos e
dentro cm poueo, o cOllllJoio r:lpida-
lllentc 110H eonduún ao Imititutu p1c-

namente j ubilosos e encantados com o
deslumbrante festival em que mais nma
vez, honraram com brilhantismo o no-
me do nOSROquerido Instituto.

Isidoro José de Brito lunior
4.° ano comercial

Soneto

A árvore secular bela e frondosa
Dizia à erva humilde, rente ao chão:
«Tu, frágil ente, docil como um cão
Sempre aos ventos te dobras amistosa.

Da fraca ervazinha já chorosa,
Suas desculpas foram sempre em vão,
Mas cêdo os fortes ventos a razão
Deram a ela, humilde e cuidadosa.

tolo um dia soprando furioso,
A árvore frondosa fez gemer,
Torcendo enraivecido o caule anoso,

E eh que'inda há pouco feliz mofava
Agora já humilde e sem poder,
Tombada enfim, à erva se igualava.

Soares Pinto
5.° ano comercial

11 indústria portuguesa
E' um caso melindroso e já tratado por muitos

economistas, o 1 oblerna ,Ia indúatrin em Portugal.
Ela l'cvcstc-s 11cmil dificuldadcs qtHO a teem

tornado pouco produtiva
Há meia ,Iu<,:ia de anos ('sta partc, os c;\-

pitaJitas tirando do fundo (las suas burras o pro'111t',
de longos esforços (leram um certo impulso à in,It'ls-
tria naciowll. Esta s,lltit,u .. (l, temcrOtia tcm ousado
porêm já nos n08bOSdias fazer comp!!tCncia a ll1ui-
tos }lruJutos cstrangei 1'08
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Uma das mais prúspe ras .lus 1l0,~ IS iu.lúst ri.i-
L a ,I IS tecidos ,le alg o.lão (1'le tit' t em .lesenv rlvi.lo,
:1hastcccndo por completo os 1I0SbO:; 111('ri ados. A i11-
,1-'t,tria ela seda que era uma ,h" nni.' uutii,'uS do
111I,;~f) pais -ncnntra-sr- agora ,11'; ,1('11((, A ourivt-sa-
ri;1 trm tamhêrn uma g'rall 1e i!J<:lill't;, io ia 110 nosso
m eio industrivl. Há taml>i"m 11(, 1.118,,<1 pafs algll1113S
fáhric:1s de manteiga; t'abri'''1 ~(' tun 1I'IIl (lur'Un,
"'nrlo 09m ais llpn cin los o qu,·ij,) ,LL SI'r,'u da Estrê-
ln, .I" 'I'orn Ir r' ,la ilha. O cIUl<'olr>1 (\ {, li '1<1,h~ inrlús-
t rins que 1'0 e eornper ir com as elo l' trlligl·irll, .\.
,la chapelaria {, lima las qnp ti {'III III:li,," drscu vnl v i-
uu-n tu ('111 Po-tusrul.

Po rtuga l alêrn .lest.rs illd;,,;trias ]lO '1I1' ai'lda
lIu'''a:; como ,;10: fundição, ce rámica, papel, a da pl'S-
cn. sr-n.lo muito notável a <lo atum 1/0 algarvc I' a da
s.ir.Iiuha. E' t.irnbôm g rnu 1L em t d" " país a l'w-
duçã» do s ti Cllj'l l'.\'(~f'h'l,t(' C]nalid:td,' (, :Jpr",'iada
<'lItrt' nós. Em virturj,· tia g"and, eonflagr:lç':i1J "11-
r"pein que sp eqt;Í, .\an,10, aJgllln~h iI du,tl'ia, il{'!Jlm-

H ,1. {;'u!entC",
Mário Calado.
:>'0 .ano ('omcl'cíal

Visila á laorica oe cnocolale Ini~uez

No meio dum uairro operari muito mo-
vimentado, fica ..,itu:1.daa fabnca l chocolate
«.,ligue!.» uma vasta construcção, que é uma
das mais importantes do mundo segundo o
atestam os premi os obtidos em várias expo-
sições a que tem conçorrido,

Antes de entrarmos no fabríco do choco-
late e .do café, façâmos álgumas considerações
si'bre a materia prima.

O chocolate fabricado com uma mistura de
amendoa de cacau e açucar, constitui um pro-
ducto altmentar. O cacau theob~ama-cacau) seu
v rdadeiro nome, é originario do Mexico,
donde, nós os Portugueses e os Espanhoís, o
espalhJmos c (, fL~müs propagar pela AlJ1t;lCd.

Por 111Llito1empo o chocolate nos foi ex-
clusivo, pelo segredo do seu fabrico; nesses
tempos era de um alimento de luxo e o seu
preço era excessivo. Hoje tornou-se barato e
constitui lU 1 alimento popular muito nutritívo
e de facil digestão pelos prodLlctos azotados,

• açucar, e manteib" de cacau que contém,
O café, é o grão produzido por um ar-

busto chamado o cafézeiro, natural da Abis-
sillia pertencente ao genero Cófea da familia
das Rabaceas. Multiplica-se por sementeira,
num chão movediço e fresco, á kmperatnra
.cte 15° a 30°. O grão do café co ,té!11 sub~-

tancías gord is, azotadas, aguar cafeina, etc.
Dcp.is de moido, diss IIvendo-se em agua
quente, obtem-se uma infusão arornatica e
agradavel, que activa a digestão e a assimi-
lação.

Encontram-se no Comercio, diferentes va-
riedades de café, das quais as mais aprecia-
das são: O Moka; natural da Arabia, grãos
redondos e amarelo. Santos, muito rico em
cafeína. Porto Rico, grãos dum verde carre-
gado que se assemelham aos de Martinica.

Ha ainda o Royal; Martinica, Misere etc.
Temos ainda a registar nos nossos cafés

coloniais; o de S. Tomé, Angola, Cabo Ver-
de, e Guiné sendo o de S. Tomé o mais,
importante.

As amendoas do cacau são introduzi
das !lOSfornos de torrefação, enormes cilill
dros de ferro, a que umas rodas dentadas
imprime um movimento de rotação, não dei-
xando assim queimar o cacau. O arrefeci-
mento é operado por meio de ventoinhas. A
um lado da casa alinham-se varios moinhos
lllec1.nico. Depois de torrado o cacau é des-
cascado e limpo por meio duma tarara mecâ-
lli::a, cll;a parte supe '(1r é terminada 'p,)t'
Pill recipiente para onde transita o cacau que
em seguida vai para uma peneira de movi-
mento lateral, donde as cascas saltam; estas
servem para adubos que têm grandes princi
pios azotados,

O selecíonador do c;;cau não é mais do
que um aparelho cOJnplementar da tarara
que tem por fim captar qualquer iml1ureza
que a esb es cape.

Já limpo e triturado o cacau segue por
uns tubos até ao moinho, onde o ar quente
que circula no interior', o reduz ao cstad(,
pastoso; entra num deposito donde se cr'n-
duz para outro previamente aquecido afim de
não alterar a fUSão;estando o cacau neste es
tado mistura-se-Ihe açucar, num moinho COI'
duas galgas. A p,tsta obtica segue para uma
outra que a obriga a passar entre trez cilil"
dros até se obter uma pasta hOlllogenea, pe' a
passagem entre os cilindros duma calandra;
esta pasta torn 'l-se mais consistente, e capai
de ser pesada para onde segue.

Visitamos seguidamente a estufa fria,
I ara a condcllsaçào da pasta do cacau, fabri-
lO dos bOl1bolls por meio de moldes de ges-
~r), e retirall1o-nos verdadeiramente encanta-
dos e ~gradecidos,ícom o Sr. Iniguez actual
dOllo da fabrica.

JlJtÍl'iv Al/fJu,~to 8uw'es Pinto
5," ano comereiul
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C~~1rOS Leitores

aPROEIS ionnt. V05 sou-
da e olZseja um novo ano cheío
jz ,Jrosperlàaà2s

Ao mesmo tempo ante vós
5::: desculpa pela lrraqulorlõcõe
na sua p blicacõo, oevíôo ás
l~nqo5 ferias e coe uurloe impre-
Vlsbs, inerente s á vida escolar.

alcançar o que se deseja se nada disto
lia?

Onde estará fi originalidade e todos
esses predicados que tão bem caracteri-
sam UIn jornal escolarr

'I'udo desapareceu ao ccmeçarmos a
tarefa que levou anos a pr0paral'; não 11:t
amor por aquilo que n03 pertence e por
tanto o desleixo que aumenta dia a dia
:-:el'á dentro em pouco 11m facto, tah 8í1
para muitos inconccbivclmae par<1 1. ')~

que ainda não deixámos do pugnar pe-
lo bom nome do Instituto, deveras lasti-
moso.

Tl'ahalhcI,10S pois, c então daremos
por cum l)l'ida <1missão a evantada e .01-

/ gna qU0 (t todos se impõe.

Bu J'7'OSO Junior
5.° .vno comercial

7D_aPB a vida
Qualquer coisa de emocionante se sente

ao lançar os olhos para o trilho que se se-
gue,

Ao percorrer as aulas, as oficinas, os es-
critorios, do Instituto, aí se encontram ener-
gias, ahi se encontram vontades, que traba-
lham numa grande parte dos ramos da acti-
vidade humana,

Quando crianças, todos corríamos, em car-
reiras loucas, cabelos soltos ao vento, de ros-
tos despreocupados, que nada indicavam dos
cuidados da vida, num período ainda longin-
quo.

No entanto, com essa pequena instrução
que nas escolas se aprende, construiamos
os alicerces como base do nosso ensino futu-



se aCênal' fi chama inexpug iavel do
amor pátrio, qne arra 'b. num fl.'1["C' de'
heroicidade os lusitanos é .itória, tri-
lhando continuamente o caminho ela
honra C do dever, sem um de sânimo,
sem desfalecimentos .

J~ quo ~,'dOS 110"0'08 irmâos.eui (1uem
a Pátria hoje mais do qne nunca con-
fia os seus destinos, qUllI em, custe I)

que custar, cumprir honrosamente a sua
mi-si 0, por -nais .espinliosa e di.ficil que
seja, embora o ~,l11gUe OH o coval fi-
qUPlIl a atestar qne ali passaram os des-
ccndentcs de Albuquerque e Almeida G

dout 'os qne tr nto e tanto enalteceram a
P,ltr:a c cuja km H'all: ',;·l..nnis se ap:l-

I •g\tl'cl no 1 ll:;S:-;OR (',1,' dçOef3.
E assim, a ultima vitória das armas

portuguesue, nlcançn la peJOB U08S08 so l-
nados de alem rnar, 0 sobr 'maneira orn-
polgnnte c traduz nitidamente o valor
. '1' " .meguu.ave ua m.mcuta 1\ ç,~portuguesa
cujos ,;.)1 lados 10\' un ant ' SI o illÍ'lli,';")

barbaro e envl, eflcn' m d.) OH fo te.,
mitl'Ch,L do po~' atalhos .: mOlTl'ndo (L·-
pois cob l't0t; de ~.ó 'ia, nh'nço"clo' pelo
sol que ,.H1tr'om b'íjon o p 'mi' )da" qui-
Has.

f:),tOdois iaíl. ig-o.' bem temi \'0i8 a<]ne-
les com qne OR nos~os il'lll'1.0S tI:! Ul'lIW:'i

lutam hft ]F'rto d' (Ioi.' a·t·);;.
~L1..l qne i.~.lpOl'ta se ai) i':tm'l 111o e~,-

tandm'íc \'cr(lc-l'uhl'o, rCCOl'daül edI I d:lll .

dadl', :t mito, os Ll1lO;-l e a c::!posa q lie
bt'lll longe Os ei'pt'ram VCl' cobcrto3 du
!!lol'ia'?

Que importa :tinua nuo haver a pre-
pal'aç,tl) f".ntieiente para com hÜdl' 1l,)1

inimigo átlestrado. :1(' o braço ~ f.)l'te c a
alma é grnnde? Ah! Como nos ti COlI; 0-

lador \ e1' c ..sa }Jl'gui'nin: hO::ltç.. de 1>1'-
vos, suplantalldo o illimigo, voalldo atrH-
yez dos desl.!l'tos, :-;(;lll (li'd:m:nlO..,.lk1lt
titnbiesas o vai cumprindo () dC'ycr ( li •
a santa Pútr'a lhe l:. ig-iu,

Aeolllpanil:tm-OH ll"l'iR:1 espinhol"t t"l"cLt
a Bandeira da Pútl'ia, lIa er:H~ C'obcrta ( e
gtória,', e hoje I'C 1)l'lndC'C'ente e ehd'!

II

ro, que o ânimo de criança nos não deixava
antever.

Os anos rolaram ... Da despreocupada cri-
ança surgiu um rapaz na idade em que na
vida é necessario assegurar um futuro.

Houve um governo de bondade e altruis-
mo que o protegeu, que lhe lançou um apoio,
e esse rapaz, qual planta viçosa, cresceu, for-
mou-se ... e deu frutos.

.Assim, tomando como exemplo o Instituto,
nós não podemos negar ao actual regímen e
aos seus representantes, a estima mais absolu-
ta, e o reconhecimento mais completo.

Com cinco anos de laboração, es'a obra
meritoria, que a Republica instituira, para os
filhos das praças, ainda não havia dado fruto.

Dos seus educandos nenhum saíra ainda;
no entanto estou certo que a todo" lhe sor-
ria lia rnene um futuro almejado mais ou
menos longinquo.

foi este ano que pela primeira vez vimos
colegas transpor p ira a vida os humbraes do
Instituto.

foram êstes, os alunos Albino como 2~
sargento condutor de máquinas: Olival, B~I~a-
sar e Guerra, 211s sargen os do exército; O~Lr-
reiro e Antonio, como artífices da Escola de
Aviação, tendo todos até hoje mantido e feito
respeitar lá fora o bom nome do Instituto.

E assim se entrou no numero das institui-
ções que anualmente produzem contingentes
seguros, educados, e aptos para a carreíra a

• que se destinam,

So.l1'es Pinto
.\.lun,) ,'o G"ano '\0 cur~1) ,1l.! r )ffi· reio

Vitórias ortugues as
Que eSÜtül0S om guerra é um facto

somente inconcebível para 08 renegados
e vendilhões da P{ürin.. .

Embora os nossos soldados n ia se
encontrem nos campos do hatalh:. dct
imortal França, devemos Dlhar som ces-
sar para A'fl'ica POiH é ali nCS8as torras
outr'ora al'l'eh:ltadll.s pelo jugo tClLt:1ogn0
se ergue altiva e trom ulallte 11 l.mnúl'ir:"
p,ítria. 1l0fClHtitla por essa hoste agnerri.·
da, inda nulis forte que a:; lfinraJhas e
resignada e heroie<t.

Peitos de v,tlcntes 8·10 aq neles onde
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de f0 nos destinos deste peqneno I' )\0
do ocidente da, Europa.

Eis terminada a mjssâo que os nossos
wldados de alem mar se Pl·opu:,eram. A
vitórin é nossa. Eles j~~marcham pelo
arco triuufal moxtrnudo nos pusiluuimcs
tl'lC do seu valor dl1villam que o cami-
I1h,): é, c lia ~e ser f'or(,'OSa"ll'llte para
frente. •

E ao'ora Icmuremos com infiuda sau-
lladG a ~lCm{,ria d aquelce que Iii ficarmu
a cimentar com o seu sangue os crúnpos
(la o'lória:e saudemos mais uma vês com

b , , • 1
vivo e sincero entusiasmo essa pll'ut( c
(le hCl'ols quc hnnrundo o Exercito c a
Pátr:a fizcrum (le81'01 tal' uma n~v:l a.n-
rora, cujos nlio" beneficos c acariciado-
1'08 todos 116s j,í }il'lltilllOH.

Jus( (7(/ CI'U:: Ba?'1'OSO .JWlÍOI'
;,0 . II) ,lo Curó<l fh> Comercio

~---

R tição da história
• A declaração da guerra da Nemanha a
~ort_ugal, foi recebida pelo povo com entu-
sIastIcas manifestacões. -

Sendo êsse facto tão ardentem~nte dese-
jado por todo:; nós, ebs não foram, nem são,
para admirar.

Tendo, porêm, já passado as primeiros
momentos de justíssimo entusiasm.o, é ~o:n
gue o povo com ce a encarar maIS a seno
este facto tão grave. . .
. Os vivas sio pró,'rios para os pnt?elros

dIas: agora, é preciso retrair o entusIasmo,
para podermos encarar serenamente a situa-
Ção.

Devemos preparar-nos para avaliar o
ex ato valor do inimigo, e tent:lr conhecer
qual ° melhor meio àe inuti1í(;a-lo.

Igualmente devemo:> arrostar resignados
todos as privações, que o estado de guerra
nos há de forçosamente acarretar.

Talvez venha a propósito lembrar que
tambêm foi com foguetes, vivas à guerra e
~A Berlim!» que os francêses em setenta rece-
beram a declaração de guerra.

O resultado, foi o que se viu. O exército
francês, embora possuidor de valiosos elemen-
tos, desconhecendo qU:lsi por completo ova-

lor do inimigo, e demais, sem chefes para o
diri -ir viu-s~ depois duma série de desastres,
depois' de ver' Paris .nas mãos dos prussianos,
obricado a aceitar o vergonhoso tratado deh

Franctort.
É escusado recordar aqui a triste sessão

do COl1O'reSSOreunido em Versailles, em que
o aover71O francês, um governo feito de ho-
m~1s de valor, onde entre outros se d~stacava
o vulto de Thiers tendo no dia seguinte de
responder às pr~postas de Bismark, se viu
num transe aílitíssimo, pois que todos os de-
putrdos, depois de feitas as preguntas pelo
('()verno em vez de lhes responderem, passa-
~~,mo t~mpo em eloquentes discursos,. exal-
tando as glorias da França, ou amesquinhan-
do a Prússia.

No fim de cada discurso, um dos mem-
bros do govêrno, não me recordo qual, dizia
apenas: ~Tudo isso é muito ver?ade; .mas
amanhã temos que dar a resposta a Prússia».

Era o mesmo; passaram-se horas e horas
a elo9'iar a França ... e mais nada.

E.ltãO o govêrno, que de forma alguma
Llueria pedir a demissáo em tão a~udo mo-
mento, resolveu convocar uma sessao noctu_r-
na onde no fim de muito trabalho, consegUlu
mostrar 'ao Parlamento a triste e crua verda-
de da situação do País. S6 então se r.oude
realizar a votação das propostas e no dIa se-
guinte começaram as negociações da paz.

Olhemos plra o momento actual.
A AlemanhJ. declara auerra á França.

b •

Julg:..is que se ouviam ~" mesmos~ gntos
a Berlim? Não.O povo frances recebeu seren~
a declaração de guerra.~ Serenos partir~m. os
«poilus» para a froat ira e par.1 a pobre B..:lglca
invadida. Serenps votaram os deputados todas
as propostas feitas pelo governo para a s.rllva-
çlio do pais. Em França compreendeu-se enf!m

• que não era com manife~t~çõ.es nem com 111-
jurias que se combatIa o 1111111 go, mas tentan-
do conhecer o seu valor e procurando os
meios de inutiliza-lo.

É isso que se tí.z, e é por isso q;le. o exér-
cito francês sobre o comando do habIl gene-
ral Jófre, c~ntinua resistindo ~onÍlado no seu
valioso comandante que os ha de fatalmente
conduzir á vitória. E' isso que devemos fazer
em Portugal.
. Estamos em tempo de guerra; encaremo-
I" a sério. Arrostemos tod:ts as privações
com coragem e resi~~nJ.ção confiados 1I0S no~-
sos chefes, que con~ec~dor~~ do valor do 1l11~
migo, hão de por fnu 111utIlIzar .

Alv"rtú Rusa
_\IUllO do 6° ano elo curso llc comlJrci()
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Impressões de viagem
Enfim! Depois de uma hora de jor-

nada pela lindíssima estrada que vai de
Portalegre à estação de caminho de
ferro, toda marginada de enormes
eucaliptos que no alto enlaçam capri-
chosamente os ramos, formando como
que um verdadeiro túnel de verdura,
de onde se exale: um .irorna penetran-
te e saudável e onde a passarada solta
os seus melodiosos gorgeis; por entre
extensos campos cobertos de oliveiras,
iú carregadinhas de fruto e sobreiros
com os troncos despidos de cortiça e
como que ensanguentados, tomei final-
mente logar no comboio. Era de ma-
drugada. O sol já começava a despon-
tar tingindo o horisonte de rósea ela-
r idade. Como sáo belas estas madru-
gadas em pleno campo, quando a vi-
ração perpassa fresca e perfumada e
os passarinhos nos deleitam com o
seu delicios ) canto; quando o sol come-
ça a espargir os seus quentes raios ilu-
min~1Dd()toda a ex~ens~tOinfinda dos
campos, plen(Js de Lxuriante vegeta-
ção e aCdflciando as flores que. desa-
broch,l m à beira des caminhos, divinas
1 d'ue graça e encanto e, on e as tremu-
las gotas do orvalho matutino brilham
com rdlexos de crist aI!

O comboio avança com uma velo-
cidade vertigin.osa. Até Torre das Var-
gens, a paisagem é de uma monoto-
nia desesperadora.

Mas daí por diante o aspeto dos
campos muda completamente e o co-
ração se expande á vista de novos en-
cantos.

No meu compartimento alguns s::>l-
dados falavam com entusiasmo ac2rca
da guerra, mostrando nitidamente o
seu odio contra os alemães que tão
tristemente celebres se tornaram com
os Seus monstruosos processos de
guerra. E, ao vê-los, pensei l')go no

nosso querido Portugal, tão torpe-
mente ultrajado e que SOL be repelir
o insulto com nobreza, colocando-se
"O lado dos aliados que, denodadarnen-
te lutam pela caus a sacrosanra da Li-
berdade, tão ferozmente ameaçada.

Breveme n e a hora soará em que,
a Alemanha \ encida, há-de ver cair
por terra o seu louco desígnio de do-
minar o mundo. Já o sopro da derrota
começa a p,.ssar por da. Da A' Irica já
eles foram quàsi totalmente banidos
pelos aliados, conseguindo assim Por-
tugal ving~ r o ~'e\ és sangrcntr e
J .aulila e o massacre do Cuangar. E,
na Europa, sob os g-olpes sucessivos
que os aliados lhe tcern vibrado já )
colosso germànico começa a oscilar.

E, assim acabará como Lll11 mau pe-
sadelo o alucinado intento do raiser
que, com a sua desmedida ambição
veiu pcrtut bar a paz n03 campos da Eu-
ropa e pn)\ cear o mais espantoso c n-
f1ito que todo o 1111.:n\..10tem presencia-
do. Mas, deixemo-nos de dha;:lçõcS ..
O calor, é ahora abrasador. O suor
cai cm cu .narinh: s p~~a!) faces .. \CJuie
alem correm cm caprichu:-:Gs llltanJ.ros
e com Sll~lve mu rmurio as cristalinas
ág ..las de um rib~iro por entrc: r'lla!-
g\..l1S cob~t Lt:5 \...k sa!gu~ir(.L;~q'Je dei-
xam perd~r (JS ramL)~ lang'uidamcnt(,
cumo que a beijar a con l:nte ...De vez

. em quando ve-s ~ a flta branca dU111 1
estr~,da que se vai pc..rJcr lú muito ao
longe e,l1 zig-zags c por onde passa 1

ranchos de homens e mulheres, can-
tando e rin\..lo...homens descan~a'n à
sombra das úrwlres. extenuados'..J ru-
de labutar da vida. E' a hora LL\ sesta.

Uma azen11a gell1c, l,'cme, triste~
mente. Ao pé, um vetusto c fro"ldoso
carvalho com o tronco n:ycstido l~eum
perene manto de musgo, ofl.:rcce li a-

. t'gn .nmlamente lma )da so 1101"[1, ao
viajante abras,ü.lo pelo c.tlor \.te. e dia
de estio. Voam a~;brancas b n'bolctas
no azul. Nos praJos, :lS a l"'clhas, pcr-
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passam zumbindo, roubando o mel às
flores dos cálix virginais. Um ruido
surdo e prolongado me anuncia que es-
tamos passando sobre um rio. E' o
Tejo, que ~ú em baixo deslisa suave-
mente, fertilisando com as suas águas
os campos ao redor. Mais adiante,cis
o pitoresco castelo de Almourol, numa
ilhotasinha perdida no meio do rio,
logar tão cheio de poesia e encanto.
E' bem conhecida a sua lenda.

Acolá, um moinho caiado de fresco
recorta no fundo azul do ceu as suas
velas que se movem vagarosamente,
sob o impulso do vento.

E o comboio vai avancando, avan-
ç~ln~Oe aproximando-me 'do Cartaxo;
EIS Já aqui grandes vinhas, de um va-
lor enorme, que se estendem por toda
esta magnifica região.
Por entre as folhas divisam-se os ca-
chss pretos, enormes. Alêrn na encos-
ta da serra alvejam de espaço a espa-
ço pequenas e graciosas vivendas no
melO do arvored ), como brancas pom-
bas perdidas na imensidade ... Reba-
nho? pastam alegremente nos viçosos e
flon~?s prados. E as giestas, parecem
alcatlÍar os montes de um tapete doi-
rado.

É bem êste o nosso querido Portu-
gal, reverberado de sonhos e de gló-
nas, ridente.

Jardim da Europa à beira-mar plan-
tado, como no-lo canta o nosso mavio-
so poeta, Tomaz Ribeiro, Pátria idola-
trada que assombrou todo o mundo com
os seus feitos extremamente audacio-
sos e imortais.
~orem, o sol, já vai desaparecendo na
lInha do horisonte num mar de púrpu-
ra e oiro. Lentamente, as primeiras
sombras da noite vão invadindo a ter-
ra. Acolá, ainda entrevejo o Aquedu-
to das Aguas Livres, a única boa obra
dDêsserei perdulário, que se chamou
. João V.

Finalmente, passando o túnel, eis-me

já na minha Lisboa amada, com o
corpo bem moido e com estes aponta-
mentos que pude coligir e com que vos
estive massando, meus presados leito-
res.

Isidoro Jos« de Brito Junior,
.\luno do 5." ano COffi,·rcial.

------~~~,~-----
COIMBRA

Acompanham esta velha cidade, as sua' tão
numerosas recordações históricas.

Banhada pelas cristalinas e melancólicas
águas do Mondego, ergue-se em anfiteatro,
oferecendo um espectáculo deslumbrante a
quem a contempla.

Os seus arredores, como o Penedo da
Saúdade, o Penedo da Meditação, o Choupal
a Quinta das Lágrimas e a Quinta da Lapa
dos Esteios, são lugares que deleitam e em;
briágam a alma sentimental do poeta, inspiran-
do-lhe a mais doce e terna poesia, e deixan-
do na imaginação, uma saúdade de eterna
recordação, Durante o inverno é Irequentissi-
mo o rio alargar-se pelas planícies que ao
longo correm e pela cidade baixa .desfru-
tando-se assim uma imensa e pitoresca pai-
sagem que extasia a vista.

Na primavera os campos livres das àguas
dão excelentes produtos e as árvores começam
a desabrochar as suas flores, enchendo não só
a atmosfera com doces perfumes, mas produ-
zindo também o maximo do SeL! rendimento
o que enaltece de orgulho os seus proprietá-
rios.

Unida á velha Universidade, com as suas
remotas torres, que majestosamente se osten-
tam no alto cidade, possui o magniíico Mu-
seu do Tesouro da Sé onde a vista não se
cansa de admirar os valiosos objectos, produ-
tos duma arte subtil.

Os belos. monumentos que rodeiam Co-
imbra, as flores dos seus jardi ns esmaltados
de uma coloração tão fina e pura, o encanta-
mento dos terrenos marginais do Mondego ,
enchem de uma h1nnoniosae cativante poesia,
de uma recordação saúdosa o coração daqueles
que a poderiam visitar um dia.

Julio Angllst) Mulrrgnef'l'a
.\1111 J lu ,;.' '111 I, ' cu rs I 1" C m rciu
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COMEDIF\r~TES

•

Pe to vai de uma pequena al, eia do S')! j-

me urna cuasi remota C' rriola d sconj mt 'a,
l " U n t im indeciso, salnicaua cornq, U'TI sa.n
• nito de condenado, deixando p rceb ! a'J
muitas maos per que passara. U n ar c, ico e ti -
."~j,ite mulo ,'.fI.1 ~_l CO 1 evidente CJn ,,,"I)

,r~ ele mo ho d' j~~ 0a.3 c olas 'ernu;entas,
que ameac i de' p -ríacar->c d momento a mo-
lento. S,,-O possuído es d~s_,a ambulante n1'1.1-

sarda uns reste s di; .en I "dos de troupe de
Sê 11m .ancos L ,d~,s a q u:.:m os orror s da
0;11 • ra e as tortu ':lS da to.,le t;n 1!i'1 aç\); t d )
para as terras de irança, rara e~sesol) de 1-
berdade: e glória .

O ch~.e de fa nilia, u,n elho .1;l1da v'go-
raso, com os esti > lS de e.lergia vincados
n rosto Ge I r,; tTIÍI.llO, as b,'"l1cas cãs sol-
tas ao vólt0 e nev' qu' P;-C;--êlSS:llll, guia as
r a sadas trémula:> • (i. , ; l<Ír a. fC:'l lia poue l

tem, Sua compart.,.ir rnOITeLl h1 pouco :IS
ma03 dos pre ,.do e,;'; da Kul·ur; I1a.O esb )f~OU
um e5trem~cil1le t) n~ 1;11 ej .,J a) cair co-
mo n'uitlS outra" S)b .5 la,as de í;üs monstros.

Só teve um d.::rrac.eiro llar p'lia o c:spô-
50 e pequeno filhito, qu-.' d êl1t~, e (' 11 os
desvelos de u rn 1.1.e CJ. -illhosa, ficaria à
mercc da sortr.

Vi'i 5~guindo a fita Jranca do cami .ho
coberto j,~neve, t ~temtl!1!1a há p )uco tL tan-
tos h ')rrorC5, d',: tallto~ ~r>i:,ójio3 comoventes
(' h"r,-,ko:, que re ,ar,',n COdl s~ r;l1l! genero-
::,0 o solo da vetusta Ui'iJ. I

São poucos os t· s""Íntes na desolante ai-
dL.i..outtora tao fertil e linda.

At:'avessarn j í a p:'aç:l, TudJ c:;ãoruínas em
nrno; da veLla ic reja só resta II muros e le-
~r > ;dos e esc'br:ul )3 co 10 esprctros de morte
e ê1:C'11 um eorj)o mutilldo dum Cristo, llliran-
do to ia "que! .. d~v, 'iL.ão.

Entre o nevoei o que p~S:l e maIs se con-
densa, apercebe-se um :;emido a!Ja~ado que
rate da cm·riola. Acorre o velho e vê esten-
dido sô"re êS ••eg;as l'al!1'ls d 1 enxerg:-, ()
corpito franzino e aind:l quente daque!,; que
;ôru SC:l filho. A fome e os atropelos da fuga
ao a~ou,; e, ti ,lam causado mais uma vítima
que I m1 v'n rança.

E o velho lutador, aquele homem do povo
aC05 uMado à guerr, ao infortúnio, à fome,
chor LI int;mamente num arranco de dor, a
sua migua imensa, o s~u sofrer am:lrgo,

1'vlJs o inimiga, o rellegado e torpe bár-
baro, o ignaro meno;pr ezador de todas as
('c,nvenções e direitos humanos não quer dei-
xar em paz a p . 'e aldeia. mártir.

,

E o e trC'TIOSO :):>i I unca consentir: que
os restos de seu filho, dêsse pedaço da S-1
alma, seja t rcado pela baba imunda '- su a de
tais rateiro , pelas dêsses fintasrn: s sinistros.

Ma como dar-lhe sepultur ", se rebusca
Iebrilmente os recantos da bolsa sem encon-
trar U TI mísero sou?!. Só lhe resta lan-
çar n o do seu mister; e num pungente ma
tr car resoa pela aldeia o bombo do com di-
~.1t . V, o- ...acumulando curiosos nessa adrni-
raça: aldeã ele cosas novas.

C ~ 1, como que a medo, as pequenas
moedas 110 c iapéu que se estende para rece-
bê-la,.

11'tit) :,,' riu 2.:ju l_ gcntes;dt)lesebnç;l!!
Ql d' C;it()~ e r' )tej .. " enquélllto cor ia a
reI re cni la )!

E ., 'via I' ,t) do fiI;lO m.xto, ';''1t, "1uPla
ira sf )r.naç n ele 1.... 2i'ia num d ':;1)(Vo eé-
mero, o esti m ) 'o 11i, o l' I aço d...'l'í pou-
co, () co leúl'1I\te ue tilera com seus chi::ite;,
l <cid e di l;" ; !O e' ros, !('var ao delí.io
um p, ludo d' ca ,11J )'1io~, c 1,10 bevl.! nu-
d1ra! Cl)mO ant~ o infúrt 111:) a'r,lz, ante a
s Irte cruel ê:;se coraç;10 q te I.! m'lS '1,lr 1
num athea ne 1t) da vida, 1 e:a v)lta, nu na
t r~!.ll-atao lall~,ma IL' e illd finiv.J!

Quanto,> e qun ~!j (. c;ses pd~)r s co 1cd'-
ant '" que te 'o f,.lle 11 rir, qt.e tiO praz nt ,;-
rame.t llu.; fa3.....n na;"ar ,{ unas hlras d(!
ócio, e n. ' '1am em :eu" gectLJ.~ ... bobLts e s)b
lUU cu na I d~ alvaiad ....e vcrm '!l1ao, a ..,ín-
tese de túd,lS ..s ti nan~"lras o conjunto oe t )-
das àS durt:" ilu 1Ian:1:5.

Co .10 Q.;tll difere" vida do que no r ,li s-
mo se 11 ,5 ; fi ,ma! CU1110 m\litas ve e'i sob
uma bel.! 1\)Sa .,,,-, o..,ten,am mJ_er,lllos ~::ip;-
n110s de extremo p~;,a' !

.'íCl/rjo ç I P (' iro
Go. 110, t' I ",1 '8,) 'l' II t:") ':1.

A h.., B.~j, ~r 10 .a.

[sl<t pequena ilha fica situada lU co:t. do
Alg lrvc, quasi em frente elo tr ande cetl ro
industrial de Oih"io.! a l'.),)c< hal lear é en rme
a multidao de ban li .3 , qu:! ao ru nper da
aUfora se bDnhalll nas tép'das a~)"uls 11) O .c-
ano. Nesta ilha abundl'TI as p se ,ria'I, s .Ido
L~tas o lJrincipal ubJccto úo ~e!.l pe !LlenO c:)-
mercio.
N'oÍlc velha p ra o mg,r lS . ,tde, pesea ores,
e'11 f. á c' et.lbarcaçôt:s, .ue d~rois de cor -

I
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rem inauditos perigos, por entre as tumulto,
sas ondas do Oceano, voltam ao amanhecer
abarrotadas de peixe.
Afluem então ás praias as robustas campone-
sas do continente e coradinhas moçoilas, que
trazem á cabeça as variegadas produções do
solo.

Realisam se então pequenas transações de
carater primitivo.legumes milho etc ...aí se tro-
cam por peixe, necessidade do moderno inter-
mediário, a moeda.

E à noite lá partem outra vez os mais
robustos para o mar, enquanto os velhos em
casa á luz da clàssica candeia ficam concertan-
do as redes.

Maio azul do ceu se tolda, e o mar ruge
desesperado, os banhistas qual bando de assus-
tadas gaivotas, emigram não sem olhares de
saudade para o continente próximo.

Ce ntcno

Os gorgeios dos passarinhos de-
nunciavam a aproximação da alvora-
da, e eu perto dum bosque experimen-
tava a doce sensação dum perfume
all1barino exalado pela sua verdejan-
te vegetação,

No interior da pequenina floresta
fazia-se a evaporação das gotas de
orvalho que durante a noite caíra com
tanta abundancia.

AI' . lidã ,I remava a paz e a SO I ao ....
Sentado num carcomido tr »nco de

arvore coberto de um musgo luxuri-
ante entrelaçado por hera, pensava nos
tnomentos de alegria e de tristeza que
a natureza me proporcionara.

Assim terminara o dia, e contínu-
amente ouvia o murmurio das aguas
tnelancolicas dum riacho,e os ha rrnoni-
â~oS canticos da cotovia, que partiam
~lm arbusto onde ela fizera seu

nInho,
Contem plava uma linda estrela cu-

jo brilhe) vinha embriagar-me a vista
e ela parecia dizer-me ao fitar-me:-
tem fé na vida, que eu te guiarei os
teus passos'. ..

E a minha alma cheia de bálsamo
e consolação, nunca passara uma tão
duradoíra alegria.

Sentia-me feliz, naqueles lugares
poéticos, tornado agora um pequeno
ermita, pois que a minha pouca idade
n[1Oconsentia que presentisse a multi-
dão de perigo,'! que de um momento
para outro se pod.a desenrolar na-
quele sitio desabrigado.

Mas eis que uma dor horrivel 111,
dilacera o peito; OE via pronunciar
meigamente as mais pungentes e ter-
nas pala vras.

«Não te desgostes criancinha so-
fre silenciosamente todos os teus
martírios c n.io dês a conhecer as
tuas maguas».

Escondido entre as folhagens dos
arbustos arfava atónito, país esta
frase veio dar-m li TI alancea mento
tal, que me f z aborrecer.

Quem sois vós ? 1. ...
«Eu?!. .. s n.l o anjo salvador aque-

le' que guía os desprotegidos da sorte
a quem as acrirnónias da vida despe-
daçam o coracáo.»

« Tem esperança no futuro, pos
que os teus sofrimentos hâo de ter ni-
nar um dia».

«Não julgues que todos os que te
cercam são verdadeiros amigos, poi s
todos dizem sé-lo e na sua alma in-
grata, isso é uma c lisa realmente ir-
realiza vel.

«Amigos, apenas tinhas um, e esse
infelizmente está na eterna soli lel), e
portanto ama-o e adora-o, pois ele
véla por ti no céu.

E .,sse ... , era teu paI ....

Julio ~1ngnst) AI(1llgL~el' II

Alun i I) r.'O !lI, :0 Curs) 1 l!Jffie reio
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R Associação
Com enorme satisfação, soubemos hoje

que se ia fundar enfim, a Associação Escolar
do Instituto Profissional dos Pupilos do
Exercito, cuja falta de hí muito se fazia sen-
tir.

Ainda não nos foi dada a honra de ler
os seus estatutos. Estamos porêrn certos de
que hão de satisfazer as aspirações de to'dos
nós, alunos dêste Instituto, visto a sua elabo-
ração estar confiada ao n osso professor de
ginástica, sr. capitão Escri vlnis.

Soubemos de boa fonte, que os estatutos
da Associação se dividem em várias Secções,
entre as quais nos recordamos de ouvir falar
nas seguintes:

Desportiva, Literária e Scientifica, de Ar-
te, e Caixa Econó.nica,

Qualquer del is mereceria um longo arti-
go, que a nossa rude pena seria incapaz de
traçar.

Em todo o caso parece-nos que seria de
justiça não deixar no olvido, quando da esco-
lha da Direcção das várias secções, dois vul-
tos que se dist'nguiram sobremaneira pela
tenacidade e resoluçao-corn que lutaram com
as dificuldades que lhe sobrevieram na rea-
lização de dois planos, que deviam e devem
orgulhar o nosso Instituto, e cuja direcção
consta-nos, vai agora pertencer à Associação.

Decerto, alguns dos nossos estimáveis
leitores, já adivinharam a quem me quero'
referir:

E' ao nosso dignissirno director das ofici-
nas, S:'. tenente Migueis, a quem devemos a
nossa entrada no campeonato escolar, e ao
nosso tenente, sr. Ribeiro Gomes, o funda-
dor deste jornal, e a quem, diga'TIos de p~s-
sagem, por um esquecimento imperdoável
ninguêm, a·começar pela nossa hnmilde pessoa
se lembrou at~ hoje de agradecer êsse favor.

Parece-nos estarem indicados para rege
rem respectivamente as secções Desportiya, e
Literária e Scientífica (é a esta última que
fica de hora avante subordinado o nosso,
jornal). ~1as, ... agora nos ocorre um pensa-
mento:

Tambem há outra individualidade que.
tem o direito de superintender na secção des-
portiva: O sr. capitão Escrivânis, professor
de ginástica e jogos, que está elaborando os
estatutos desta A,sociaçào.

Em face do exposto, parece-nos melhor
escolher o sr. capitão Escrivânis para a se,
cção Desportiva, e o sr. tenente Migueis
com toda a razão e direito, para a secção de
Arte (onde está compreendida a representa-
ção a atestar a incansável energia e boa von-
tade que mostrou sempre que se tem pensa-
do tem realizar recitas no nosso teatro.

Aqui deixamos sobre o assunto a nossa
fraca opinião.

Sobre a Caixa Económica, muito nos re-
gozijamos com a sua íundrção. ou antes, a
sua re-fundação, visto ela já ter existido 110
primeiro ano.

Mas tudo isto é assunto que merece ser
apreciado com mais vagar, depois de publi-
cados os estatutos; e mesmo, agora rep ir.i-
mos que iamos abusando em demasia da be-
novolência dos nossos caros leitores: Portan-
to, desculpem e até ao mês que ve:n.

Alberto Bum
,\I\1no' lo G.o :J.1l1'j 1.0 sccu.i lurio .lo c.nuerr.i..

_J lir« fUi'J'u.crnüt, a musa CIl7UIU/lllJ -ida,
1),0 tO'l() decaí-lo o .trst(J eubli.n.ul»,
J resprezando !..u r( /'8U U ttinl, alccantud»,
Só ela pJ'usa u:JS resta ({ t »ula sal. ul«.

Jâ no « P/'1'i$sio/trt7)) c7 rimo enuobrec 'da
Do sonete e df/, ode ,) estil.. ((filllhÚ)'(,U!,)
Lá SIICIL,lIbiu de 1'<':2' iI, 1'U_ (h· Deu» 1 iII UU]/) ,
Deixundo Celdo 11t1ludIJ esta sa iulos« »iila.

C!Wl'{tl, niusas, chorai, tlerr« meti "'usso
jJldlltU.

Quedtti ,(Z da Pm',wsQ as ágil/IS WIWI\)-

.'ias.
, PU?' 'luem ~'U'j deu mui !JlIÍl'i l e I'US (l:;-

vun tant,l.

Espa'i1gi pelo mural) etél'C I ('III .1W'if'SUS

t,adaladas,
Um adelL.~injinitonm adell., 13,(('1'" ,I,

A'JS velho!'. vale8 de l1WIiU))'ias ,/to ,;( tl'/[I:;'l i.

MeaJo.,,:,t I 1.:1 ll'a
6,0 Ild I , ~,I::;tj_ I .d
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Se há factos memoráveis que as páginas

da nossa história em letras de ouro encerram,
êste é daqueles que se evidencia por si n~es-
mo, dada a importância capital gu~,tem tido
através dos tempos, como ponto inicial da au-
t?nomia e consolidação def.nitiva da nossa na-
cIonalidade.

Após a proclamação da República. enten-
deu-se e muito bem, que esta data devia agru-
par,se com a da Bandeira, porque são duas
coisas que se confundem na mesma co.nun.iao
de ideias-a Pátria-.

E assim, no Instituto, onde a par da pre-
paração técnica e física se procura despertar
ainda mais intenso am~r e dedicação à terra
bendita, à terra sagrada que a todos r:os vi~
nascer, êste dia não foi de todo esquecIdo, h-
mitando-se embora às habituais cerimónias,
à saudação' à Bandeira Nacional, que por tojo
o dia se conservou hasteada.

Na parada ressoaram os primeiros acordes
da Portuguesa; e o pendão bicolor. desdobrado
pelo vento e abençoado pelo sol resplandecen-
te, sobe, mas tão cadenciada e majesto-arnen-
t~ qUe a todos imprime qualquer coisa gran-
dlloqua, que só a alma sente, mas que a pe-
na vacila e hesita reproduzir.

E' que neste lapso de tempo se relembra
que há 267 anos um punhado de portugueses,
daqueles que sentiam o nojo pela submissão
tão cobarde a Castela, aproveítando o mornen-
to em que esta se debatia com violentas, lutas
Illternas, unidos pelo mesmo alevantado Ideal,
correram para alêrn da fronteira êsse rei sober-
bo e ambicioso de tronos, que pela fôrça bruta
das armas conseguiu, no meio das ameaç~s
Populares que várias vezes tentaram sacudIr
o jugo castelhano, manter-se, fazendo di,sto
uma coisa sua, deixando roubar-nos as colónias.
Foram seS5enta anos que a Pátria jazeu acorren-
tada e tiranizada mesmo por essa Espanha dé:,-
pota e burocrática, que sôbre nós lançou one-
rosos impostos, administrando-nos funesta-
mente.

Sessenta anos em que o povo viu escravi-
zada a sua Bandeira sempre heróica e vence-
dor"! e em que a opressão c ',,:,,;-cerou herrné-
tica~ente a Liberdade. Mas, enfim!

Raiou bela a esplendorosa manhã sempre
memorável de 1 de Dezembro!

A liberdade ressurgiu e a Pátria acordou
dêsse tao profundo letargo em que para sem-
pre se ia consumindo. .

E o povo q I outrora íôra t~o ,espezmhado
como espoliado, aclamou un:~l1I:nement:' e
num auge de intenso amor pátrio a Nação
redimida e o ~, . rei.

Saudemos 1)«5 no símbolo sa~ro~ant_o, ~s~e
estandarte verde-rubro que nos incita a VIto-
ria e ao mesmo terrpo nos ensina a ter con-
f:a:1ça e fé nos nossos destinos, o dia que o
país inteiro patrióticamente celebra com ardor,
e êsses denodados portugueses que, quer nas
naus, por mares revoltos e incertos bem lon-
ce da Pátria padrões alevantaram, quer com
~ refulgente lâmina da sua espada e braço for-
te talharam por entre os muros da~ f,OI:talezas,
e falanges inimigas, a estrada da vitória, que
para sempre ficará escrita em áureas letras na
história pátria, ou gravada n~s pedras envelhe-
cidas dos monumentos ou ainda nessa grande
e incomparável epopeia nacional , o~ ~,usía-
das= que ainda hoje sentimos quasi Vlvlfl~an-
te e que jamais morrerá enquanto subsistlr
um único português.

Barroso Junior
5.° Ano comer ein!

Sobre a frente
E' noite, 'uma noite de Cl1U,,"::tc de

vcnd::tv::tl. As trópcgas pass::td::ts do ho-
mem da ronda acabam ele acorJ'lI--me.

Tudo dorme em reJor e a luz es-
verdeada da Etmp::tda eléctrica C(lnt li-
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E o meu pensamento voa, voa.
Vejo neste momento ante 111;'11 as

extensas pi iníc-es dessa Bi;gica d: tâo
saudosa me nóra.

Aqui Lie~e, CO,11 os seus fortes
desmantelados c as casas demolidas
atesta a hei óica resistência que nela
ofereceram ao invasor, as tropas do
rei Alberto. um rei que soube mostrar
aos exec: ad.is teutôcs que os peque-
no' países, se nã : tcem força, teern
honra, U'11cL coi a até hoje, desconhc-
cda na Alemanha.

Ali Louvain, cuja biblioteca, des-
truída pelo incên.lio a que os bárb iros
subme era 11 a cidade, parece das suas
par.:dcs u1e'_irecidas pela fUll1dnhla, e~;-
tal' cb l1é.l,lJ vingan<;a, por tão gran-
el.: a ropdo à civiliza<;üo.

Aco1j () Ütml)"o pr)"to Je Antuer-
pia, caído m s mãos dos hunos, de-
poi·) dun;a feroz resistencia.

As ruínas seguem-se ag )!'n à·; ruí-
n<ts. COI 1eç > a aperceber ao long~
uma t:.'tensa nuve;l1 d~ fum::>ilumina-
d~l de quando etU quando p,)r s:tngLtí-
neos clarões:

E' que me ~l.Pro.cimo de Flandres,
onde ul11 punh,luo ue \'alentes, restú
desse yalc r, so e,'~rcito be:r,-a, continu-e"a ai, •"la ddendelll.lo 0S poucos palmos
que resta'}l d, S L p~qllenino país, o 1-
tro"(1 tüo r,,'('hpcm, híJjc reduzido a um
me O,,[lO de csc();l1bros veIos cau dilhos

, 1

da k,u lÜlr. .
(.; L,~l11tU ablLgaçfto, quanto amor

pátrio 11fo encerram os cora~:õe~ desses
g[Lrios()s belgas!

Que mngno e -ell1pl de honradcs
nüo deu esse intr~pido rei, de quem a
Histl))'id c,lntarú eternamente em úu-
reas p:tginas os Sl.:!llS sublimados Li-
tos!

M:Js cis que toca a ah'orada. SflO
horas de regres 'ar ar) mundo do realis-
mo.

o PROFISSIO I' L

bLC para dai a êste quadro II ;'1 impres-
sionantc e patético aspecto.

Ui fora, -lU nu faotásticu canção,
o tic-tac da ch.rva uc imrxmha os pro-
l ngallos assobios da nor ta ..la, As idei-
as ,l princípio confusas no meu cspl-
rito entorpeci ..i), C(' neç 1'11 pouco a
l'uLiCO '1 tornar-se .nais nítidas.
- C pensa n .nto vo: -rne então para
os GLmp)S da ly!t"i[ .:1 (de. a esta ..,;
horas sob os horr-rrcs ~htempestade,
milhões "te 'lO 'l.:n· '()'11lnt..! ,1deno ..Ía-
darnente cm prol d' civilização, ame-
açada pelos de .vanos UU!TI impera.I ir
louco.

A' t' , Jcnuva con mua camuo, ,-l~'ora
com red brada violênc;a e os arrancos
da venta'1.ia bze::l1 ctn:!1 cc T os vi-
dros das jane1as, E o meu cspí.·ito con-
tinua voanJ,): ,lercorrc él:,si,l1 a:, longin-
quas rara/cil~ da \'clha Cijlia.

Aí ,-e; ) es~es famosos «poilus» que
se preç"lram para arrostLlr as duras
rriva~ões lb inverno que se a vi-
zinha.

CoitaJos: QU:l1lhS vezes, sôbre os
terrenos <.l' :l:-iados. os pés lllct i~los na
lamü gela eh até aos tornozel()s,as m{IOS
cornp;"mincJo-se c"ntra () frio me-
t~J das fechar'as, por entre a nevc, a
chuva, ° vento, a metralha, tcrü de
arrastar- c a é às trit'c1Ieiras inimi-
gas?

E' a luta c\.mtra os próprios elemen-
tos, que se aliam à barb: ri:::tcontra a
civilizaç:io!. " Qual dos dois o pior
inimigo?

Mas o gau10s que despreza o ini-
migo, despreza o~ elementos tam-
bêm.

NflO serüo a chuva, o vento, a ne-
ve ou a metralha, que impeJirü.o estes
valorosos soldados de cUITlprirem mais
uma vez o seu dever.

A chuva a brandou agora, deixé.l11-
do de acumpanhar os roufenhos rugi-
dos da borrasca, que aumenta de vio-
lência. Alúel to !?()SLt

,\1111' o do G" ano do cur61J de ZOI.H reio
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J~ ror êsse tenro 'iuha chegado a prima-
ver., cheia de es Ir ui res de L.Ul e Vida, de
vereara nova anu.iciada pelos m'I trinados
niiuo~os e cncantadore., dos pas. arinhos. Que
dcs'umbramenb os l"'1'l'O'i! I e: fumadas flc-
res, I e<;1ir.ibrantes d gra a, ab: iam o mimo-
<;0 s-i» pcrlido de St-: nil ':"12 g .tas <.L ~l:va~
lho c\') sóp 'o bal » r.rico d bris", Mag iíicas
Sf>a~i1S cu 1r,:1 11 os campos, qual Imenso mar
de verdi rã ondul: t~ ao f,<c;.h(r do vento, e
() Ide ;1., p•.'poilas <:' c.is~i!lc:;uia 11 corno man-
cha'; cL S;'l10'Ue .

/\ r'b"iràzi a vinCla d,l scrr a, t1ma~ vezes
c rr ndo apc. tada e tii.lldamEnk i'~r entre
I wralh<\s ou cspra:ando-se c~ elll baiXO bela
c tréll :lÍL:ullcnte, scilltilava aos I"<I;OS do s0l
qUE.' se ostciltava altivo e d~s1ulllbrantc, no
céu c'c um .17 I sem mallcha,

• ' !11la oliv ir'. c:;allita de ramo em ra1l10
l! 11 hlll'ço:n e J rcq'!;e'o p1r-ial.

1\ n ltlre"a, j't '.1 tia do e' tO'Tc,r, estava
e~gal ,11 Ida, erll toJ, a Sll ly'len mO:,trp,ndo
IISO,lha.mellt" ()S sri. 5 en(';".tos 1d'mr1ve:s.
Os C~1pOS apar ntava TI l1m soberho 3.c_;p~:to
CQrl] a SU,l vegeta~<'ío v rente e"mll a~t1 de fi -
res, jxtssai1do por t0 103 os eS.Tl!raldw \S,

Soprdv1 unll 1e 'e aragem tIe u .1, frcs::u·
r~ d,!ic;osa pcrfulI1.\da e inebrh;Jte, ~\'êrJl.' a'\
j'1Uro duma p rta, trepavam as rosel:l; 0:';-
vas, que pendia t para a estiaJa mostranoo
as r:, idas flores' em tôrno da ... quais adejam
7u:nl)indo as incansav is abell--J,S. C l.r ...s re-
touç,lr'l pelas pasbgclls. , L ..

Os salgCielros contell1plam-se! tr:s emen,e
na l11urmuro ..a corre:1te. Pela estrada ql1~ se
e3tende a perder de v:sta pJSS.l'n de co!ltílht)
algu I1S trabalhadores enxa a 'lO :lOmbro, (JS

rostos queimados p~lo sol, que se díril:;.! ,1
para o se I tr"ba h), callt r )1mau, obscur)s
obreiros, almas rude, ma; sãs,

Mont.lGo num bnrric0 d,: pernas bambo-
leantes, o gr,mde c1l1peu de sul :lherto co~n )
heróico Sancho Pança, passa o tio Joa=ll, I,
?!1J cujJS olhos transluz a exprêss,'io d.! 11,111-

lllno contentamento, ao contemphr a pa:st-
gem qlle se Ille oferece à vista. Bom vellOte,
o tio Joaquim!, ...

E lima doce paz, envolvia to::1,) êste qua-
dro cheio de harmonia e formosura! .. , .

Toda aqth.la gente da aldeia tr.o fOrt,l) a
~ ,tr~l1Jqi,Ua narrava cóm grande .llvorôço o
htJglo havido entre o Antonio da 1\\6 e o Jo-
ão Mouro, ma:s conhecido pelo. Tigre»- por
caLIsa do seu carácter rude e feroz, o qual se-

gundo se dizia :- se capa tin la tornado parte
em certo crime lUt' a justiça da terra deixava
ficar na obscuridade.

Inevitavelmente, aquilo tinha de suceder.
O João Mouro tinha uns dois anos alrás

sustentado uma demanda contra o da Mó por
C,Ta de uns terrenos. Mas apesar de to-
à:l a sua influência e de ter espalhado o di-
I1h iro pród'gamen'e perdera com grande r ai-
va sua. Dai o ód'o de morte que êle votava
àqu-le, (ILHo que nem o tempo conseguira
anagar.
, í::s pois a causa porque êle se envol veu,

sob um pretexto f itil em deso .dern com o
António da Mó, levando urna tremenda sova,
em íre-ile dos camponezes que ali se tinham
aglome ad e que lá os cons ~u;r<lm a!)a~tar.

\Tc' ::do e impo:ente, o "TJ~re. rehr u-se
para caS.1 com a raiva c de.:;espélO no coração
l'UlIlinc.n h no íntimo llm1· vingJ.nç, terríveL

t: lloite! Um lua s'.Iave e doce banha a
va'~tidão :nfindJ dos C1:. 1p,)S. Re'na um sil~n-
cio stpulcral, impres":onante, apen. s entr r0r-
tado peJo latir agudo e sinistro dos c ) de
g,"1é~rJa.

1\'lilhare3 de estrflas fulguram no ekJ"110
firl!1al1l~llto. Num c'l'linhoto pard ;CC!1' ',n
IJOUCOd~rruído pe:o te npo, brilha á .l, de-
ei~:l, h..dxúle,mte, di! 111 candeia, Perto út.,I\-
sa a corre,1k com nd"n~óli,:o murmúrio, qll'l
ar!JêrJteo fi-) d' um br:tl0 f'sc'nante ... Cá
cri{ blix0, p '.-to d') tortu.):;o atalho e encober-
to pe'as silvas, est1va o _lt)[1.0 Mouro, ,de es~
l'ilY(:lr 'a na. m1c, o OJ!'ll' arJente e fI"o no
c3miic1l(l, o ouv:do à escuta nas faces un.a ex-
pre sJ.n h~d! )1](11, sat1nicl: Pelo at1lh.o .diri-
o'indo-se para o seu latIo Vinha o AntO,llo da
~/IÓ ca niúhanclo despreocupadamente e aS'J-
bialldo 11111 estrib;lho ]1)pulJr.

A vist.l dêle o Tigr' e3trcmeceu e aponto,1
a f'spingard:l rang:!ld) os dentes de ó iio:

SCibi o. uma forl'; det naçao quebrou o
si; "!leio da noite, ecolllJo de vale em vale se-
guido do baque SUl' 10 dU.l1 corpo.

EnÍc o o Ticrre, saiu do escond~rijo esprei-
tando c,u:elos';ment aO derredor. 1'10 meio
do atai 10, jazia inan' lnad) o i.J.'eliz A!lt Snio
da ,\<16, num laf;o de s.lngnc, de bruços, os
ca'üos da boca orl:ldos d'lm 1 :1 1/uíne1 es-
puma. Depoi" d..: ter c')mte nplaJo a sUa obra,
o misedvel diriz~iu-sL sú'se';,.Jalllenle pa,a ca-
sa, CG.!I a COlh:icl ia de q I >nl aca'). de pra-
ticar uma bocl. acç'lo .. ,

D..:b. Jj_; tentara 11 apllr2I' qllem seria o
criminoso, e () evP)J d) cl sgraçado An1/nio
da M0 1:1baL'o I à " pult 'r" pur cnlrl.! o ch)-
1'0 convulsivo 1<: ,ld r e dos rLl'JS.
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R ipidos, veloz s com) (, .1en~:l·nent) pas-
saram- " dez ano após (J.) )., c '. ~ s
~ e relata nos e dos qU'Ii... n o I estava S lia')

um;: t nu.ssim 1 • 'nbrdl)ç ,
Ness noite o J ão I .uro Já v. lho c 1-

quebrado m il C'() seguu onc 1 :...ro seno, Tar-
de, finalmente o rc.r-or= i c .rneçou a I lC.f-
naquela alma rud, atr ,'o J. .:. ~ JI)S ú \,íc, 5 e
pa'xões,

De, cz em qu 11 j') ac d va sobre ,alta': ,
'Ü olh .r de, 'a ..1c1.), ,Ir,)' , al: > d 1 e . uor
fri , atormentado ,JOf hor. I "fi" pes. JeiOJ,

Afigu-, V;{-S" lhe ver o esp ctro d ) Ant 1-
uio da M'l, cnv 1 e 11 ne; 'a 110rt"I,.(, ten I"

veI Cu'TIO o anjo da .11'JI .e avança id 1 lenta ..
mente ~ara .le co no que a jueré-lo empol.rir
em seus i. r.ÇO'i d scama-íos, a de ,~r.1estendi-
da e grita'do-!Ie r:livo~:n n>e: 'vbldito sej ,'),

Ert':.o n'lnl d 's es momento.; o Ti;,;re .;,:..1-
to I da CamJ num pulo. h,,:;n iU,l.Illente, os
O!'IO~ esgazeJd::>s e a expr~ss o do m is vivo
T1~vúr, e saíndo dI' Cisa, c.)rrell pdos campo:,
envJlto n':r11'1 treva lúgu0rc, mLtcrios1 , .. ,
Tn:l.1 enlou uecido!

Certo dI , o povo da 11=juena e risonha
ald~ia via n('ldar p 'l:1S estradas U'11 :nelldi(~o
cobedó de <til .ira ,OS, os c;tJ-.:los cor ctt.! neve,
esquelético c macÍlento, apuiando-sc a um bor-
d:to, c que excI111ava de vez t quando-

Maldito sejas! M.lldito ~ej.1s!
por entre c',t;'ondúsas galg,tlhada'i. ::ra o Jo-
ào ,1ouro,

I idom .lu:;,} Li Bl'il') JnJtiul'.
r IUl10 .lu :J," ,lU C II l'rhl.

C>-----

Oracios1 e meirX(l, a atr{lcli 'U f'iJsa
Que a fl'e'ica brisa amorosa e,nbala, , .
É do terno amor imagem que bem fala ...
t do seu olor a bela mais cios lo

Se alguém a colhe .., essa flor airosa,
Já pel/dida e morta, tristemente cala ...
A sua axpressão ao enfeitar !l, la sala ..,
A sua beleza ao desfolhar ch,}ro~a,

De /lm ralllo pe/lde viçosa e beft1
Olha/ldo da terra outras rosas lindas
Qne a fU III /lei.:: lS WJ p'l'Wl'; po,. et l, ..

Uma prece lili/da .,.deixa-me ficar»
Ê o quv el'l exprime COIll doçura inft/lda ...
Ao fitar ainJa 1Z!lIll choroso olhar ...

SOUl'C8 Pinto
\.>,0 IIU cumcl'<:Íal

,. ui I I O~ lo cora-
n : rad o

\ l

1 •

ale

relll ,,11.1.)

1ll"i 'lI" .

(h fl'1 It
O ,') (1

b' L., J :.t.
I) Polll!<'U.

, f, ue ]<t se
h,ltall;, d,lCIl('O lL, 1 I, ('('I. 1)U Ü

l' }' ,.....llropa. c t<t, ,1 ll" l.i: 1\ re '(J lta e
e emlJol J. llLO (: ,; I, d,J llJ 'nJ) ,t
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São na realidade os monumentos - urna
obra de excelsa admiração,

Ue de que seia n erguidos co.n boa fé c
com o c ' '_,er scientiíi 0, m erece 11 sem 11'e a
nossa ma~or adoraçao, J 1:10 1 a servil ~1~1co-
mo o ma.s sumptuoso palã .io mas par l tra 'c-
rem à história os fartos mais notr veis de um
povo, e o seu valor gue '( lur ,;,!t esta ou
aquela ép ca,

E embora o dinheiro que se dispe da com
êles seja exorbi ante h.i se ..pre a 11 cessidude
de se construir. 1'1.

Porqu€.' n 'O é sórnen ... p ra orna nent i-
cão para L: na simp'es curiosdade te que.n
p~r,o os cst.' contemplando q' êles s o e. i-
g!~(lS; m. s IJ..:ra mostrar qual • o ;r' 1 de d-
vilização de urn J cvo LI ,e acti :f,''1p.nte ~ê de-
dica aos pro 'C5. s c' as artes e sciências.
, Despreza:' pJr com, leto a arquitec'ura, se-

n,a um acto nau próprio dr) século em que
VIvemo", ,c 1 m que !lÓS tenhamos pr. sent
o exe~l1plo d~ época actual em que a civilização
parecia c;l\mnl1'1r .1j1reSS.ll'anh~ 1te, e 11 que a
prencupaç 10 cio !to nem parecia limitaí-se
ap~nas ao trabalho, procui'undo Je3cubrir o
que ~té aqui se t]~o tinha podido conc.:ber.

Mas o tmior inimicro do homem é o pi'Ó-
prio homem! ""

En ,!umto U11 se 02Uj a no tratai,:) exclu-
si vo da natureza, ° outro procLl,'a prep, rar a
arma ma;s terrível para o destru'r c logd ou-
tro emp~e~a tamb~m inexcedíveis es;'un;os P:l-
ra arranjar urn1 defesa CCII tra ;1 .juele que o
pret endia atacar.

E ai est í. orno o egoísmo humano leva
tantas vezes à dest ..ulção dos mesmo'.; 11lU lU-
me It03 que .:!ssinalan: a fôrç.l do seu g~nio e
o progrevSo social

Um paIs despido de mO!1um 'ntos seria
CO,110 um terreno devidJment2 tr:ttcldo rnl:i a
que lhe faltalll as bases esse lciais dcs,"'iJo de
flor,es que pela sua forma e disp~siç:ló o t()r~
nanam agradável ii vista,

Não se poderia pJr conse,,;Llinte dar a
êsse terreno a denominação de um verrrel
florido, mas sim a de um pequeno jardinzinl;o.

Que it;1Rortâncía teria elltao êsse país, se
não pOSSlllSSl' sequer um simples mOlllllllento
par d comemorar o generoso sangue derra'nado
pelos her,ói~ que tanto contribuíram p:lra a
sua constitUIção e fundação definitiva?

J~
CI -

J. 7Jn II '.I' L 1.1i"'(· 'a
.l'\ ou } d)O I' 1f1 I' io
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Relataria da ulstto á

Manu.enção Us~oa
'. nl'~' lIiza,':11) (I..t·ínitiv:' ,Lt vlauut: nçfio vl il itar

,1" 1:1:; h.t cl Lt.l cl 18!11. 1'1'1'("11 autus ,1 ',t,1 ,1.1t<1j ••
haYla vú n -s "t.;I\tl'lc inu-u t rs ,10" '[luis ," (,IL,m,l-
varn pa<l:\l'i,IS ru il it tl'l,' ~"n lo a I'l'inl<'il'l i.. Ilgur,l-
,h 1'1[118(;1, (' Úlll"i'>II'I\' I !lUlIl t 'rr, no 1\l'rtl'l)(" n t e
a~ rf'gimt nto d(' iuf.in t ui.; 11.° ::lo ;lO (lu'tI forno ri,1
pao

\ primril'l P l"te .Iêstl m dl'llr ,,,t lhelecill el1t')
quI' nós \'i,it 1'11OS foi o '\r (LI 1.) Iro. r"e' ntt'lIIel,t(~
(',)Jlstl"llidr) (~ ill:tlI;.{nl':I,lu, Est:l ill,;t,t1a,]u PIO ,,:'tri~ s
tleP";j'}l'n"ia,. II' ,lIIdn-sr' p.,l' t ),11 a p,lrte ac,'ill (,
or,t:rn. \,;sbtitndb ao ah,1te .I' 11111'\r('z com (J ,11':1-
r"lho BrU!I('UI\ CU", al~1II ,1(' Scr UIII 111'H'L"ti) II Ul-to 'o t '1 I

]'I'atlel) e meno>! efi"IZ (iIH' o usa I" 110 '\ lIa lou-
ru:-'IlIlIil'il'al. U ·ljl.U' lho d,' BríllH lU (·oll,i,,(., apt'-
!tas !lUllla Illáticara dL' c<>uro '111' t(',1l um oriflci,
no (JlI:)1 p"II<'tn, um eíliudl'o .II' 'çu.

CIlIl1 <"LI m,15C;\r;t \,,'nd:tltl-S(' 'I, olhos ,I) animal
e <l~-"t' utlIa jlaIlC'ld.l ~~c't !Ir) ~ilin,lr", () '1ual prur'-
tra lia região c"l'l'bral. illtro,llIzl111LJ-lhe .di o ar e
('~tus:u\(lo a morh' luusi ill,tallt:me t.

O tiangu" COI'l'I' 1>:11"\ C lvi h.! ..s exi"tl nt<'" 110
solo. -
] Há vári:,ti C:\5:15 oHrl!.' sl' pr,Jr,l .. ii fahrir;t,;;1O
']0' I'hOUJ'I",fJS, (_'xi"tin.!u UPI'IS tirlas para a mi,tnl'll
'u" li f 't I .f ' <,ren ,('ti C'J:tlP'IIICHtl~, seu lo o, ClO\lfl~ü" por
l:n },'va,]os a uns fUlIlt'iro,.

bxistelll alem ,I,'sb" ti n \S 01ltn5 nülJllinlS, tais
P.~1.1l1: ,n; ,Ie triti1l'.LI' a <'trile. a eh "tina, t. s :to CII-
c 1ll11unto ,lo ch,JtIriço, etc.
t' ]A carne ,le vit,,[a e ,h e:tl'llciro Ó assa,h (' m,'-
ta :rn latas (II' Cun"l'rv.l, qlH' depois de ('stirili.-:a-
, a, sal) herml'ticlm(' lt" ["Ch,l'I.,s, pnis ~e o n,1O fos-
H'II]] o ar lllltr.,na (h,IItro c a conserva c,tl"'\,;ar-
se- lÍa.

_\ seguIr visit ámos:

fábrica de moagem e

Torrefacão do Cafe.
O café em grão é mcti,lo !lum cilin,ll'o a({llcci,lo

~ lIr~a alta ~I!mpl'ratura IIt) 'lual ppnnull 'ce dU"an-
e: ltJ minutos 8<:11,10 da,] , a 0~te cihll\lro nm movi-

mento (Ic . t - f' - .p. , 10 a~'a(: pa~:l (lU(' o ca e .,lIao ti(' '[1I!'lmc;
t assa,lus os I' nllllutos o C:ltu, I" tl>rr:\,lo, (J

rauôport-t,lo por mcío ti" um outro 'cilil1,lro p'tra
llm. moinho movil]o meci\nic:unentc, l' no <lU '\1 é
mOl,lo, i~to é, rl't!uzI,lo a !lÓ.

fábrica de comprimidos

Esta fabrica t,~m por fim a r('(lllrl'io a um Ic-
queno 1 . • .tos C vo lI~ne l]l' uJlla graa,le (lll~lIltlda,\e de ahll;,l n-
sal' ornprlme-se nl'st" estalwh'C'imentu: o ('ti, (I

'r~'~Op,1 cont!'nlsa.,l!, o ;hocolat(: (' o a;-uea':.
Váriaru la ~ornpr(',sao. ,]e 't('~ ahl~(,II.t"s cx~&tl'm
,], ,'S lIl,tl[11111as 'lu!' da.) aos cornprllllJ!!os a turma
a" Culros, (JS 'lIlais dl'pois (lu clIcai."ldos (',)Jlstittl! III
s raC;ík, ,lo rcserva. To,]os êstl's trah,tlllOs tecrn

.la.lo bom f('sn't1,\ , \ excepção ,h sopa (~,11,1 1',a-

.la 'lue não tem la.l« OS resultados que ,0 csp a
vanl.

Armazens de 1rigo

Gr,ralmult, to.lo u trigo ,[n,' vem P,ll'U a Ma.1U-
h'II,'i'c) Ú p~la via i'luvial.

1'11' 1"1,,0 ,Ir tri~.) \. ('r)rnl'(r~to .1" t.r·~ cama las
as quais, Q, )gn I lo 11'11 e.drte fr-ito 110 gl'~lt), B:tO a
case.i uu p,'rif' trjl') que' é eo.npust» d," 'nll',:\I'PO,
lI1"S 1l':1 'no I' r-n l-roa: I"); 1 ~ nu nt: 11'1' coust.it ue a
3IIl"IIc!' 'I )\1 alburn 'II; P, P)I fim, o g ·r.IH'!I ou em-

Urifl'.

.\ " JlllpO I~';t( , IIt ',i n 11 ,1 t'

j\;;Uíl. . . 11

;\Iatl'rias g r,\aô.. . 1,2
l\Jut' ria4 a?'oUt\la~ ia ."lJ',\·('is

C';lút li). ...... - .• 1:.!,8

.:\1 t, rias al.dar1(, " ] IVf'I~

(al')(1 ~ill~) 1.8
-q. . . .. ',-

Amid, , .........•....... _ , . . . . . . . . 51),7

Celulosl' , " . .. . . • . . . . . . . . . . . 1,7

8.i tnill r ti 1,ü

*
Setnnllte - O ·t1hUIII·U é qtl.l., i to.l·) fOrm,l(]"

]lor UI'1itl" e 1-'1 'atlIl. 0 gl t 'H a.culllul t-hl' !I1?is
1':11'0_p 'ril'ni,\. d,l ~('III"itk, ('I'(ll:anto (Ju,' o :1111Hlo
~e f'llContra. cril '11.11 )lO lIU!1 l~IlCll no CI'ntru.

*
C:lsra - E' f'lrrnal ,('otntl já disse, pelo ('11']0-

.;al'p'J, IIlC~O{',LI'JJ(' e p:c..>rpo, S011r1U COll5tiwi,la 1,01'
um tl ('j,lc. Ipl,la(l I.

*
GtÍr,ll( U -E' um'\ fi", llua jJut 'd( bago, t~!l<~O

um:l, d, I' am'Ij'(·]:ula. A origl'Jn ,I" pl\l'fulIlLJ ria t lrl-
nha ae'thatla li l1WU' Y~m .\ 1 LJxilalJili,la \e üo
gérmul.

.'\.rmaZ"ll "-'flJ II.. tri~o -- O~ ,lcp6sitob ,II' tri-
go s:1o l'I',IIll,J.c!" siln"" po 1, 1]\ <.l.1II:t:r."II.lr UIIl p~so
slIIll.rior a li.l~V) to 1< IILi '. {'I S -I) ,I., till:td"S ao
trigo o lJutr.J mr" ,I arm,\.lllI:loCIJl ,lu c"lltt.io ( ,I,.
milho.

'1'0(10 o trigo ar,t,
é 1)(1,10 numa I hl.~

], I'lltrar P' f'l os ,l,.p it.
t l:lt c I "t'hrClI("», lIla~
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como ao vou.ledor geraJm.· .. t II'" t' r. mil in r fJ funci-
ouamento ,],·,tah·llan\'a, o t rig o . fi ,,,lo sf'guII,la \'I'Z

uumn bal.mça duci rna l.

fI:, uma má quiua d lilnpt'.n c uu ,\spira,<"u }I.\I','

separar a ruai or porçã» .I" t.!:rI'<l Iii" vem c .in o td~)
depois há os paru tusos d,' \1'1[1 ilill'd~s <1'"' I V ,,11
U trig'o pa.ra (JS clcva.lo n-s.

Cu,j L sil» trm 11..( p:Il'U' iut. 1';,,1' Hill ohtur.ulo r
muuido de !::lVt', o (1'1 11 .rm it« ,'xll"llr dt' uu ou
tio outr»; iI sairla de ,'a i I "iII) h 'I UIII :L; I', I '"
misturador,

Limppza til' tri::;, - Par,.I ,I limpp,a do trig-o há
i'is ~t·gllilJt('S .t!I.Ll'l 11 ,~; t l.T'J.r l,"), íh,:-ielnpt!lr·l.(ll)rt~s,
lnaglbt{IS, til'p,~r~, l(J~·r)~.

_\s tar Iras ~I'rvpm par:! S"p:I1':l r I) trigo ,lo I'~'c
,los corp's nll,,'t.]nq d,' ,:em;id:tJ,' dif 'r,'ok (la ,lu trigo;
"s I!lUg Il'tps t.irun-lllt· as fi Irt'lt Itlas de fL'IT 1; os ,,('-
par,ltlul"'s di.i:ÍlLllll outros grTl'b di\'e:'S05 qUI ,1<p"i8
(;0 l~ti~u 'fl1 a !illlp;tt\\il'a, os <110tis "ãu I'0(I('lll :;cr ti-
ra !os pela tal"IJ"t l"Jl' tcr"m as mCSl(la, ,lllll nsues
que o trigo.

T:H:tr:1S- O prinll'il") ap:ll'l' Ih ) d,' limpt'z1 ou II'
l'a,;sa o trigo é a tarara, 'lue ~l'rvc para ~eparar a,
impnn'zas <IUI' voem C)1Il GI,'. A t;ll'ara eo'n[lut'-sl' d"
111111 sbrilJ ,Ie CTiv()~ inclinados, tl'ndo por lnixo taho-
!"i 1'08 ullde cai o trig-u ']"pois ,Ie ter p:tssa,]o l'l'los

• crivos que lhes estilO paralelos. Os t:.b"ll'iros silu
animados ,lc Ulll moVimt'lltu tle oscila~'ão r:ípido por
Hleio ,le transmissores, Na p,:ss~sc:n do, crivos pa-
ra os taholeiros o pé é absorvi,lo por UllS apartJ!hoti
,Ic aspiração,

DescITIpc<lra,lor - A Í'stc aparelho tambi'ln1 SI'
chama bandeja, servin.lo para separar ,lo trigo aH
]lc,lras IUClí,las qne C,)lfl êlt' vcem mistura,hs, e que
]lor 8cr('111 iguais OH Oll'I)I)l'l'H passa:n li! lus ol'Ífíciu~
,los crivos,

Os lliverstls corpos que de encontram na baIlfl"ja
em yirtu,le (la oscilaç'i"w tle flue ela t'stJ. <\nima,la,
,;oúrepõern-sc por or-!pm (Il! ,11'l1~i,la,k, t'~",ll'rt'g:li\,10
as pellrag (llIe SfLO mais pesadas para :1

a parte mais baixa ,los taholeiros; a 81']>:lra\':1,0 li all-
xiliatJa por uns prism;ts trjanl('ubre~ (JlIC l.w ç:,m :1H

pe,lras para o exterior, (} atiram com o trigo para
um rcbonlo o ({ual transpue lan\':1l1,lo-Sll nos outros
aparelhos de limpcza que na :.\lanutenção são:

*
l\hgnptps - Os magnetC's servem para retcr os

pc,laços ,Ie fl·rro qUI\ ({\l;J~i sempre veem COIll o tri-
go. Tanto :t saitb dls t.araras como liaS handt'jas o
trigo t'scorrcga suure os rnagnctrR,

Estcs aparellws compõem-se dum íman milito tor-
te ('m cujos fucos passa o trigo cm fios dl~ pequena
cspessura.

A eliminação dêstes corpos é indispellsável pois

lil( ';,,1 LL .uru in, r-se li iam os outros maquinismos
pl..'r (J"dn o trig-u ti i)l,l. ,lI r ~.:o\~ ir, COlHO aillda ôf es-
tr"l~,ri \IT o tr.il. los .le I'mif'icaçâo.

*
S '11a",<'O-I'S - Sl<l .iparc l'ios J sti.I:J."OS \ ulir.ri-

"c<\' ), tle tri {u, .lus . rã os ,IL outras e 'l'lWi0s que
01(' traz cousi ..·"

E~,tl's g'rl(1~ cst.r.i.nlios ,1,1 V~·tri'l.S pro\'up·IO.U(lL1S

cuusr ituern I) '1\1(' se e1.rr a a l inp.rdura.
E:lI A',·r.d UIIl cl, par;.dor cOllsiste Iilllll cililllm

feIto d( t:Ínpa d,' 1', l'l"', n"", iSIl 1Il'1.~ tt"!o cheio ti"
alv."1l1()~, enj" <li:lIl1l'tlo "llrrlSr)Ol"le :;(,llsi\', llllcntl' ao
di:lull trD dd~ g-rfio .., .<{HU SI' jll'{ltt".llh'lll t:j('p~I·..l~·. ,

l~lV, ..g;l~l - ~t 11 llil('Z,L lle trigo ,1 !-i11('1)tl'~r t' (ln

Inllit I ,. ')S Sl<fi""'Ilt. Ill",tl (,·ir tz, s611r tJ, lo qu-
nnd,) (' trat,. {le tri~o'j (,Hl' ppla sua pr{)yt~l!il\n'~l'l. e
1l:1tlil'l'Z,1 sào '~l'''~ I' l'ij lS. \ Pl'" r ,b III C ',~ith,I,
d<A Dua llJnpez,). du trigo o l'rClec~"lJ lia I t\agc1l1 " !11,U
rI) (lI,!,rt':";-"l.tlo. •

'1""]1) 0, aI' ,r,'lhos ,l(;,tioa,los :L h\' ge'll ,], trigo
s(' \1:\ (Í'tlll lI" Si g'uiIlt<, ],r'llc:pi,,: \ aí'.y 'o ,la ,1"'1.::1. :1.,
s'jl tal 'ln" I )ssa dis~oly"l' ,l S 'lllt'[l

(Continua)
Gu'/.wcia Pi/dI)
5.0 auo 10 cdnH'rci )

Desponta a madrugada
Desponta a madrugada,
Já vem nascendo o sei,
Iluminando os campos
Qual !li/ilo farol!

Oh! que de vida vai
Pelos campos agora
Que luz, qual an! nação
Que graça ellcantadora.

Desponta a madrll1_.'(ada
Entre risos c flôres;
1I1adrugada de sonltos
De ilusões e amores, ..

Despo/lta a madrugada,
Olz! dit'Í/w alegria
De ouvir a passarada
Saudando o /lOVO dia.

E ao sorriso atcare
Da madrugada qU'rida
Parece cm !,lim Il lsrer
Nova alma, !lova vida.

lsülúl'o Ju,;é de B"/tú
5," .IUO ,lu CUlllU I" i ,
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